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Resumo 

Os estudos de ecologia descritiva de comunidades marinhas bentônicas, tanto as de substratos 

consolidados (costões rochosos, recifes de corais, recifes de arenitos e bancos de algas 

calcárias) como as de substratos inconsolidados (areia, silte e sedimentos de baixa 

granulação), apontam para uma busca, ainda não finalizada, por padrões de distribuição que 

possam apresentar-se como modelo recorrente, sendo capazes de predizer sobre a 

composição de uma comunidade local. Como exemplos bem sucedidos, na busca de padrões, 

sendo marcos históricos no desenvolvimento da ecologia descritiva de comunidades marinhas 

bentônicas, temos as abordagens da zonação e de níveis de fundo, que buscaram encontrar 

um meio prático para descrições generalistas em larga escala que se apresentassem universais. 

No Brasil são caracterizados 3 momentos históricos sobre ecologia descritiva de comunidades 

marinhas bentônicas de substrato consolidado, que se caracterizam pelo uso de espécies 

como unidade operacional, recorrendo pouco a abordagens alternativas para ganho de 

conhecimento sobre grandes áreas. Neste estudo foi utilizado o método alternativo 

“Caracterização fisionômica de comunidades marinhas de substrato consolidado” para 

descrição dessas comunidades no infralitoral e busca por padrões de estruturação gerais 

visualmente evidentes. Este estudo foi realizado no Parque Estadual da Ilha Anchieta, Ubatuba 

SP, no infralitoral do costão oeste da Enseada das Palmas, compreendido entre as 

coordenadas 23°31'44.37"S / 045° 3'38.07"O e  23°32'1.62"S / 045° 3'39.17"O. Como principais 

resultados foram encontrados 24 povoamentos descritos na Abordagem 1, 20 povoamentos 

no inverno e 23 no verão . Na Abordagem 2, 19, povoamentos no inverno e, na Abordagem 3., 

22 no verão. Os resultados quantitativos mostram, discriminados no costão estudado, a 

formação de 2 grupos gerais, que se mantiveram os mesmos no inverno e no verão, 

permitindo a conclusão de que há um padrão geral de estruturação da comunidade 

visualizada. Os povoamentos determinantes na divisão dos 2 grupos foram: Colônia de 

Palythoa, Tapete de Amphiroa e Jania, Banco de Dichotomaria e Região de Substrato 

Inconsolidado. Constata-se o mundo natural como um lugar desigual, que se manifesta em 

manchas ou remendos distintos, apresentando-se de muitas formas e com uma ampla gama 

de escalas. Os resultados foram vistos sob uma perspectiva exploratória, uma vez que se 

buscou encontrar padrões de distribuição das comunidades apenas a partir da unidade visual 

povoamento, sem o registro de dados de condições ambientais. Nessa busca, visualizando tal 

mosaico de distribuição de formas, cores, estrutura e composição em diferentes escalas 

encontramos padrões gerais de distribuição da comunidade, aqui representados por 2 grandes 

grupos, caracterizados por estarem em um nível acima de povoamentos ou supra 

povoamentos. 

 

 

 

 

 



Abstract 

The studies on descriptive ecology of marine benthic communities, hard bottom 

(Rocky Shores, Coral Reefs, Sandstone Rock Reefs and Rodolith Beds) as much as soft 

bottom communities (sand, silt and soft substrate of low granular material), lead to a 

non finished search for distribution patterns that may present it as a model able to 

predict about the local communities composition. As successful examples on searching 

for patterns as historical reference on the developing of descriptive ecology of marine 

benthic communities we have the zonation and bottom level approaches, that seek for 

a practical way to describe on a general and large scale universal patterns of 

distribution. In Brazil we found 3 historical moments about studies dealing with 

descriptive ecology of hard bottom marine benthic communities, which are 

characterized by the use of species as an operational unit, taking advantage of few 

alternative approaches to acquire knowledge about the communities in large areas. In 

this study the alternative methodology “Physiognomic characterization of hard bottom 

marine benthic communities” was applied, to describe such communities in infra-

littoral regions and to search for general structural patterns visually evident. This study 

was made in Anchieta Island State Park, Ubatuba SP, Brazil, on the west rocky shore of 

Palmas Bay, located between the geographical positions 23°31'44.37"S / 045° 3'38.07"W 

and 23°32'1.62"S / 045° 3'39.17"W. As main results, 24 settlements described by the first 

approach were found; 20 settlements in winter season and 23 in summer season by the 

second approach ; 19 settlements in winter season e 22 in summer season by the third 

approach. The quantitative results show 2 general groups found on the studied rocky shore 

that were the same both in winter and summer seasons, allowing that we come to the 

conclusion that there is a general structural pattern visualized in the communities. The 

determinant settlements to the formation of the 2 groups were Palythoa Colony, Amphiroa 

and Jania Turf, Dichotomaria Bed and Soft Bottom Region. We face the fact that nature is an 

unequal place, which manifests this visual difference on patches of different sizes, showing 

many forms and colors on a huge range of scales. The results were reviewed under an 

exploratory perspective, searching first for structural patterns of these communities only from 

the visual unit called settlement, without the data of environmental conditions. On this search, 

visualizing the distribution of forms, colors, structure and composition mosaic on different 

scales we found general patterns of communities distribution that here are represented by 2 

large groups, characterized by being on a higher level than the one of the settlement .   
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1. Introdução 
 

  

Historicamente, os estudos de ecologia descritiva de comunidades marinhas 

bentônicas, tanto as de substratos consolidados (costões rochosos, recifes de corais, recifes de 

arenitos e bancos de algas calcárias) como aquelas de substratos inconsolidados (areia, silte e 

sedimentos de baixa granulação), apontam para uma busca, ainda não finalizada, por padrões 

de distribuição que possam apresentar-se como modelo recorrente. Dessa maneira, remetem 

a uma busca de padrões1 capazes de predizer a composição de uma comunidade local. Já que 

visam a compreensão dos elementos componentes destas comunidades e as relações entre 

eles, podem ser considerados como um primeiro passo para estudos ecológicos mais 

detalhados que envolveriam diferentes abordagens, como a funcional, a comportamental e a 

relacional (Braun-Blanquet, 1932). 

Não só no Brasil, mas em todo o mundo, a transcendência de uma fase de estudos 

ecológicos descritivos para estudos ecológicos funcionais, relacionais e comportamentais 

esbarra numa dificuldade básica: para a realização dos últimos, são necessários os resultados e 

dados do primeiro (Braun-Blanquet, 1932). Sem os dados descritivos de composição das 

comunidades, fica impossibilitada a configuração de padrões, então indispensáveis para a 

fundação e tratamento de estudos ecológicos futuros sobre função, relação e comportamento 

nas comunidades. Devido a isso, os estudos ecológicos funcionais tardaram para acontecer, 

até que obtivessem previamente os dados de base provenientes de estudos descritivos.  

Além disso, a dificuldade de encontrar padrões2 de estruturação da comunidade 

relacionados a variáveis ambientais esbarrava num conjunto de fatores de outro tipo: as 

                                                           
1
 Por padrão estamos entendendo o conjunto de informações sobre estrutura e composição das 

comunidades por meio do qual se procura explicar ou prever as propriedades das mesmas. Para uma 

compreensão mais detalhada sobre o conceito de padrão em ecologia ver Hutchinson (1953).  

2
 Há ainda que considerar a possibilidade, ainda não de todo descartada, da simples inexistência de 

padrões universais, sobretudo quando se trata de comunidades do infralitoral ou a existência de 

padrões estocásticos.  
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diferenças nas propostas e metodologias. É possível encontrar exemplos pontuais de algumas 

pesquisas que buscavam descobrir um padrão a partir da variável salinidade (Oliveira, 1947), 

outros, a partir do hidrodinamismo (Nonato & Pérès, 1961) e outros, ainda, da profundidade 

(Edwards & Lubbock, 1983). Dessa maneira, não havia possibilidade de comparação entre as 

comunidades, pois a busca, na verdade, era por uma variável que fosse segura e comum para 

determinação de um padrão universal, o que posteriormente foi encontrado e proposto como 

“zonação” (Stephenson & Stephenson, 1949). Enquanto tal variável não fosse encontrada, a 

comparação entre os padrões, a fim de escolher o mais evidente, não pôde ser realizada e as 

comunidades eram descritas de maneira particular. 

Especificamente com relação aos estudos ecológicos descritivos, a falta de uma 

terminologia apropriada pode ser apontada como o primeiro fator que promove a dificuldade 

na realização dos mesmos (Hiscock & Mitchell, 1980; Erwin, 1983 e McIntosh, 1991). 

Evidências desse problema podem ser encontradas na variedade de significados de termos 

ecológicos como: associação, comunidade, competição, nicho e outros (McIntosh, 1991), 

fundamentais para comunicação e diálogo entre pesquisadores.  O termo “comunidade”, por 

exemplo, foi definido e redefinido tantas vezes quanto o número de pesquisadores que 

trabalharam com ecologia descritiva de comunidades marinhas bentônicas (Erwin, 1983 e 

McIntosh, 1991). Os termos da linguagem científica ideal e os conceitos que eles expressam 

devem ser, dentro das possibilidades, claros e precisos. A ambigüidade freqüentemente 

representa uma barreira para o desenvolvimento da ciência e há muito tempo os ecólogos 

sentem necessidade de ter uma terminologia mais apropriada para se expressarem com rigor 

científico (McIntosh, 1991).  

O segundo fator é o tratamento conceitual que foi aplicado, até por volta de 1920, em 

estudos descritivos de comunidades marinhas bentônicas. Os pesquisadores de então 

                                                                                                                                                                          
Os padrões estocásticos são dependentes de variáveis que se expressam de forma aleatória.  Assim, este 

tipo de padrão pode não ocorrer de forma universal, mas de forma imprevisível nos locais, sendo que 

essa distribuição pode variar no espaço e no tempo (Hutchinson, 1953). 
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consideravam tais comunidades como homogêneas, o que implicava considerá-las com 

propriedades e composições similares (Hiscock & Mitchell, 1980; Erwin, 1983 e McIntosh, 

1991). Contudo, durante o desenrolar do século XX, os estudos sobre padrões de distribuição 

das comunidades marinhas bentônicas mostraram uma incisiva tendência à heterogeneidade3.  

Os resultados apontavam, cada vez mais, para distribuições e composições diversas nas 

comunidades.  

Assim, persistiu o desafio em direção ao encontro de padrões para classificação das 

mesmas. A primeira metade do século XX é o período em que se inicia a busca por modelos 

com atributo de homogeneidade. Procurava-se uma base similar em comunidades 

biologicamente heterogêneas (Kolasa & Pickett, 1991b).    

Duas tentativas de encontrar padrões para descrição das comunidades marinhas 

bentônicas serão aqui ressaltadas por seu sucesso e por apresentarem-se como marcos 

históricos no desenvolvimento da ecologia de comunidades marinhas bentônicas, sobretudo 

em relação à concepção de comunidade como unidade ecológica (Thorson, 1957; Jones, 1950; 

Lewis, 1961 e Lewis, 1964). Ambas as linhas de pensamento, nascidas aproximadamente em 

1920 e 1950, desenvolveram-se em diferentes direções para tentar entender e propor padrões 

de distribuição de comunidades de fauna e flora no bentos marinho (Erwin, 1983). Nesse 

sentido, buscaram encontrar um meio prático para descrições generalistas em larga escala que 

se apresentassem universais.  

1.  A abordagem de “Nível de fundo” propôs-se a descrever as comunidades como 

sendo relacionadas, em maior ou menor grau, ao ambiente físico, principalmente à 

composição do substrato4. O termo “nível de fundo ou plano de fundo” foi baseado em 

trabalhos envolvendo amostragem de infauna e epifauna, realizados por Petersen de 1911 a 

                                                           
3
 Para maior detalhamento no conceito ecológico de heterogeneidade ver Kolasa & Pickett (1991). 

4
 A aposta foi feita na determinação e estabelecimento das comunidades biológicas a partir dos fatores 

físicos, considerados os principais determinantes da distribuição dos organismos; as relações biológicas 

apresentavam, a princípio, um papel secundário da determinação dessa distribuição (Hiscock & Mitchell, 

1980). 
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1914, em que as áreas na superfície do fundo marinho apresentam condições ecológicas muito 

mais simples que em ambientes terrestres (Thorson, 1957). As comunidades delimitadas por 

Petersen foram conhecidas como comunidades estatísticas5, pois com um número de 

amostras representativo das quantidades de animais que viviam em áreas com composição 

homogênea no fundo marinho, poderia obter-se uma idéia geral da comunidade. 

2.  A abordagem de “Zonação”, definida por Stephenson & Stephenson (1949), engloba 

os ambientes de costões rochosos (substrato consolidado) e propõe uma terminologia para 

distribuição das comunidades. Após definição de uma terminologia precisa, diretamente 

associada ao regime de marés manifestado nos costões rochosos em litorais continentais, 

relacionou-se às associações biológicas o gradiente físico vertical ou a combinação de 

gradientes físicos dessas regiões (Stephenson & Stephenson, 1949; Lewis, 1964 e Stephenson, 

1972). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
5
 Petersen não tinha a princípio intenção de descrever comunidades animais quando começou seus 

estudos, mas desejava obter uma idéia estatística da distribuição dos mesmos. Como ele não podia 

visualizar o fundo marinho, obteve muitas amostras da costa dinamarquesa observando que grandes 

áreas do fundo marinho eram habitadas por uma combinação uniforme de macrofauna, em que 

algumas espécies apresentavam-se em grande quantidade. Em outros locais, ele notava que havia outra 

combinação de espécies, mas que da mesma maneira uniforme, algumas espécies apresentavam-se 

abundantes. Quando foram comparadas as amostras, em termos quantitativos, ficou claro que haviam 

diferenças locais, mas espécies dominantes características. Após alguns anos, a observação da 

“constante” composição dessas comunidades força o autor a aceitar a idéia de comunidades estatísticas 

“Ver os trabalhos de Jones (1951), Thorson (1957) e Earll & Erwin (1983)”.  
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Histórico das duas abordagens: níveis de fundo e zonação 

 

Trata-se agora de recuperar o histórico destas duas abordagens como duas maneiras 

práticas e bem sucedidas de classificação e distribuição das comunidades marinhas bentônicas.

  

Níveis de fundo 

 

A primeira abordagem tem suas origens nos primeiros estágios de investigação do 

ambiente marinho. Pesquisadores do século XIX, já haviam notado que certas espécies de 

animais bentônicos pareciam ser encontradas somente em situações particulares, associados a 

um tipo singular de substrato ou a alguma espécie (Thorson, 1957). 

Da metade do século XIX ao início do século XX, foi criada na Inglaterra a Comissão de 

Dragagem, atuando ao redor das Ilhas britânicas. Quando o foco em observações ecológicas 

começou a emergir, a Comissão tornou-se a principal fonte de amostras, sobretudo para os 

estudos taxonômicos. Por meio das amostras remotas, obtidas graças às embarcações da 

Comissão, foram possíveis novos estudos descritivos das espécies presentes nos canais 

dragados (Erwin, 1983). Com este tipo de amostragem, provido pelas embarcações, a idéia de 

que as comunidades apresentavam-se distintas em relação ao tipo de substrato que 

habitavam alcança seu auge. Pode-se ver um exemplo disso no trabalho feito por Petersen 

(Petersen, 1913 apud Hiscock & Mitchell, 1980), que trabalhou com “infauna” e “epifauna” de 

sublitoral em substrato inconsolidado, termos que ele mesmo define, como grupos ecológicos 

distintos (Thorson, 1957), utilizando para amostragem um dispositivo remoto de agarra. 

Petersen (1911 e 1913) iniciou seus estudos com a intenção de obter uma idéia 

estatística da distribuição da infauna marinha. Como ele não podia enxergar o fundo marinho6 

                                                           
6
 A tecnologia de mergulho autônomo seguro só seria desenvolvida na segunda metade do século XX 

(Joiner, 2001). 
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ou saber a posição exata em que o dispositivo de amostragem iria aterrissar, desenvolveu sua 

idéia a partir da identificação e listagem dos animais obtidos nas coletas de substrato. Ao 

mostrar diversos locais nas proximidades das Ilhas da Grã Bretanha e costa da Dinamarca, 

pôde separar as amostras pela presença de espécies em comum, definindo três tipos de 

comunidades baseadas na composição de espécies animais encontradas nas amostras de 

substrato inconsolidado. As “comunidades estatísticas” de Petersen representaram um passo 

crucial para o avanço do pensamento sobre comunidades (Erwin, 1983). 

Estas comunidades delimitadas por Petersen (Petersen, 1914 apud Erwin, 1983) foram 

uma boa demonstração da realidade e do valor conceitual de comunidade. A proposta foi 

aceita por muitos ecólogos marinhos da época. Apesar disso, o autor desculpa-se pela audácia 

em publicar o primeiro mapa hipotético das comunidades animais do Atlântico Norte, 

realmente abrangente e intimidador em sua proposta: 

 
Arrisco fazer esta tentativa, mesmo sabendo bem quão imperfeita ela é, 
pois isto terá que ser feito cedo ou tarde, e quanto antes for feito, antes, 
acredito, será refeito para melhorar seu resultado

7
. (Petersen, 1914, apud 

Thorson, 1957, p.523. tradução livre) 
 

 

A previsão de como seria a distribuição das comunidades animais de fundo, como 

unidades estatísticas ao longo do Atlântico Norte, provou ser essencialmente verdadeira na 

década de 50 com a continuidade das pesquisas aprimorando as idéias de Petersen (Jones, 

1950, 1951 e Thorson, 1957) (Figura 1.1). 

                                                           
7
 Trecho original: “I venture to make this attempt well knowing how imperfect it must be, because it Will 

have be made sooner or later, and the sooner it is made, the sooner I trust, will it be repeated to better 

effect” (Thorson, 1957).  
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Figura 1.1. Modificação do esquema de Petersen com a proposta das comunidades 

encontradas (Erwin, 1983). As três comunidades bentônicas prenunciadas por Petersen em 

1914 para as Ilhas britânicas e costa litorânea dinamarquesa e países circunjacentes. 1. 

Comunidade Macoma Báltica; 2. Contorno das Ilhas Britânicas e porção do continente 

europeu; 3. Comunidade Brissopsis e 4. Comunidade Vênus.  
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Partindo-se dos trabalhos de Petersen (1911 e 1913), os estudos descritivos tentaram 

definir uma relação, rigorosamente determinista, das comunidades com o ambiente físico. A 

partir disso, o termo “comunidade” começou a adquirir outros significados (Jones, 1950, 1951; 

Thorson, 1957 e Erwin, 1983). 

Em 1950, Jones faz uma revisão dos estudos envolvendo as comunidades de níveis de 

fundo (Erwin, 1983) e aponta os parâmetros físicos como os principais fatores para distinção e 

determinação dessas comunidades (Jones, 1951). As subdivisões na classificação de 

comunidades por ele propostas envolvem os limites adotados por Ekman (1935) e a 

terminologia desenvolvida por Clements & Shelford (1939). Assim, os principais fatores para 

classificação dessas comunidades seriam: salinidade, temperatura e tipo de fundo. 

Em seu trabalho de 1951, Jones descreve a fauna de substrato inconsolidado do sul da 

Ilha do Homem (Isle of Man), na Grã Bretanha, e em sua terceira e quinta considerações do 

sumário, afirma (Jones, 1951): 

Os fatores que afetam a distribuição das comunidades são discutidos. Os 
fatores significativos são provavelmente temperatura, salinidade e a 
natureza do tipo de fundo

8
. (Jones, 1951, p.310. tradução livre) 

 
As espécies mais importantes que ocorrem em cada comunidade estão 
listadas e provavelmente posicionadas na classificação previamente 
descrita

9
. (Jones, 1951, p.311. tradução livre) 

 
Cada tipo de depósito

10
 contém uma associação de fauna distinta que pode 

ser considerada como uma comunidade
11

. (Erwin, 1983, citando Jones, 
1951, p.149. tradução livre)   

 

Jones (1950 e 1951), revisando as comunidades de níveis de fundo, chega à conclusão 

de que a proposta de classificação de Petersen (1911 e 1913) supera a possível objeção 

                                                           
8
 Trecho original: “The factors affecting the distribution of communities are discussed. The significant 

factors are probably temperature, salinity, and the nature of the bottom deposit.” (Jones, 1951). 

9
 Trecho original: “The more important species occurring in each community are listed and the probable 

place in the classification of the communities previously described is shown.” (Jones, 1951). 

10
 Depósito apresenta o mesmo significado que tipo de fundo. 

11
 Trecho original: “Each type of deposit carries a distinct faunal assemblage which may be considered as 

a main community.” (Erwin, 1983). 
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levantada contra ele – de não considerar justificável basear em evidências faunísticas as 

comunidades estatísticas. Reconsiderando a possibilidade de basear as comunidades 

estatísticas em evidências faunísticas e acrescentando a isso a identificação dos animais 

dominantes ou estruturadores, Jones (1951) propõe nova opção para caracterização das 

comunidades como um padrão recorrente. 

O conceito de comunidade utilizado por Petersen, mais tarde formalizado por 

Molander (1928, apud Jones, 1951), pode ser apreendido do seguinte trecho: 

Uma comunidade animal ou associação é uma combinação regularmente 
recorrente de certos tipos de animais, via de regra, fortemente 
representados numericamente

12
. (Jones, 1951, p.283. tradução livre) 

 

 

Posteriormente, Jones (1951) acrescenta ao conceito de Petersen, formalizado por 

Molander, a idéia de continuidade.  O termo “comunidade”, que vinha sendo usado para 

denotar muitas associações de animais diferentes, ao receber a idéia de continuidade destaca 

o fato de que há variação entre as comunidades ao longo do espaço e do tempo e de que tais 

variações são gradualmente determinadas pelas mudanças físicas no ambiente. 

Se é aceito que comunidades são reconhecíveis principalmente como 
resultados de diferenças no ambiente físico, seu estudo torna-se parte 
integral da zoogeografia

13
. (Jones, 1951, p.308. tradução livre)   

 

 

A partir da metade do século, tornava-se gradualmente evidente que as comunidades 

descritas em quase qualquer padrão, em diferentes localidades, eram raramente idênticas, 

mesmo quando as condições em que elas se encontravam pareciam perfeitamente iguais 

(Erwin, 1983). Jones (1950) consegue abstrair as espécies dominantes que poderiam ser 

comuns. Entretanto, reconhece as diferenças minuciosas na composição de espécies das 

                                                           
12

 Trecho original: “an animal community or association is a regularly recurring combination of certain 

type animals, as a rule also strongly represented numerically” (Jones, 1951). 

13
 Trecho original: “If it is accepted that communities are recognizable mainly as a result of differences in 

the physical environment, their study becomes an integral part of zoogeography” (Jones, 1951). 



 

P á g i n a  | 10 

comunidades. Assim, contrapondo-se à premissa anterior de que as comunidades 

apresentavam-se homogêneas em sua composição específica (Jones, 1950), agora podia ser 

reforçada a idéia de heterogeneidade.  

Em 1957, Thorson propõe uma complementação dos padrões propostos por Petersen 

(1911 e 1913) considerando as conclusões tiradas por Jones (1950). Thorson (1957) realizou, 

para isso, um detalhamento dos três padrões de comunidades encontrados por Petersen (1911 

e 1913), então acrescentando informações sobre a composição das comunidades de diferentes 

locais do mundo. Assim, confirmava-se a idéia de que as comunidades estatísticas dependiam 

do nível de detalhamento de sua composição: quanto menor a escala de estudos mais 

detalhes poderiam ser encontrados e maior era a diferença detectada entre as comunidades. 

Dessa forma, Thorson propõe o conceito de “Comunidades paralelas (comparáveis) ou 

subdivisões de comunidades” (Thorson, 1957). 

Esta nova tentativa em revisar as comunidades de fundo, todavia com várias 
questões não resolvidas, mas que para cada nova região examinada um fato 
se coloca de forma cada vez mais clara – os mesmos tipos de fundo são 
habitados em qualquer local por séries de comunidades animais 
“comparáveis” (paralelas), em que diferentes espécies, do mesmo gênero, 
substituem umas as outras como “espécies caracterizadoras

14
. (Thorson, 

1957, p.504. tradução livre) 
 
Nós podemos agora examinar uma série de “comunidades paralelas” 
habitando o mesmo tipo de fundo em profundidades similares, 
caracterizadas por diferentes espécies do mesmo gênero, contudo, 
substituindo umas às outras de acordo com as regiões geográficas

15
. 

(Thorson, 1957, p.521. tradução livre) 
 

 

Thorson insere dados de diversos autores (Miyadi, 1938; Habe, 1949 e Yamamoto, 

1950 apud Thorson, 1957) que trabalharam com amostras menores de comunidades em 

                                                           
14

 Trecho original: “This new attempt to review the bottom-level communities leaves, however, several 

questions unsolved, but for each new region examined the facts stands out more clearly - that the same 

types of bottom are everywhere inhabited by series of “parallel” animal communities, in which different 

species, of the same genera, replace one another as “characterizing species”.” (Thorson, 1957). 

15
 Trecho original: “Thus we may now compare series of “parallel communities” inhabiting the same 

type of bottom at similar dephts, characterized by different species of the same genera, but replacing 

each other in accordance with the geographical regions”. (Thorson, 1957). 
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outros locais do mundo, obtendo amostras com diferentes espécies caracterizadoras em 

relação às espécies descritas nas comunidades de Petersen (Thorson, 1957).  

Neste ponto, Thorson (1957) depara-se com dois aspectos importantes em estudos 

ecológicos, questionados como problemas recorrentes na determinação de padrões de 

distribuição de comunidades: a escala e a granulação. 

A granulação determina a qualidade com que distinções podem ser feitas em uma 

seção de observações e contém duas componentes: o tamanho dos objetos a serem 

observados e a medida de distância em que serão observados; por isso, a maioria das 

discussões, generalizações ou sugestões somente fazem sentido em um juízo inteiramente 

geral ou em uma escala específica (Kolasa, 1991). 

As comunidades estatísticas de Petersen (Petersen, 1914 apud Erwin, 1983) e as 

comunidades paralelas de Thorson (1957) introduzem questionamentos e enfrentam 

problemas para predição e generalizações, pois diferentes escalas de estudos encontram 

diferentes resultados. Com diferentes graus de detalhamento e considerações sobre a escala, 

o termo comunidade torna-se diverso em aplicações e ganha mais significados. Mais que isso, 

retoma a discussão sobre homogeneidade e heterogeneidade, impossibilitando muitas vezes 

comparações entre resultados de descrições das comunidades (Kolasa & Pickett, 1991). 

A maneira de observar as comunidades foi revolucionada no início do século XX com a 

compreensão da complexidade que é descrevê-las de modo sistemático. Isso concedeu 

avanços claros na tentativa de busca por padrões (busca pela homogeneidade) dentro da 

heterogeneidade biológica de comunidades. 
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Zonação 

 

Em 1949, a segunda abordagem que aqui julga-se pertinente ressaltar foi elaborada e 

desenvolvida pelos pesquisadores Stephenson & Stephenson. Eles propuseram, a partir de 

estudos sobre o acompanhamento dos padrões de distribuição das comunidades habitantes 

de costões rochosos, o termo “zonação”.  

Em uma revisão posterior dos padrões de distribuição dos organismos habitantes de 

costões rochosos, fica evidente a preocupação de Stephenson (1972) na busca de um modelo 

universal para embasar futuros estudos ecológicos. 

O progresso em direção à compreensão total da vida costeira será limitada 
até que um quadro preliminar para todo o mundo exista. Nós não podemos 
dizer o que é verdadeiro ou falso até que um croqui seja feito para futura 
correção e desenvolvimento.

16
 (Stephenson, 1972. p.8. tradução livre) 

 

 

A proposta destes autores (Stephenson & Stephenson, 1949) foi divulgada 35 anos 

após os trabalhos de Petersen (1911 e 1913), e são o resultado de 30 anos de observações 

feitas em costões rochosos de diversos locais do mundo, incluindo águas quentes e frias, onde 

as comunidades apresentavam-se completamente distintas. 

Segundo Stephenson (1972), os oceanógrafos em expedições da marinha mercante 

começaram a estudar o ambiente marinho como um todo muito antes dos ecólogos de 

costões. As visões amplas sobre os mares datam do século XIX, dentre elas as expedições 

inglesas do H.M.S. Rattlesnake (1846 – 1850), H.M.S. Lightning (1868), H.M.S. Porcupine (1869 

– 1870), H.M.S. Shearwater (1871), seguida pela histórica e consagrada circunavegação do 

globo pelo H.M.S. Challenger (1872), que tornou-se marco, além de outras expedições alemãs 

                                                           
16

 Trecho original: “The second is that progress towards a fuller understanding of seashore life must be 

limited in scope until a preliminary picture for the whole world exists. We cannot tell what is true or 

false until this sketch has been made for future correction and extension.” (Stephenson, 1972).  
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e holandesa: S.S. Valdivia (1898 – 1899), S.M.S. Meteor (1925 – 1927) e H.M. Siboga (1899 – 

1900) (Swire, 1938).  

Neste período, o estudo de costões rochosos estava em desenvolvimento: apesar de 

possuir uma boa quantidade de informações, estavam amontoadas, sem integração. Havia 

esperança de que descobertas novas sobre os costões pudessem indicar uma nova direção a 

ser seguida na busca de padrões recorrentes para descrição biológica (Stephenson, 1972). 

Após trinta anos de observações nos ambientes de costões rochosos e relatos sobre as 

mais famosas expedições oceanográficas do fim do século XIX, surge uma proposta para 

classificar o ambiente de costão e nele incluir e delimitar as comunidades biológicas.  

Nas palavras de Stephenson (1972):  

Sabe-se há muito tempo e muito bem que algas e animais habitando 
costões rochosos não estão distribuídos aleatoriamente, mas que, 
prosseguindo da parte mais alta e seca para a mais baixa e molhada, a 
variedade de espécies presentes não apenas muda, mas como um todo 
aumenta em número e variedade. Isto resulta em um curioso efeito: 
diferentes espécies apresentam-se habitando faixas horizontais ou cinturões 
do costão estando umas acima das outras. Em muitos lugares, estas faixas, 
normalmente chamadas de zonas, apresentam um colorido vivo, 
característicos dos organismos que as compõem e diferem entre si 
visualmente, com freqüência produzindo uma aparência espetacular ao 
longo do costão

17
. (Stephenson, 1972, p.15. tradução livre) 

 
 

O relato acima indica uma divisão do ambiente de costão rochoso em regiões 

características que refletem conjuntamente a ação das marés e a distribuição de organismos 

conspícuos. De maneira geral, os organismos habitam locais específicos do costão, formando 

zonas. 

                                                           
17

 Trecho original: “It has been well known for a long time that the seaweeds and animals inhabiting 

rocky shores are not arranged haphazardly, but that as we proceed from the higher and drier parts of 

the shore to the lower and wetter parts, the assortment of species present not only changes, but on the 

whole increases in number and variety. This results in a curious effect: the different species come to 

inhabit horizontal strips or belts of the shore that lie one above the other. In many places, these strips, 

commonly called zones, are brightly coloured by the organisms that populate them, and are sharply 

marked off from each other, often producing a spectacular appearance along the shore.” (Stephenson, 

1972). 
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1. O primeiro nível (Zona Supralitoral – Figura 1.2) é representado pelas proximidades 

do nível mais alto da água. É uma zona árida sujeita a condições transitórias entre a terra e o 

mar. É afetada pelos borrifos das ondas, mas molhada pelas mesmas apenas em condições de 

clima muito pesadas ou em marés de sizígia.  

2. A superfície das rochas nesta zona é comumente enegrecida em sua parte inferior 

(Supralittoral Fringe – Figura 1.2).  

3. A parte intermediária do costão é submetida ao regime das marés, onde há uma 

gradação de exposição às ondas ao longo do dia. A parte inferior desta zona é descoberta em 

marés de sizígia e coberta em marés de quadratura (Midlittoral Zone – Figura 1.2). 

4. A terceira região, descrita no tópico acima, sustenta uma franja da população de 

infralitoral18. Nestes locais, as populações são extremamente variáveis e normalmente 

apresentam alta riqueza de espécies (Infralittoral Fringe – Figura 1.2). 

5. A região submersa parece possuir como característica a presença de algas da família 

Corallinaceae (Zona Infralitoral – Figura 1.2). 

Dentro destas cinco categorias descritas para o ambiente de costão rochoso, três 

padrões de denominação das zonas destacam-se pela dominância dos gêneros biológicos:  

A tendência é que existam essas três principais zonas: a zona de Littorina 
acima, a zona das cracas ao meio e a zona submersa que compreende uma 
população variável, abaixo

19
. (Stephenson, 1972, p.19. tradução livre) 

 
 

Para conclusão e visualização dos padrões universais de zonação, foi proposta uma 

terminologia, referida aos cinco locais descritos acima (Stephenson & Stephenson, 1949 e 

                                                           
18

 Região abaixo da região das marés, que está sempre submersa. Infralitoral é um termo equivalente ao 

sublitoral referido na época de Petersen, (Erwin, 1983; Ghilardi, 2007; Pereira, 2007 e Pereira Filho, 

2008). Atualmente há necessidade de um delineamento conceitual dos termos sublitoral e infralitoral, 

que possuem significados específicos, para uma revisão mais detalhada sobre os termos ver Dauvin, 

(2008).  

19
 Trecho original: “We may summarize the foregoing paragraphs by saying that seashores show a 

widespread tendency to develop three principal zones, a littorina zone above, a barnacle zone in the 

middle, and a wetter zone of variable population below.” (Stephenson, 1972). 
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Stephenson, 1972). Porque aceitou adaptações que consideravam as particularidades das 

comunidades locais, a terminologia mostrou-se consistente e pôde ser amplamente utilizada 

em trabalhos ao redor do mundo (Bennett & Pope, 1953; Lipkin & Safriel, 1971; Oliveira Filho 

& Mayal, 1976; Oliveira Filho & Berchez, 1978, Lubchenco, 1980; Edwards & Lubbock, 1983; 

Oliveira Filho & Paula, 1983; Eston et al., 1986; Guerrazzi, 1987; Oliveira Filho & Berchez 1993; 

Castro et al., 1995, Villaça & Pitombo, 1997; Gherardi & Bosense, 2004 e Bertness, 2006 - 

Figura 1.2). 

 

Figura 1.2. Modificação do esquema apresentado por Stephenson & Stephenson, em 1949, 

salientando a terminologia proposta para descrição de organismos distribuídos em ambiente 

de costão rochoso, incluindo a adaptação da terminologia realizada por Oliveira Filho & Paula 
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(1983). Os termos entre parênteses, para textos em português, significam: M.A.E.S = maré alta 

extrema de sizígia e M.B.E.S. = maré baixa extrema de sizígia.  

 

A zonação apresenta relação íntima e direta com o fenômeno físico das marés e suas 

variações. Contudo, aparentemente a zonação não é totalmente causada pelo efeito das 

marés. As zonações não variam meramente dos trópicos aos pólos, mas em poucos metros na 

mesma praia, claramente respondendo a variações locais, como incidência da ação das ondas 

e outros fatores ambientais determinantes (Stephenson, 1972). 

Dessa forma, as tentativas de estabelecimento de padrões universais para descrição de 

comunidades marinhas bentônicas, tanto de substrato inconsolidado com Petersen (1911 a 

1913) como de substrato consolidado por Stephenson & Stephenson (1949), compõem-se 

como duas referências teóricas para a descrição das comunidades em estudos ecológicos.  

Apoiaram, desde então, vários estudos, em diversas localidades do mundo, incluindo o 

continente sul-americano, especialmente o Brasil (Oliveira Filho, 1977). 
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Histórico sobre os estudos descritivos de comunidades marinhas bentônicas de substrato 

consolidado no Brasil 

 

No Brasil, os estudos descritivos de comunidades marinhas bentônicas de substrato 

consolidado podem ser considerados a partir de 1944 (Oliveira Filho, 1977 e Ghilardi, 2007). 

Em uma tentativa de resgate aos trabalhos realizados no país, com intuito de distribuí-

los segundo o critério da busca por pontos em comum nas épocas em que foram feitos, 

retratando a visão científica (corpo teórico) e abordagem, podemos dividir os períodos de 

estudos em três momentos, fases ou épocas (Ghilardi et al., 2008). 

Seguindo a proposta de Ghilardi et al. (2008), que relata o status atual do 

conhecimento sobre a ecologia de comunidades marinhas bentônicas de substrato 

consolidado no Brasil, considera-se pertinente atualizar a tabela proposta pelos autores, 

acrescentando alguns pontos comuns dos trabalhos que são agrupados em três momentos 

históricos, englobando décadas delimitadas pela mesma maneira de enxergar e descrever as 

comunidades marinhas bentônicas de substrato consolidado (Tabelas 1A e 1B). 
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1. Primeiro momento 

Contrário aos trabalhos europeus, que já utilizavam a estatística para entender os 

estudos descritivos iniciais sobre comunidades marinhas bentônicas de substrato consolidado, 

no Brasil estes trabalhos iniciais apresentam uma impressão naturalista. São feitas descrições 

qualitativas extensas, em que se valorizava os aspectos gerais das comunidades, sem, 

aparentemente, objetivos claros e precisos como o da busca por padrões. 

Há construções descritivas com grande riqueza de detalhes sobre as populações 

bentônicas. Para associar a distribuição das populações bentônicas encontradas em diferentes 

locais do litoral nacional, tais descrições apresentam, de maneira geral, características 

abióticas - como variações em níveis de salinidade e de hidrodinamismo. 

Como não estão listados muitos trabalhos nessas três décadas iniciais de descrições de 

comunidades, optou-se por detalhar um pouco mais os trabalhos publicados nesse período, a 

fim de resgatar o nascimento dos estudos descritivos de ecologia marinha bentônica de 

substrato consolidado no país. 

Rawitscher (1944) retrata, de maneira geral, alguns ambientes do litoral meridional 

brasileiro. O autor divide o litoral em três categorias: rochoso, arenoso e limoso, descrevendo 

os gêneros dominantes e associando a descrição aos elementos físicos do local. Descreve, 

como ele mesmo diz, “Algumas noções sobre a vegetação do litoral do Brasil”, englobando, 

além do ambiente marinho, o terrestre e, pela primeira vez, dá idéia de distribuição vertical 

destas plantas no litoral nacional (Oliveira Filho, 1977). 

Oliveira (1947 e 1951) relata a distribuição geográfica da fauna e flora da Baía de 

Guanabara (1947), no Rio de Janeiro, e registra uma nota prévia sobre a fauna e flora marinhas 

bentônicas da Ilha da Trindade (1951).  

No primeiro estudo, de 1947, Oliveira verifica a salinidade da água e utiliza seus 

diferentes valores para caracterizar os variados tipos de ambientes. Ele propõe como 

classificação as terminologias: polihalino, mesohalino e oligohalino. Descrevendo a distribuição 

vertical aproximada dos organismos na Baía, ele ressalta já nesta época a interferência 

humana no estabelecimento das populações de organismos. 
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O limite exato onde terminam as colônias dêste cirrípede é atualmente 
difícil de ser marcado nas margens fluminenses, porque há derramamento 
de petróleo e outros produtos nágua pelos grandes estaleiros e oficinas lá 
trabalhando industrial e continuamente. (Oliveira, 1947, p.717.) 

 

No segundo trabalho, de 1951, as amostras foram adquiridas de maneira remota a 

partir de uma embarcação20. Os registros sobre os pontos onde ocorreram as coletas de 

material biológico estão presentes como coordenadas de posição geográfica. Foi feita uma 

descrição das comunidades com ênfase na listagem dos gêneros encontrados durante a 

expedição. É o primeiro trabalho brasileiro em que se apresenta um perfil de distribuição 

vertical dos organismos.  

Joly (1957) apresenta o primeiro trabalho que possui descrições detalhadas da flora 

ficológica marinha na Baía de Santos (São Paulo), descrevendo a distribuição das espécies em 

uma área bastante grande. O estudo publicado contém informações taxonômicas desde 1950 

e proporciona além de uma rica listagem de espécies de algas, informações ecológicas 

importantes nos diferentes ambientes encontrados na Baía. Este trabalho foi considerado uma 

referência para inauguração de uma nova era de estudos taxonômicos ficológicos no Brasil 

(Oliveira Filho, 1977). 

Nonato e Pérès (1961), em suas observações sobre “algumas populações entre marés 

de substrato duro” na região de Ubatuba, descrevem as espécies bentônicas do local. O 

quadro sistemático usado para observações da comunidade foi proposto por Pérès e Picard 

(1956), englobando as seguintes categorias para descrição física dos costões: modo calmo, 

pouco agitado, agitado e muito agitado. Os autores fazem, a exemplo de seus predecessores, 

uma listagem sobre as espécies encontradas na tentativa de posicioná-las em regiões do 

costão rochoso, preocupando-se em executar comparações entre os padrões encontrados no 

mediterrâneo com os descritos no Brasil.  

Costa (1962), em uma nota preliminar sobre as populações entre marés de substrato 

duro do litoral do Rio de Janeiro, segue também os padrões propostos por Pérès e Picard 

                                                           
20

 A embarcação trata-se do Navio Baependi, contratorpedeiro da Marinha do Brasil da época, e as 

amostras remotas foram obtidas em sua maioria a partir de dragagens.   
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(1956). Utilizando o grau de agitação das águas como parâmetro, descreve as comunidades 

encontradas nas regiões de supra, médio e infralitorais de alguns locais da cidade do Rio de 

Janeiro e aperfeiçoa, num diagrama, as categorias de grau de agitação das águas nos 

ambientes de costões. 

Com exceção dos trabalhos de Nonato e Pérès (1961) e Costa (1962), utilizando-se do 

sistema proposto por Pérès e Picard (1956) e Oliveira (1950, 1951 e 1958), que inicia a 

utilização do termo zonação, apesar de seu significado ainda pouco delimitado pela proposta 

de Stephenson & Stephenson (1949), os demais autores não fazem referência a um corpo 

teórico a ser seguido, quer como exemplo para comparação e discussão, quer para apoio dos 

dados encontrados sobre as comunidades, os mesmos tinham preocupação com o encontro de 

novos modelos de distribuição. 

Assim, podemos perceber como principais características dos primeiros estudos 

brasileiros as extensas descrições, sem uma amarração coesa. A impressão que se tem na 

leitura destes estudos é que ainda não havia uma maneira clara e consistente de abordagem 

descritiva das comunidades, e numa tentativa de encontrar-se alguma pista, os autores 

discorriam longamente sobre o que encontravam (Stephenson, 1972). Havia uma busca sobre 

algo que pudesse guiá-los em direção a alguma descoberta universal para descrição das 

comunidades.  
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2. Segundo momento 

A partir da década de 70, as descrições tomam outro rumo, a terminologia “zonação” 

passa a ser utilizada pelos pesquisadores brasileiros com clareza e as coletas que 

anteriormente demandavam muitos anos de observações (Rawitscher, 1944 e Joly, 1957) 

agora seguem como princípio a delimitação de um espaço a ser amostrado. 

Os estudos desta fase podem ser demarcados até a metade da década de 80. O uso de 

um amostrador composto por uma linha imaginária ou faixa, que corta o costão de cima a 

baixo delimitado fisicamente por uma corda, chamado transecto, permitiu a verificação de 

padrões de zonação vertical e representou um ganho de tempo enorme nas amostragens, que 

agora, poderiam ser feitas em locais determinados, eliminando a necessidade de observar-se 

toda a região (Oliveira Filho & Mayal, 1976; Oliveira Filho & Berchez, 1978; Maggs et al., 1979, 

Oliveira Filho & Paula, 1983 e Eston et al., 1986).  

As transecções no início serviram como referência para a descrição qualitativa das 

comunidades marinha bentônicas. Até que, em 1976, é publicado o primeiro trabalho (Oliveira 

Filho & Mayal, 1976) apresentando perfis de distribuição vertical das comunidades de 

mediolitoral na região litorânea de Ubatuda – S.P.. Utilizando-se de transectos os autores 

delimitam com precisão os locais a serem descritos e verificaram nos dados adquiridos a 

característica “zonação”.  

Este trabalho, análogo ao de Joly (1957) para taxonomia ficológica, surge como marco 

referencial no Brasil para descrição criteriosa e sistemática das comunidades, e assim, é 

seguido por outros pesquisadores.  

Neste período, a maioria dos autores utilizava-se da zonação como corpo teórico de 

referência na discussão dos registros encontrados das comunidades dos costões rochosos 

(Oliveira Filho & Mayal, 1976; Coelho & Ramos-Porto, 1980; Oliveira Filho & Paula, 1983; 

Edwards & Lubbock, 1983 e Eston et al., 1986).  

A exceção desta época é o trabalho de Maggs et al. (1979), que propõe a utilização de 

análises estatísticas, especialmente as multivariadas a fim de encontrar padrões de 

distribuição das comunidades marinhas bentônicas. Contudo, este trabalho, apesar de 
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pioneiro e inovador, foi realizado por pesquisadores da Universidade de Oxford, que 

provavelmente tiveram contato com as propostas de Stephenson & Stephenson (1949), 

Petersen (1911 e 1913, apud Thorson, 1957) e todo tipo de informações derivado das grandes 

circunavegações do século XIX (Swire, 1938). Nesse sentido, estariam à frente dos anseios 

nacionais brasileiros sobre indagações que levariam a maneiras mais investigativas para 

compreensão dos padrões naturais na distribuição das comunidades marinhas.  

Após meia década do estudo efetuado por Maggs et al. (1979), os estudos no Brasil 

abarcam as análises estatísticas como uma maneira interessante de investigação. Assim, 

aplicam essa estrutura paradigmática, para, além de descrever as comunidades, tentar 

encontrar algo mais. Uma direção a seguir para explicação lógica dos padrões de distribuição e 

associação das espécies nas comunidades. Inicia-se, assim, o terceiro momento histórico.   
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3. Terceiro momento 

A primeira característica importante que marca este terceiro momento surge da 

adaptação técnica e metodológica dos estudos fitossociológicos terrestres feita por Molinier, 

em 1960 (Molinier, 1960 apud Villaça, 2008) e aprimorada por Boudoresque, em 1971 (Braun-

Blanquet, 1932; Villaça et al., 2008). 

 Essa abordagem emerge no Brasil com o estudo de Yoneshigue-Valentin (1988). 

Inaugurando no país uma nova linha de pesquisadores, começa a abordar de uma maneira 

peculiar e extremamente rica em informações as comunidades bentônicas de substrato 

consolidado (Yoneshigue-Valentin & Valentin, 1992; Reis & Yoneshigue, 1996; Amado Filho, 

2003; Marins-Rosa et al., 2005; Amado Filho & Maneveldt, 2007; Marins et al., 2008; Ribeiro et 

al., 2008, Villaça et al., 2008). 

A fitossociologia merece aqui ser considerada e detalhada como o terceiro corpo 

teórico bem embasado, pois deu origem a uma nova e ampla geração de pesquisadores no 

país. Ela é a ciência das comunidades de plantas no sentido mais amplo, incluindo todos os 

fenômenos que lidam com a vida dos vegetais em unidades sociais (Braun-Blanquet, 1932). 

A rigor, o termo fitossociologia (Braun-Blaquet, 1932) significa a expressão de grupos 

ou comunidades de organismos que apresentam aproximadamente reações equivalentes 

agrupados em dependência mútua. Esses valores comuns que resultam de relações mútuas 

dos organismos são um fenômeno social, sendo a sociologia a ciência das comunidades 

orgânicas e a fitossociologia a sociologia das plantas. 

Como pontos comuns da abordagem fitossociológica, podemos ressaltar os caracteres 

analíticos, disponíveis de imediato para análise fitossociológica e acessíveis em toda amostra 

de vegetação, baseados na presença das espécies. São divididos em dois itens: 

 1. Caracteres quantitativos: número de indivíduos, abundância ou densidade; 

cobertura e peso; distribuição e freqüência (Braun-Blanquet, 1932). 

2. Caracteres qualitativos: estratificação, vigor e periodicidade (Braun-Blanquet, 1932). 
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Além dos caracteres analíticos, existem os sintéticos, que resultam da comparação de 

um grande número de observações em uma mesma comunidade estudada, como a presença e 

ausência de espécies.  

Dessa forma, podemos resumir em um tópico outra tentativa de compreender a 

distribuição das comunidades, partindo-se de análises estatísticas pode-se evidenciar 

fenômenos que não conseguimos enxergar a partir dos dados brutos diretamente (Maggs et 

al., 1979; Amado Filho, 2003; Figueiredo et al., 2004; Oigman-Pscszol et al., 2004; Marins Rosa 

et al., 2005; Amado Filho & Maneveldt, 2007; Marins et al., 2008; Ribeiro et al., 2008, Villaça et 

al., 2008). 

A ampla escola de pesquisadores desenvolvida no Brasil a partir da abordagem 

fitossociológica adaptada ao ambiente marinho produziu, atualmente, o maior grupo de 

pesquisadores em comunidades bentônicas de substrato consolidado no país, (Amado Filho, 

2003; Figueiredo et al., 2004; Oigman-Pscszol et al., 2004; Marins-Rosa et al., 2005; Amado 

Filho & Maneveldt, 2007; Marins et al., 2008; Ribeiro et al., 2008, Villaça et al., 2008). A alguns 

deles vêm buscando outras formas de compreender a distribuição das comunidades 

utilizando-se de abordagens chamadas de alternativas em comparação à zonação e à 

fitossociologia descritas acima como abordagens tradicionais. 

A abordagem ecológica de grupos funcionais (Steneck & Dethier, 1994; Murray et al. 

2006) foi introduzida na década de 90 no Brasil (Figueiredo et al., 2004; Széchy & Sá, 2008; 

Villaça et al. 2008). Esta abordagem utiliza uma alternativa ao uso sistemático de critérios para 

o agrupamento de organismos em unidades biológicas. Ao invés de agrupar os organismos da 

comunidade pela descrição taxonômica das espécies, agrupa-se as espécies por suas 

características funcionais similares como: forma do corpo, posição trófica ou padrão de 

histórico de vida (Murray et al., 2006). A lógica para a utilização desta abordagem é que as 

espécies que compõem as comunidades podem variar de forma imprevisível ao logo do tempo 

e espaço, enquanto o grupo funcional como um todo permanece relativamente estável 

(Steneck & Dethier, 1994).  
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A busca por abordagens alternativas que atinjam objetivos pontuais hoje em dia, como 

o ganho de tempo em amostragens em campo, implantação de programas de monitoramento 

ambiental e estudos de impacto ambiental conclusivos, direciona os pesquisadores para o 

encontro e desenvolvimento de novas maneiras de descrição das comunidades (Murray et al., 

2006).    

Com isso, a década atual parece apresentar uma tendência para a mescla de 

abordagens, tanto as tradicionais como as alternativas, em que são aproveitadas as vantagens 

que cada uma apresenta. Assim, busca-se suprir as limitações e pontos negativos pela 

combinação de diversas maneiras de descrição das comunidades (Villaça et al., 2008). 

Deste modo, além da clássica amostragem no nível de espécie, os estudos ecológicos 

em costões rochosos atentam para unidades taxonômicas operacionais também alternativas 

(Ghilardi, 2007; Horta et al., 2008; Pereira, 2007 e Pereira Filho, 2008), como a abordagem a 

nível individual, abaixo do nível clássico de espécie e níveis ecológicos acima deste, como os 

supra-específicos: gênero, família, divisão e filo. Dessa maneira, podem substituir uma 

amostragem mais demorada baseada na unidade espécie. Além disso, algumas abordagens 

alternativas lidam com uma lógica diferente da sistematização clássica, como a de grupos 

funcionais e nível de comunidade métrica (Murray et al., 2006). 

Como pudemos observar neste breve relato histórico, entendemos que existem 

diversas maneiras de descrever as comunidades marinhas bentônicas e que as descrições 

atualmente estão feitas de acordo com objetivos claros, utilizando alternativas para que se 

possa alcançar o que é desejado. 

A exemplo das abordagens alternativas que buscam uma maneira diferente de 

descrever as comunidades visando objetivos específicos, aqui utiliza-se a abordagem: 

“Caracterização fisionômica de comunidades marinhas de substrato consolidado” (Berchez et 

al., 2005; Ghilardi, 2007; Pereira, 2007 e Pereira Filho, 2008) para descrição das comunidades 

marinhas bentônicas de substrato consolidado. 

Ghilardi (2008) fornece um dado preocupante da área descrita e conhecida sobre as 

comunidades marinhas bentônicas de substrato consolidado, desde o início destes estudos no 
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país. Cerca de 3555 m2 foram amostrados desde a década de 40, atualizados neste estudo 

para 3996 m2 com os trabalhos de 2007 e 2008. A exemplo das abordagens alternativas que 

vêm sendo utilizadas e dos objetivos a serem atingidos, a necessidade de conhecermos melhor 

as comunidades marinhas bentônicas de substrato consolidado, faz-se urgente no país. Esses 

estudos poderão proporcionar o desenvolvimento de futuros trabalhos funcionais, relacionais, 

comportamentais, de monitoramento e impacto ambientais, que são importantes temas a 

serem abordados devido a incidência cada vez mais acentuada das ações humanas no meio 

ambiente.  

A exemplo das abordagens alternativas que buscam uma maneira diferente de 

descrever as comunidades visando objetivos específicos, o presente trabalho utiliza a 

abordagem: “Caracterização fisionômica de comunidades marinhas de substrato consolidado” 

(Berchez et al., 2005; Ghilardi, 2007; Pereira, 2007; Pereira Filho et al., 2009 e Pereira Filho, 

2008) para descrição das comunidades marinhas bentônicas de substrato consolidado. Nela, os 

objetivos principais são a descrição das comunidades marinhas habitando substratos 

consolidados em grandes áreas, com gasto de tempo relativamente baixo e a obtenção de uma 

visão integrada da comunidade, em escalas espaciais maiores. 

Esta metodologia apóia-se no arcabouço teórico da Ecologia de Paisagens (Farina, 

2006),  

A visão mais atual das comunidades ecológicas considera que elas podem ser definidas 

em diferentes escalas ao longo de uma hierarquia de habitats, todos igualmente legítimos 

(Begon et al., 2006). Esse mesmo conceito pode ser expresso de maneira diversa, ao se 

considerar que dentro da heterogeneidade espacial as diferentes unidades podem se organizar 

de tal forma a constituírem unidades maiores, homogêneas entre si correspondendo a 

padrões em diferentes escalas espaciais e de observação, com características estruturais e 

funcionais próprias, relacionadas a habitats específicos (Berchez et al., 2005; Ghilardi, 2007 e 

Pereira Filho, em preparação). 
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As técnicas relacionadas à ecologia da paisagem, por estarem basicamente 

relacionadas à distribuição espacial dos organismos em habitats específicos (Metzger, 2001) 

são particularmente interessantes para a definição e estudo dessas unidades. 

A escala abordada pelos trabalhos iniciais realizados dentro do método de 

“Levantamento Fisionômico” corresponde àquela em que se reconhece como se dá ocupação 

do substrato pelos indivíduos das diferentes espécies, normalmente sob a forma de 

associações de espécies engenheiras, colônias ou crostas que se expandem ocupando áreas 

relativamente grandes.  

Os padrões reconhecidos nessa escala tem sido denominados como povoamentos 

(Berchez et al., 2005; Ghilardi, 2007; Pereira, 2007; Pereira Filho et al., 2009 e Pereira Filho, 

2008) e correspondem às unidades operacionais amostradas dentro desse método. 

Como este trabalho utiliza-se de uma abordagem metodológica alternativa, são 

apresentados abaixo os conceitos fundamentais para a compreensão e desenvolvimento do 

mesmo, na análise e descrição das comunidades marinhas bentônicas de substrato 

consolidado. 

O método tem os seguintes objetivos principais: 1) o aumento da amostragem em 

relação aos trabalhos tradicionais sobre descrição de comunidades bentônicas de costões 

rochosos mantendo-se a eficiência na análise dos dados. Para isso, foram utilizados níveis 

ecológicos superiores ao nível de espécie, os quais apresentam um caráter operacional e 

dinâmico, 2) permitir a diminuição de tempo gasto para amostrar e analisar os dados. Embora 

espera-se que haja um menor nível de detalhamento em razão da escala adotada há ganho 

significativo de conhecimento em área (Berchez et al., 2005). 

Conhecendo a heterogeneidade espacial dos costões rochosos onde habitam 

diferentes gêneros e espécies, é possível visualizar uma composição de partes ou peças de 

diferentes naturezas (Kolasa & Pickett, 1991). Dessa forma, a extensão de costão rochoso 

estudada foi analisada baseando-se na distinção visual que o pesquisador faz do espaço ou 

cobertura ocupada pelas comunidades no substrato consolidado, estabelecendo-se níveis de 

classificação fundamentados na percepção visual da paisagem. 
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A paisagem segundo Haber (2004) é “uma porção de terra ao nosso redor que é 

compreensivamente perceptível, sem que olhemos a curta distância para seus componentes 

individuais, e que nos parece familiar” p.5 (Farina, 2006). Esta é uma das definições de 

paisagem mais abrangentes e atuais em Ecologia de Paisagens e mostra-se conveniente e 

necessária para definição das entidades visualmente perceptíveis na metodologia aplicada.  

Ao considerar a percepção visual como o principal sentido capaz de distinguir os 

elementos das comunidades de costões rochosos pelo mergulhador-pesquisador no 

infralitoral, são definidos por Berchez et al. (2005) os termos “Fisionomia” e “Povoamento”. 

As “Fisionomias” são distinguíveis e caracterizadas visualmente pela arquitetura geral 

das comunidades que ocupam o substrato consolidado. Elas podem ser visualmente 

identificáveis a uma distância de poucos metros, dependendo das condições de visibilidade da 

água, ou por meio de técnicas como gravação de vídeos contínuos (vídeo-transectos) e 

fotografias digitais (Berchez et al., 2005) que são meios rápidos para aquisição dos dados. As 

fisionomias estão associadas a aspectos físicos do substrato consolidado e a aspectos 

biológicos que permitem a identificação de padrões visuais na paisagem. As fisionomias 

encontradas neste estudo, seguindo os padrões propostos por Ghilardi (2007) e Berchez et al. 

(2005) são as seguintes: 

“Região”. Ela é uma categoria utilizada para indicar áreas do substrato consolidado em 

que não há colonização pela biota ou há baixo recobrimento por organismos. Isso significa que 

seu principal atributo é a rocha nua ou o sedimento que recobre a rocha. (Ghilardi 2007 e 

Berchez et al. 2005) 

“Banco”. Usado para fisionomias que possuem organismos individualizados por 

apresentarem espaço (vazio) entre si. O Banco, em comparação às outras categorias, tem 

indivíduos maiores e visualmente mais independentes. 

“Crosta”. Fisionomia que contém povoamentos achatados e fortemente aderidos ao 

substrato, podendo ser calcificados. 
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“Tapete”. Fisionomia em que os indivíduos estão justapostos de maneira que não haja 

distinção individual. É composto por organismos filamentosos, em geral algas pequenas em 

que não há espaço entre os indivíduos comparando-se à categoria Banco. 

“Colônia” qualifica a fisionomia em que há presença de organismos de uma mesma 

espécie vivendo em associação biológica. As colônias são visualmente evidentes na paisagem. 

Para grupos de colônias individuais, ressalva feita aos Briozoários. Apesar de conter a definição 

biológica de colônia no grupo e de colonizarem amplas regiões do substrato, foi-lhes atribuída 

a categoria Tapete.  

Nas Figuras 1.3A, 1.3B e 1.3C, são exibidos desenhos que esquematizam o costão 

rochoso e representam, primeiro como ele é visto em ambiente natural; depois, apenas o 

substrato consolidado em situação irreal, onde não há colonização biológica sobre as rochas, e, 

por fim, reproduziu-se o costão rochoso em região de infralitoral, colonizado pela biota com as 

fisionomias que puderam ser discriminadas seguindo a metodologia proposta por Berchez et 

al. (2005). 

Visto que, os conceitos de “Fisionomia” e “Povoamento” estão associados à percepção 

visual dos pesquisadores, as figuras têm como propósito relacionar os conceitos às imagens 

observadas em campo. Assim, o leitor poderá compreender visualmente como os conceitos 

foram desenvolvidos, a partir de uma tendência natural da percepção. Desta constatação, 

surge um novo meio de classificação das comunidades bentônicas de substrato consolidado 

que busca evidenciar padrões de distribuição dentro das mesmas. 
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Figura 1.3. Desenhos esquemáticos em série de um costão rochoso. A) visto de cima da água 

em ambiente natural. B) evidenciando a região de infralitoral (abaixo das manchas lineares / 

faixas verde e marrom) em situação teórica. O substrato consolidado representado pelas 

rochas em cinza não apresenta colonização por qualquer tipo de biota (no infralitoral). Este 

tipo de fisionomia enquadra-se na categoria “Região”. C) evidenciando o infralitoral onde há 

ocupação do substrato consolidado por comunidades marinhas bentônicas (manchas e faixas 
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coloridas). Os padrões visualmente identificáveis correspondem às Fisionomias (“Colônia” em 

amarelo; “Banco” em salmão; “Tapete” em verde; “Crosta” em azul e “Região” em cinza), os 

quais compõem o mosaico da paisagem. 

 

Após a conceituação do termo “Fisionomia” é possível definir, num segundo passo, 

dentro da concepção ecológica da heterogeneidade espacial, a variação entre as unidades 

fisionômicas. Embora as fisionomias estejam categorizadas em cinco definições até o presente 

momento, apresentam peculiaridades próprias dadas pela presença de uma ou poucas 

espécies estruturadoras. 

Esta característica encontrada dentro das fisionomias é definida como “Povoamento” 

(Figura 1.4). Cada povoamento apresenta sua própria composição e associação de espécies 

que se repetem no espaço e contribuem para composição do mosaico da paisagem21. 

Os povoamentos são associações visualmente distinguíveis, intermitentes (formando 

manchas) ou são contínuas (formando faixas), e ocupam o substrato consolidado. São 

identificados a partir da determinação das principais espécies in loco. 

O povoamento é o componente biótico instalado sobre a matriz rochosa no mosaico 

da paisagem, esse é caracterizado por uma associação de espécies, em que uma ou poucas 

delas são dominantes (Figura 1.4). 

Este é o segundo nível hierárquico utilizado neste estudo para descrição das 

comunidades e foi esta a escala foi utilizada para descrever, mapear e quantificar a área de 

estudos (Berchez et al., 2005). 

 

                                                           
21

 Segundo a definição proposta por David G. Erwin in Earll R, and Erwin G. D. (1983) o termo fácies 

apresenta definição muito próxima dos conceitos de fisionomia e povoamento; em ambos há integração 

dos parâmetros físicos que são percebidos na comunidade. Assim, o nível taxonômico fácies é 

representado apenas pelos elementos bióticos majoritários; nenhuma implicação de relações com 

outros componentes da comunidade é sugerida. As espécies utilizadas para designação das fácies 

deveriam simplesmente designar o aspecto da comunidade que está sendo considerado. Este é o nível 

em que o conceito de espécie indicadora é mais útil. 
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Figura 1.4. Desenho esquemático exemplificando uma categoria Fisionômica, neste caso 

Colônia (cor amarela), que compreende povoamentos diferentes, segundo o trecho 

selecionado para focalização. A imagem a) (retângulo amarelo esquerdo) da figura mostra que 

dentro da categoria Fisionômica Colônia existem dois tipos de povoamentos: Colônia de 

Palythoa (Anthozoário bege dominante na imagem) e Colônia de Schizoporella (Briozoário 

marrom alaranjado visto na região central direita da imagem a)). O mesmo ocorre na imagem 

b), que contém Colônia de Palythoa e Colônia de Mussismilia (Anthozoário esverdeado visto na 

região central direita da imagem b)).  

 

Colocados os principais conceitos que embasam a metodologia alternativa para 

descrição das comunidades marinhas bentônicas de substrato consolidado, Ghilardi (2008) 

relata que a área aproximada que os pesquisadores desta equipe, em conjunto, conseguiram 

amostrar de forma estatisticamente aceitável, totalizou 29.605 m2 em oito locais dos litorais 

paulista e capixaba.  

Dentro dessa área está incluída a Enseada das Palmas, Parque Estadual de Ilha 

Anchieta, cujo infralitoral foi totalmente amostrado, com exceção da região situada entre a 

Praia de Fora e a Ponta do Norte. O costão rochoso leste foi estudado por Pereira (2007) 
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apresentando como povoamentos dominantes Colônia de Palythoa e Tapete de Amphiroa e 

Jania e o costão rochoso oeste, que estende-se da Praia do Sapateiro à Praia do Engenho foi 

estudado por Ghilardi (2007) apresentando Banco de Sargassum, Tapete de Ectoprocta e 

Tapete de Amphiroa e Jania como os povoamentos que ocorrem com maior recobrimento 

percentual no local. 

Desse modo, o presente trabalho pretende contribuir complementando a descrição da 

Enseada, através da caracterização ecológica dessa área restante, enriquecendo o 

conhecimento sobre as áreas onde habitam as comunidades marinhas bentônicas de substrato 

consolidado. Na confecção desse estudo surge uma questão muito interessante que acabou se 

tornando a diretriz do trabalho e que será abordada na discussão, referente à busca por 

padrões de povoamentos que sejam dominantes na comunidade e apresentem-se 

amplamente distribuídos em ambientes de substrato consolidado. 
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2. Materiais e Métodos 

 

A descrição dos materiais utilizados e do método aplicado neste estudo tem, além das 

finalidades procedimentais que permitam a reprodução do mesmo, o objetivo de instruir 

futuros pesquisadores. Assim, este item será descrito de uma forma mais detalhada, com 

maior riqueza de detalhes. 

A intenção é que possam reproduzir e aprimorar o modo de coleta, poupando tempo 

no acesso detalhado da metodologia “Caracterização Fisionômica de Comunidades Marinhas 

de Substrato Consolidado” proposta por Berchez et al. (2005). 

A metodologia é aqui descrita, então, abusando do uso de figuras na tentativa de 

tornar simples o acesso, de forma que o pesquisador torne-se um pouco mais independente e 

possa questionar com olhar crítico os passos desenvolvidos.    

 

Local  

 

Informações gerais 

 

 Este estudo foi realizado no Parque Estadual da Ilha Anchieta (PEIA) criado em 

1977 segundo decreto nº 9629 de 29 de Março (São Paulo, 1977) em terras de domínio 

público, de acordo com o que foi estabelecido pelo artigo 5º da lei 4711 de 15 de setembro de 

1965 (Brasil, 1983). 

Os parâmetros básicos para o estabelecimento de uma política de conservação para 

áreas silvestres, administradas pelo Instituto Florestal (IF), foram elaborados a partir de 1972 

por uma Comissão designada pela Diretoria Geral do IF. Essa diretoria firmou critérios e 

sugestões orientando as administrações em relação aos Parques Estaduais de São Paulo. 

Dentre as recomendações, ficou estabelecido como necessária a elaboração de um plano de 

manejo piloto. A Ilha Anchieta foi uma das áreas selecionadas para a implantação de tais 

medidas. 
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Em 1989, foi publicado o Plano de Manejo do Parque Estadual da Ilha Anchieta 

(Guillaumon et al., 1989) estabelecendo por meio do zoneamento as diretrizes básicas para o 

manejo da área. Foram propostas como metas principais a conservação dos recursos naturais 

e seu uso em lazer voltado para a educação ambiental. Isso atendia ao estabelecido no artigo 

5º, supracitado, que exprime:  

O Poder público criará: Parques Nacionais, Estaduais, Municipais e Reservas 
Biológicas, com finalidade de resguardar atributos excepcionais da natureza, 
conciliando a proteção integral da flora, da fauna e das belezas naturais, 
com utilização para objetivos educacionais, recreativos e científicos. (Brasil, 
1983)  

 

A Ilha Anchieta está localizada no Litoral Norte do Estado de São Paulo, entre as 

coordenadas geográficas 045:02’ e 045:05’ de longitude Oeste e 23:31’ e 23:34’ de latitude 

Sul, na costa do município de Ubatuba, sendo grande pólo de atração turística do litoral 

paulista. 

O Parque Estadual abrange toda extensão da Ilha, compreendendo 828 hectares 

(Guillaumon et al. 1989). O acesso principal é feito pela Enseada das Palmas, que dista 4,3 

milhas náuticas (7963,6 metros) da marina do Saco da Ribeira localizada na Enseada do 

Flamengo, percurso que delonga de 30 a 50 minutos, considerando velocidade aproximada de 

10 nós. 

De maneira geral, o relevo submarino da Ilha Anchieta apresenta suas menores 

profundidades (0 a 20 m) no setor voltado para o continente, enquanto as maiores (20 a 29 m) 

estão no setor voltado para mar aberto (Figura 2.1).   
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Informações específicas 

 

O costão rochoso estudado e mapeado foi o costão oeste da Enseada das Palmas. O 

trecho estudado está compreendido entre as coordenadas 23°31'44.37"S / 045° 3'38.07"O e  

23°32'1.62"S / 045° 3'39.17"O (Figura 2.2). 

A Enseada das Palmas é protegida dos ventos e da ação erosiva das correntes e ondas 

marinhas em quase toda sua totalidade. Apenas poucos trechos, como a Ponta do Norte, 

apresentam uma maior intensidade da ação das vagas e correntes. A Enseada apresenta 

sedimentação de origem fluvio-marinha (Guillaumon et al., 1989) e é o local onde são 

encontradas as menores profundidades da Ilha Anchieta. O costão estudado, doravante 

denominado “Oeste” apresenta variações de profundidade compreendidas entre 1,4 e 5 m. 
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Figura 2.2. Mapa do costão Oeste da Enseada das Palmas evidenciando o trecho estudado, 

compreendido entre as marcas vermelhas 650m e 0m (distância medida no infralitoral 

tangenciando o costão) com suas respectivas coordenadas de posição geográfica 

23°31'44.37"S/045° 3'38.07"O e  23°32'1.62"S/ 45° 3'39.17"O. 

 

O costão estudado está compreendido, segundo zoneamento proposto pelo plano de 

manejo do PEIA, na categoria Zona de Uso Extensivo, que se estende na porção terrestre da 

Ilha a partir da Praia do Engenho atingindo a Ponta do Norte. Segundo proposta do 

“Regulamento dos Parques Estaduais Paulistas” (São Paulo, 1986), baseado no Manual de 

Planejamento de Parques Nacionais (Moseley et al., 1976 apud Guillaumon et al., 1989), essa 

categoria é definida como: “zona que abrange áreas naturais, porém, já com alguma alteração 

antrópica”. A zona engloba paisagens típicas, com amostras significativas e aspectos relevantes 

do Parque. Nela, há permissão para implantação de trilhas e instalações para uso recreacional 

e educativo, com a ressalva de se evitar grandes concentrações de visitantes para minimizar o 

impacto humano, permite-se o acesso do público às instalações para fins educativos, de 

pesquisa e lazer.  

Não foi possível perceber características que pudessem distinguir trechos particulares 

no costão, como a presença de paredões muito ou pouco inclinados e baías bem abrigadas 

distintas entre si. Por isso, o costão foi tratado a priori como um todo contínuo. Isso foi 

determinante no modo de análise dos dados, que foram analisados de modo exploratório. 
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Materiais 

 

A estrutura necessária para estudos de Ecologia Marinha em infralitoral, independente 

da metodologia utilizada, é em geral, grande, envolvendo desde a instalação do pesquisador 

aos equipamentos e cursos necessários para que as coletas ocorram de forma segura e eficaz. 

A Tabela 2.1 lista os materiais mais importantes que foram necessários para a 

atividade de coleta dos dados em campo e que foram imprescindíveis para os pesquisadores 

que se utilizaram desta metodologia no PEIA. 

É importante ressaltar que essa metodologia independe do costão rochoso a ser 

estudado.  Contudo, alguns locais podem exigir outros materiais que se adéqüem às condições 

de campo que o pesquisador irá enfrentar. 

 

Tabela 2.1. Lista de materiais gerais, específicos, softwares e seus respectivos empregos neste 

estudo. 

 

Materiais Gerais  Empregos 

Alojamento completo Instalação da equipe de pesquisa no PEIA 

Embarcação (comercial ou esportiva)  Condução da equipe e materiais ao PEIA 

Automóvel Condução da equipe e materiais ao Píer do Saco da Ribeira 

Materiais Específicos   

Bote Inflável  Condução da equipe ao local de estudos (costão oeste) 

Motor de Popa 25 HP Propulsão do Bote 

Tanque de gasolina (motor de popa) Armazenamento de combustível para o Motor 

Âncora Fundeamento da embarcação 

Cabos Amarração de bóias às poitas para sinalização de superfície 

Poitas Demarcação de áreas de pesquisa 

Combustível  Funcionamento do compressor e do motor de popa  

Compressor de alta pressão Recarga dos cilindros de mergulho com ar comprimido 

Cilindros de mergulho Suprimento de ar para a equipe no infralitoral 

Equipamento SCUBA completo Mergulho autônomo para aquisição de dados 

Faca  Coleta de material biológico 

Sacos plásticos grossos Coleta de material biológico 

Sacos plásticos pretos Preservação do material biológico coletado 
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Formol  Preservação de Algas (4%) e Preservação de Animais (X22%)  

Prancheta de PVC Anotações  

Câmera fotográfica digital com  

caixa estanque Aquisição de elementos amostrais – imagens 

Carretilha com 50 m de cabo lastrado Definição das marcações horizontais no costão rochoso 

Profundímetro Definição das marcações verticais no costão rochoso 

Haste para fixação na Caixa estanque Manutenção constante do tamanho das fotografias  

Softwares   

Adobe Photoshop CS3 Tratamento e conversão de formato de imagens 

Microsoft Excel 2007 Tabelamento e formação de matrizes de dados e gráficos 

MVSP V1.1 Análise de dados  

CPCe - Coral Point Count V2.3 Aquisição do recobrimento percentual dos povoamentos 

Estimate S  Curva de suficiência amostral  

Statistica V11 Análise de dados e gráficos  

 

 

Método 

 

A área de estudos marcada na Figura 2.2 pelos ícones vermelhos representando 650 m 

de distância horizontal no costão rochoso foi acessada somente em seu infralitoral durante o 

inverno de 2007 (de 12 a 17 de Julho) e verão de 2008 (31 de Janeiro a 04 de Fevereiro)23. Para 

submergir coletando os dados necessários à pesquisa, foi utilizado equipamento de mergulho 

autônomo recreativo SCUBA (Self Contained Underwater Breathing Apparatus) que garante 

aos pesquisadores percepção visual sobre os elementos componentes da paisagem 

infralitorânea. 

O método utilizado foi o proposto por Berchez et al. (2005) modificado por Ghilardi 

(2007), intitulado “Caracterização Fisionômica de Comunidades Marinhas de Substrato 

                                                           
22

 X quer dizer que a porcentagem de formol para conservação de animais é variável e deve ser 

específica para cada grupo. O pesquisador deve obter essa informação de acordo com sua necessidade. 

23
 Cabe salientar neste ponto que o trecho de costão foi estudado parcialmente. O trecho todo, 

compreendido entre a Praia de Fora e a Ponta do Norte não foi acessado totalmente (aproximadamente 

1000m de extensão) por falta de equipe qualificada em pilotagem de embarcação, após os 650m o mar 

se tornava mais agitado não configurando segurança necessária a quem estava no bote inflável. 
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Consolidado”, com pequenas alterações relativas aos materiais utilizados, as quais se 

mostraram práticas pertinentes para a logística em campo, visando uma aquisição mais rápida 

de dados. 

Todas as simplificações relativas aos equipamentos que devem ser levados para 

debaixo d’água apresentam ganho significativo de tempo e segurança para o pesquisador. 

Segundo a filosofia Hogarthiana24, em mergulho autônomo, quando uma peça de 

equipamento não é necessária ela representa uma desvantagem, devendo-se eliminar o 

supérfluo e configurar o necessário da maneira mais hidrodinâmica possível (Jablonski, 2001).  

 

Descrição da Metodologia 

O método apresenta três abordagens que são suplementares em ordem crescente de 

detalhamento na caracterização das comunidades. Dependendo dos objetivos de cada estudo, 

todas as abordagens ou apenas algumas delas podem ser utilizadas de forma independente, 

com exceção da primeira que é imprescindível para as demais (Berchez et al., 2005). 

Neste estudo, foram utilizadas apenas as Abordagens 1, 2 e 3 descritas por Berchez et 

al. (2005). 

 

Abordagem 1. Caracterização e descrição dos povoamentos com suas espécies dominantes 

  

Inicialmente os povoamentos são percebidos e identificados por estimativa visual, 

observando-se apenas as entidades macroscópicas (Dethier et al., 1993).  

Um atributo importante de povoamentos inerente a sua definição e confirmado por 

Ghilardi (2007), é a presença de uma ou poucas espécies dominantes associadas. Sendo assim, 

para sua caracterização, determinam-se as espécies que representam, em conjunto ou 

individualmente, 80% ou mais de recobrimento percentual no substrato consolidado. Essa 

estimativa é feita visualmente e se apresenta como uma técnica adequada para estimar a 

                                                           
24

 Para melhor compreensão da filosofia Hogarthiana em mergulho autônomo uma literatura 

interessante utilizada pela Global Underwater Explorers em exploração de naufrágios e caverna foi 

escrita por Jarrod Jablonski (2001). 
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porcentagem de recobrimento (Dethier et al., 1993). Além disso, tal técnica possui a vantagem 

de baixo consumo de tempo para aquisição de informações em campo (Meese & Tomich, 

1992). Assim esta é a abordagem mais rápida do método e imprescindível para o 

desenvolvimento das demais (Figuras 2.3). 

 

 

Figura 2.3. Desenho esquemático de como é feita a abordagem 1 em campo. Um dos membros 

da equipe é responsável pela embarcação e pela segurança da equipe mergulhadora. Ele fica 

na embarcação enquanto a equipe de mergulhadores submerge e anota em uma prancheta de 

PVC os povoamentos, estimados visualmente, presentes no mosaico de fisionomias. 

  

Após a discriminação dos povoamentos encontrados a partir de estimativa visual, é 

feita a descrição de cada povoamento e das características ambientais em que ele se encontra, 

tais como, grau de hidrodinamismo do local e irradiância (Berchez et al., 2005). Finalizando a 

primeira abordagem, o povoamento é fotografado para que possa ser documentado em sua 

descrição e para auxílio na determinação da classificação do material que não teve sua 

identificação realizada em campo. 



 

P á g i n a  | 45 

No caso de impossibilidade de identificação in loco, é retirada uma amostra do 

povoamento para identificação por especialistas em laboratório.  

Como resultado final desta abordagem, é obtida uma lista dos povoamentos presentes 

no local. Tal lista é utilizada nas demais abordagens da metodologia. Outro resultado 

importante é a confecção de um mapa de profundidade do local, feito a partir da aquisição de 

dados de profundidade com auxílio do computador de mergulho (marca Suunto modelo 

Mosquito) que registra dados a cada 20 segundos. 

 

Abordagem 2. Mapeamento georeferenciado dos povoamentos 

 

Mapeamento dos povoamentos 

 

O mapeamento compreende as coordenadas de posição geográfica de determinados 

locais do costão rochoso, neste caso, espaçadas em 5 metros. Neste intervalo estão presentes 

diversos povoamentos compreendidos na listagem feita durante a Abordagem 1. Há marcação 

da posição vertical e horizontal dos povoamentos no espaço. A partir dessas informações é 

feito um mapa que contém os pontos georeferenciados e os povoamentos presentes nos 

intervalos de 5 em 5 metros no costão rochoso (Figura 2.4). 

São expostos um mapa geral do costão estudado (Figura 2.5A) contendo uma 

ampliação do trecho avaliado (Figura 2.5B).  O primeiro mapa (Figura 2.5A) apresenta em 

cartografia escala maior, ou seja, menor grau de detalhamento e menor redução25, o trecho de 

costão rochoso que foi estudado, contendo somente as coordenadas georeferenciadas 

pintadas em vermelho. Essas coordenadas estão representadas no início do local mapeado, C1 

(verificar em Anexo Tabela A.1) ou 0m, e no fim C131 (verificar em Anexo A.1) ou 650 m a 

partir da primeira coordenada. As distâncias em metros são as medidas horizontais 

                                                           
25

 Escalas diferentes indicam maior ou menor redução. Em razão disso, são usadas as expressões Escala 

Maior e Escala Menor para se fazer comparações entre várias escalas. Uma escala será maior quando 

indica menor redução e menor detalhamento. Por sua vez, uma escala será menor quando indica maior 

redução. Na relação de escalas a seguir, a maior será 1:5.000 e a menor será 1:5.000.000 (Oliveira, 

1993). 
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encontradas no infralitoral do local. O segundo mapa (Figura 2.5B) mostra uma ampliação da 

área estudada (escala menor), contendo todos os pontos de coordenadas geográficas obtidos 

neste estudo. As coordenadas estão espaçadas 5 metros entre si e maioria está pintada em 

amarelo. Neste segundo mapa, que revela o contorno do costão rochoso bem como alguns 

pontos de referência como rochas salientes na silhueta do costão, existem 4 coordenadas 

pintadas em vermelho (C1, C51, C101 e C131 para mapas de verão e C1, C51, C101 e C124 para 

mapas de inverno - ver Anexo A.1), as quais delimitam os trechos a serem detalhados nos 

mapas de resultados subseqüentes (item C.2). Neste mapa há a subdivisão do costão em 3 

mapas, respectivamente: mapa 1, mapa 2 e mapa 3. 
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A posição horizontal ou distribuição horizontal dos povoamentos (Berchez et al. 2005) 

foi feita utilizando pontos de referência do costão rochoso na superfície. Estes pontos eram 

encontrados da seguinte maneira. Após determinar um ponto de início para a área estudada, 

desenrolava-se, a partir dele, um cabo lastrado com 50 m de extensão contido em uma 

carretilha, cuidando para que ficasse rente ao substrato consolidado no infralitoral (Figura 2.6). 

Quando o cabo estava totalmente estendido, o mergulhador retornava à superfície, pegava um 

cabo de arinque conectado a uma bóia análoga a uma bóia de arinque (bóia utilizada para 

sinalização de posicionamento de âncora), submergia novamente e prendia o cabo de arinque 

ao cabo lastrado. Tensionava-se o cabo de arinque (Figura 2.7). Nesta posição em que 

encontrava-se a bóia, marcava-se com um GPS (marca Garmin, modelo Etrex) a referência de 

coordenadas, feita por um dos integrantes da equipe de superfície (Figura 2.8), que posicionava 

o GPS logo acima da bóia. O cabo lastrado que já estava desenrolado no fundo, havia sido 

preparado em terra com marcações espaçadas com 1 m de distância entre si. Portanto o cabo 

de 50 m apresentava 50 pontos de marcação indicando o número correspondente à distância 

até o ponto inicial de marcação 0m. 

 

Figura 2.6. Fotografia subaquática de um mergulhador-pesquisador desenrolando o cabo 

lastrado próximo ao costão rochoso no substrato inconsolidado (o ideal é que fique rente, 

porém, isso depende das condições de campo. Com muitos fragmentos rochosos, o cabo 

costuma ficar enroscado entre as rochas). Note a marcação cinza no cabo seguida de marcação 

preta, nelas estavam indicadas as distâncias relativas ao ponto inicial 0m.  
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Figura 2.7. Desenho esquemático de como é feita a Abordagem 2 em campo. Os 

mergulhadores, tendo estendido o cabo lastrado (vermelho) no fundo composto por substrato 

inconsolidado, montam uma bóia análoga à bóia de arinque (no caso uma garrafa plástica pet) 

e prendem o cabo de arinque (preto) à extremidade do cabo lastrado tracionando-o de 

maneira que fique bem estendido verticalmente.  

  

 

Figura 2.8. Desenho esquemático de como é feita a Abordagem 2 em campo. A equipe de 

superfície dirige-se até a bóia semelhante à bóia de arinque (garrafa pet branca) e acima da 

bóia marca a posição com aparelho GPS. Dessa maneira obtém-se as coordenadas de início e 

fim de cada cabo lastrado (50m de comprimento) estendido no substrato inconsolidado.  
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Os mergulhadores pesquisadores submergiam novamente, agora com uma prancheta e 

um profundímetro de mergulho para anotar os povoamentos presentes e suas respectivas 

profundidades de ocorrência. Neste estudo foram adotadas duas categorias de profundidade: 

acima e abaixo dos 3 metros. 

Para evitar a acumulação de erro do GPS, que possuía precisão de 3m, o cabo lastrado 

foi subdividido de metro em metro, assim eram marcadas somente as posições inicial e final do 

local onde estendia-se o cabo. Os mergulhadores anotaram os povoamentos presentes a cada 5 

metros debaixo d água e com o profundímetro registraram quais destes povoamentos estavam 

presentes abaixo e acima dos 3 metros de profundidade no substrato consolidado (Figura 2.9 e 

2.10). 

 

 

Figura 2.9. Desenho esquemático de como é feita a Abordagem 2 em campo. Após a marcação 

das coordenadas com GPS, a equipe de mergulhadores submerge e inicia a listagem de 

povoamentos feita de 5 em 5 metros (área compreendida entre as linha azuis) acima e abaixo 

dos 3 metros de profundidade em toda extensão do cabo lastrado de 50m.  
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Figura 2.10. Fotografia subaquática de um mergulhador pesquisador anotando em um bloco 

com folhas de PVC e lápis integral a presença de um povoamento. Um profundímetro 

localizado no braço esquerdo servia-lhe para registrar a profundidade. 

 

Dessa maneira, para cada 5 metros de extensão na horizontal, que não eram lineares, 

mas acompanhavam o contorno do costão rochoso, foram obtidos dados de presença e 

ausência de povoamentos em cada estrato de profundidade em que se encontravam. Após 

inserir no mapa as marcas provenientes do GPS, os valores de distância de 5 em 5 metros foram 

convertidos com a ajuda do mapa e dos softwares Google Earth e GPS track maker (utilizando a 

ferramenta de medição) em coordenadas geográficas de latitude e longitude. Este 

procedimento repetia-se até que o último cabo fosse estendido na área estudada. Como 

exemplo de resultado, podemos retornar à Figura 2.4. Este é o principal resultado fornecido pela 

Abordagem 2 contendo dados brutos. 

A posição vertical dos povoamentos foi marcada utilizando-se um computador de 

mergulho autônomo recreativo dotado de profundímetro digital com precisão de 10 cm (marca 

Suunto, modelo Mosquito), assim o povoamento pôde ser posicionado no estrato de 

profundidade em que ocorreu: acima ou abaixo dos 3 metros, como referido acima. 
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Estratégia de análises dos resultados obtidos na Abordagem 2 

 

 Após a aquisição dos dados, eles foram plotados em um gráfico de área (Microsoft 

Office Excel 2007) para observação dos povoamentos. Este gráfico tem como objetivo 

caracterizar os setores a partir da presença de determinados povoamentos, pois na área 

estudada a priori não pôde ser identificada característica que permitisse a divisão em setores, 

como foi feito por Ghilardi (2007), em que o setor 2 que separa os setores 1 e 3 representa uma 

porção de costão rochoso do tipo paredão composto por uma rocha mãe de grande dimensão.  

Com a caracterização de setores a partir dos povoamentos mais freqüentes, em 

determinados locais foi feita uma comparação, para que se pudesse evidenciar similaridade 

entre os setores identificados (Pereira Filho, 2008). 

Para análise de dados de presença e ausência dos povoamentos nos setores definidos 

pelo gráfico de área nas estações verão e inverno, foi utilizado o índice de Dice-Sørensen, 

referido aqui apenas como Sørensen, através do software MVSP versão 3.13.  

 

Onde: 

a = número de elementos exclusivos da amostra a. 

b = número de elementos exclusivos da amostra b. 

c = número de elementos comuns às amostras a e b. 

Este índice indica valores de 0 a 1 correspondendo respectivamente a nenhuma 

similaridade ou 100% de similaridade. 

Obtém-se assim um dendrograma qualitativo de similaridade entre os setores 

amostrados. A estratégia adotada para construção do dendrograma foi a WPGMA (Weighted 

Pair Group Method with Average). 

O dendrograma feito a partir da definição de setores baseados nos gráficos de área 

possibilita visualizar os povoamentos que agrupam os setores presentes no gráficos qualitativos. 
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Abordagem 3. Análise da repartição espacial dos povoamentos a partir do recobrimento 

percentual 

  

A avaliação quantitativa dos povoamentos encontrados foi feita pela porcentagem de 

cobertura de cada povoamento ou recobrimento percentual, que foi o descritor primário da 

comunidade. 

Para adquirir estes dados, foram registradas fotografias digitais subaquáticas 

(fotoquadrados), com tamanho padronizado (30 x 40 cm) a partir de uma mesma distância do 

substrato (40 cm). 

Os fotoquadrados foram considerados como um dos meios mais rápidos para aquisição 

de dados de recobrimento percentual em campo, considerando amostragem de comunidades 

bentônicas (Meese & Tomich, 1992 e Foster et al., 1991), e atualmente é considerado um dos 

mais baratos, devido ao consumo reduzido de tempo em coleta de campo, que pode ser 

convertido diretamente em custos (Moysés et al., 2007). Além disso, o registro de dados é do 

tipo não destrutivo, o que permite re-amostragem destas comunidades ao longo do tempo nos 

mesmos locais. 

Para amostrar quantitativamente os povoamentos componentes da comunidade na 

Abordagem 3, foi necessário garantir uma amostragem aleatória, em que cada elemento 

amostrado apresentasse a mesma probabilidade de ser amostrado em relação a todos os 

demais elementos do costão rochoso estudado, permitindo assim a extrapolação dos dados 

para análise do total da área estudada.  

 

Aleatorização dos elementos amostrais 

 

A área de estudos composta por substrato consolidado colonizado por comunidades 

bentônicas marinhas de infralitoral foi considerada como um plano cartesiano de coordenadas 

bidimensionais X e Y, em que a abscissa X representou a extensão horizontal do local a ser 

amostrado, apresentando 650 m de extensão, e a ordenada Y representou a profundidade em 
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que as comunidades bentônicas estariam localizadas (Figura 2.11A). Desta maneira, o costão 

todo poderia ser vetorizado em um eixo de coordenadas X e Y. Contudo, para tornar a aquisição 

de dados mais rápida sem que houvesse alteração na qualidade dos dados pelo posicionamento 

do eixo X no infralitoral, a extensão total da área de estudos, 650m, foi dividida em porções com 

50m de dimensão horizontal, assim o cabo lastrado utilizado na Abordagem 2 (Figuras 2.7 e 2.9) 

pôde ser utilizado nesta também, facilitando o trabalho e a logística para concluir as atividades 

de campo. 

Existem um propósito para considerar o costão rochoso tridimensional como modelo de 

plano bidimensional, que étornar possível a aleatorização de uma maneira simples, sem que se 

conheça o costão rochoso em detalhes, bastando saber a profundidade de início e do fim da 

região a ser estudada e o comprimento total. Assim, simplificando a amostragem no que se 

refere ao ganho de tempo, pois para aleatorizar perfeitamente o costão rochoso seria 

necessário utilizar alguma ferramenta que o descrevesse tridimensionalmente ou fazer um 

croqui do local a partir de diversos mergulhos, que representasse toda a matriz rochosa com 

formas, volumes e tamanhos em escala, para que pudesse ser aplicada uma “grade” 

tridimensional sobre o substrato consolidado. 

A coleta de dados tornar-se-ia mais demorada e mais complexa, uma vez que seriam 3 

coordenadas a serem encontradas para posicionamento dos elementos amostrais. 

Assim, a aleatorização foi feita no programa Microsoft Office Excel 2007 utilizando-se o 

recurso números aleatórios. Foi necessário utilizar o tamanho dos elementos amostrais, tanto 

nas dimensões verticais como horizontais para a divisão de toda área bidimensional considerada 

em um número de elementos possíveis de serem amostrados no local. Foi necessário, então, 

enquadrar o tamanho do elemento amostral que seria registrado, podendo representar dados 

da comunidade significativos do total da área. A medida horizontal possuía 40 cm em 

comprimento e a medida vertical 30 cm em altura (Figuras 2.11A e 2.11B). 
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Figura 2.11. Desenho esquemático mostrando como é feita a Abordagem 3. A) sobre o costão 

rochoso é inserido um sistema bidimensional de coordenadas X e Y, em que o eixo X é 

representado pelo cabo lastrado de 50 m estendido e o eixo Y é representado pela 

profundidade. O eixo é quadriculado de acordo com o tamanho dos elementos amostrais, 

fotografias de 30 x 40 cm. Nesta grade são amostrados os elementos provenientes da 

aleatorização feita previamente. B) os retângulos pretos representam os fotoquadrados que 

foram sorteados aleatoriamente e devem ser amostrados. 
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Como produto da aleatorização da área total porcionada em trechos de 50m de 

comprimento, tem-se uma grade imaginária em que há um eixo de profundidades (Y) e um eixo 

de distância (X), e nesta grade encontram-se os pares de coordenadas onde seriam coletadas as 

amostras (Figura 2.11B). 

Esse processo é feito em terra no computador. Após a conclusão da aleatorização dos 

pontos a serem amostrados na área, os dados resultantes do programa Excel, indicando onde 

cada elemento amostral deve ser coletado, são passados para uma prancheta de PVC de braço 

com caneta retroprojetor ou marcador permanente. Assim, permite-se que as mãos do 

mergulhador fiquem livres e evita-se a perda da marcação. Esse procedimento garante a 

marcação permanente das coordenadas onde ocorrerá a amostragem evitando a perda das 

mesmas como acontece eventualmente com anotações feitas a lápis (Figura 2.12). 

 

 

Figura 2.12. Fotografia subaquática de um mergulhador pesquisador coletando dados em 

campo. Atenção seja feita à seta branca, que aponta a prancheta de braço contendo as 

coordenadas X e Y em que o pesquisador deverá amostrar através dos fotoquadrados. 
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Obtenção dos fotoquadrados 

 

Dois dos materiais necessários à coleta de dados já estão preparados, o cabo lastrado 

enrolado em uma carretinha adaptada e a prancheta de braço de PVC contendo as posições das 

amostras a serem obtidas. 

O terceiro passo então é a preparação dos instrumentos necessários para aquisição 

direta das amostras: câmera fotográfica e suas configurações acoplada em uma haste de 

alumínio. 

Foi utilizada uma câmera fotográfica digital (marca Canon, modelo S50) com resolução 

de 5 megapixels para aquisição de imagens encerrada em uma caixa estanque (marca Canon, 

modelo WPDC-300). Tal modelo possui a função de captura de imagens em formato RAW, o que 

permite um tratamento da mesma com amplitude de recursos bem acima dos arquivos 

adquiridos em formato JPEG. Foi usado ISO 50, caracterizado por uma alta “granulação” na 

imagem, tornando-a mais nítida se comparada a fotografias que apresentam ISO mais alto. 

Com estes recursos, mesmo em condições de visibilidade consideradas não satisfatórias 

para aquisição das imagens, em que havia turbidez moderada e baixa luminosidade, e com a 

ajuda de um dispositivo de flash interno, as imagens puderam ser satisfatoriamente adquiridas, 

permitindo o reconhecimento dos povoamentos. 

O sistema composto por câmera digital e caixa estanque foi então acoplado em uma 

armação de alumínio com a função de manter constante o tamanho dos elementos amostrados 

e a distância entre o objeto a ser fotografado à câmera fotográfica. Isso possibilita a análise 

quantitativa e garante um tempo satisfatório para o disparo fotográfico, já que evita o 

deslocamento do mergulhador pesquisador na coluna d’água a partir dos dois pontos de apoio 

proporcionados pela haste. 

Os fotoquadrados foram amostrados com a haste a 90 graus em relação à superfície do 

povoamento, evitando o efeito de parallax (Figura 2.13). 
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Figura 2.13. Fotografia subaquática evidenciando a amostragem feita por fotoquadrados. A 

seta 1 indica que a haste de alumínio onde a câmera fotográfica digital é acoplada está a 90 

graus em relação ao povoamento a ser registrado. A seta 2 indica o profundímetro utilizado 

pelo mergulhador para encontrar a coordenada Y (profundidade) em que o elemento amostral 

se encontra. 

 

A cada 50 m de cabo estendido foram adquiridas 20 amostras. Esse número foi 

inicialmente baseado nas curvas de suficiência amostral do estudo feito por Ghilardi (2007). Para 

se garantir o número certo de elementos amostrais foram feitas, a posteriori, as curvas de 

suficiência amostral específicas para esse estudo envolvendo povoamentos. Utilizou-se o 

software EstimateS, que calcula a riqueza acumulada de povoamentos a partir dos elementos 

amostrados nos diferentes setores, definindo um número mínimo de amostras para cada porção 

de 50 metros conforme a relação de custo benefício procurada pelo pesquisador.  

Um detalhe importante quando se coleta dados por fotoquadrados em campo é 

fotografar um objeto que contenha pelo menos as cores branca (0) e preta (255) ou a variação 

branca, cinza e preta, nas mesmas condições de iluminação e turbidez em que os elementos 

amostrais foram coletados. Essa fotografia modelo irá ajudar a corrigir possíveis alterações de 

coloração na imagem devido à absorção de algumas faixas do espectro de radiação visível pela 

massa d’água e alteração de cores provocada pelas partículas em suspensão. Tal imagem pode 

ser feita, por exemplo, fotografando-se a pulseira do profundímetro (preta) em conjunto com a 

prancheta de PVC (branca) (Figura 2.14 e 2.15). 
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Figura 2.14. Fotografia subaquática evidenciando nas setas: 1 – padrão de cor branca 

conhecida (0), 2 – padrão de cor preta conhecida (255) e 3 – padrão de cor cinza conhecida. 

Essa fotografia foi uma das utilizadas para refinar os ajustes de cor no software Adobe 

Photoshop CS3 a fim de corrigir diferenças nas colorações dos fotoquadrados obtidos em 

campo. É importante que a fotografia seja tirada nas mesmas condições ambientais em que os 

fotoquadrados foram adquiridos, para que ela represente correções reais em coloração. 

 

Um total de 260 fotoquadrados foram adquiridos no inverno de 2007 e o mesmo 

número no verão de 2008 para os 650m de extensão horizontal. 

 

Extraindo dados de recobrimento dos povoamentos a partir dos fotoquadrados 

  

Adquiridos os dados em campo, eles foram armazenados em um computador para que 

pudessem ser extraídas as informações de recobrimento percentual dos povoamentos 

encontrados, permitindo a quantificação dos mesmos na comunidade. 

O primeiro passo foi o tratamento das imagens no software Adobe Photoshop versão 

CS3. 
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As fotos em formato RAW foram ajustadas com referência na fotografia modelo 

adquirida com os padrões de branco e preto (Figura 2.14) a partir do plugin Câmera RAW 4.6. 

Dessa forma, a turbidez e a absorção de algumas cores do espectro luminoso, principalmente os 

tons mais quentes, próximos ao vermelho, puderam ser restaurados nas imagens garantindo 

maior poder de distinção entre os povoamentos dos fotoquadrados (Figura 2.15).  

 

Figura 2.15. Fotoquadrados adquiridos em campo. A Imagem de cima não apresenta correções de 

coloração. A imagem de baixo possui as correções baseadas nos padrões de branco, preto e cinza 

provenientes da imagem supracitada na Figura 2.14. O ajuste auxilia na identificação dos 

povoamentos. 
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Após tratamento, os dados em formato de imagens RAW foram transformados em 

arquivos JPEG, pois é o formato aceito pelo software CPCe (Coral Point Count Versão 2.3), o qual 

plota na imagens pontos aleatórios até o limite de 500 pontos, para análise do recobrimento 

percentual dos povoamentos. Esse software necessita de uma pré-programação para a inserção 

de um banco de povoamentos possíveis ou qualquer que seja a unidade taxonômica 

operacional, os quais foram encontrados na Abordagem 1 durante o estudo (Figura 2.16). 

 

 

Figura 2.16. Imagem do software CPCe v2.3 mostrando um fotoquadrado (seta 1) sendo 

analisado. O software plota pontos aleatórios na imagem (cruzes verdes denominadas por letras 

maiúsculas e minúsculas). O povoamento, correspondente ao local onde está situado o ponto, é 

registrado através de um click com mouse no banco de povoamentos pré-programado (seta 2). 

Assim, os povoamentos registrados serão tabelados na coluna mostrada pela seta 3. A seta 4 

exibe a ferramenta de zoom na imagem, que auxilia o pesquisador em caso de dúvida na 

distinção do povoamento.     

  

Ao término da análise da imagem, a coluna representada na Figura 2.16 apontada pela 

seta 3 é convertida em uma tabela do software Microsoft Office Excel 2007, fornecendo 

informações sobre o recobrimento percentual de cada povoamento identificado. Esse 

procedimento é feito para todas as imagens obtidas em campo, permitindo aquisição do 

descritor primário da comunidade (recobrimento percentual). 
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Análises dos dados quantitativos 

 

Ao contrário da apresentação que foi feita na Abordagem 2, será aqui exposto um 

panorama geral de como os dados quantitativos de recobrimento foram utilizados para análises 

e como foram apresentados. Essa foi a maneira mais prática para colocar de uma forma clara os 

tópicos que são expostos nos resultados, assim, podendo ser resgatados durante a leitura dos 

mesmos. 

1. Foi feita uma matriz de Povoamentos x elementos amostrais contendo os 

recobrimentos percentuais. Os 20 elementos amostrais aleatorizados a cada trecho de 50m 

foram somados e extraiu-se a média de todos, obtendo-se um valor para cada setor de 50 

metros. Pensando de uma outra maneira, este poderia ser considerado apenas um elemento 

amostral fragmentado em 20 partes que representam os povoamentos presentes na 

comunidade em cada setor de 50m. 

2. No tópico D.1 dos resultados são apresentados, na seqüência: 

Primeiro, o mapa quantitativo dos povoamentos dominantes nas estações de inverno de 

2007. Segundo, o dendrograma obtido através do Índice de dissimilaridade de Bray-Curtis, a 

partir da matriz que originou o mapa quantitativo. Terceiro, os gráficos contendo as quantidades 

dos povoamentos nos grupos evidenciados no dendrograma e suas diferenças significativas em 

recobrimento percentual que determinaram a formação dos agrupamentos.  

Após obtenção do dendrograma foram feitas análises não paramétricas para descoberta 

dos povoamentos que determinavam significativamente a separação dos grupos nos 

dendrogramas através das análises de Mann-Whitney para comparação na formação de 2 

grupos e de Kruskal-Wallis para análise de mais de 2 grupos. No caso de obtenção de diferenças 

estatísticas significativas para cada categoria de povoamentos na comparação de mais de 2 

grupos, foi necessário aplicação de teste post hoc (a posteriori) para descoberta de quais 

povoamentos são significativamente formadores dos grupos e quais grupos são diferenciados 

por eles. Quarto, é apresentada uma tabela de correlações entre os povoamentos dominantes 
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apresentados. Nas correlações apresentadas pretende-se observar influências de um 

povoamento sobre o outro, quando ocupando uma mesma área. A inferência de hipóteses neste 

estudo será feita de forma empírica, a partir do que foi observado pelo pesquisador em campo, 

uma vez que não foram coletados dados experimentais para avaliação das relações entre os 

povoamentos. Isso será feito de forma breve, simplista e somente para as conclusões mais 

gerais. Estes quatro passos são apresentados na mesma seqüência para os dados quantitativos 

de verão. 

Após a análise detalhada de cada estação são apresentados gráficos comparando os 

grupos formados no inverno e verão para confirmação de que são ou não diferentes no tempo 

deste estudo.  

3. No item D.2 são apresentados os índices de diversidade de povoamentos para cada 

setor no inverno e verão. 

 4. No tópico D.3 são colocadas as curvas de suficiência amostral – Riqueza VS. Número 

de elementos amostrais na área estudada para as estações de inverno e verão. As curvas de 

suficiência amostral mostram o número de elementos amostrais necessários para amostrar-se 

um determinado número de povoamentos. Apresentam uma relação de custo benefício 

delineando o desenho amostral deste estudo e permitindo escolher em estudos futuros ou 

dependendo da abordagem e da escala que será adotada, o esforço amostral desejado. 

 

Análise de similaridade para inverno e para verão 

  

Foi utilizado o software MVSP 3.13 para obtenção dos dendrogramas a partir da matriz 

de povoamentos x elementos amostrais, evidenciando presenças e ausências de povoamentos 

tanto no inverno de 2007 quanto no verão de 2008. 

Os povoamentos que apresentaram menos de 8%26 em recobrimento percentual foram 

excluídos da análise privilegiando os povoamentos dominantes para visão geral da comunidade.

                                                           
26

 O critério adotado de 8% para seleção dos povoamentos dominantes foi de ordem prática. Como um 

critério arbitrário, neste estudo selecionou os povoamentos dominantes expostos nas Figuras 3.44 e 3.42. 
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 Foi utilizado novamente o software MVSP 3.13 para a obtenção dos dendrogramas a 

partir da matriz de povoamentos x elementos amostrais, evidenciando recobrimento 

percentual, tanto no inverno de 2007 quanto no verão de 2008.  

O índice utilizado para análise de dissimilaridade quantitativa foi o de Bray-Curtis. A 

estratégia adotada também foi WPGMA. 

 

Onde:  

eia = quantidades dos povoamentos “i” na amostra “a”. 

eib = quantidades dos povoamentos “i” na amostra “b”. 

 

Os grupos formados pela análise quantitativa permitem visualizar a formação de grupos 

e decidir quais desses grupos repetem-se nos dendrogramas, para que possam ser tomadas 

decisões sobre grupos homogêneos presentes na comunidade. 

 

Análises Não-Paramétricas nos grupos de inverno e verão 

 

Após a formação dos agrupamentos foi investigado (software Statistica v.11) quais 

povoamentos eram responsáveis pela formação de grupos em dois diferentes níveis ou escalas 

de visualização: na formação de 2 grupos e na formação de mais de 2 grupos com mais alto 

índice de similaridade entre si. Para a verificação de quais povoamentos eram responsáveis pela 

separação em 2 grupos, foi realizado o teste não paramétrico de Mann-Whitney . 

Foram então obtidos os valores de p (probabilidade) para os mesmos povoamentos 

comparados nos 2 diferentes grupos. Para isso foram utilizados os dados da figura 

correspondente no tópico D.1. Os valores iguais ou abaixo de 0.05 são considerados 

                                                                                                                                                                             
Em anexo segue uma tabela contendo os dados quantitativos de todos os povoamentos incluindo os que 

são representados com menos de 8% em todos os setores avaliados.  
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significativos, rejeitando a hipótese de que os recobrimentos percentuais do povoamento 

analisado são iguais em todos os setores de 50m. 

Para a verificação de quais povoamentos eram responsáveis pela separação de mais de 

2 grupos, foi realizado o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis (software Statistica v.11). 

O teste de Kruskal-Wallis apresenta o valor de p que indica se há ou não diferença 

significativa para formação de agrupamentos levando-se em consideração o povoamento 

analisado. Contudo, ele não indica onde estão as diferenças e quais grupos são determinados 

pelas diferenças nos recobrimentos percentuais dos povoamentos. Dessa forma, deve ser 

aplicado um teste a posteriori (post hoc) para verificação de quais grupos são determinados 

significativamente pelas diferenças encontradas nos recobrimentos percentuais do povoamento 

analisado entre mais de 2 grupos. O teste a posteriori aplicado foi o de Fisher LSD. 

O teste de Fisher LSD permitiu a confecção dos gráficos contendo os recobrimentos 

percentuais médios de cada povoamento significativamente determinante na formação de mais 

de 2 agrupamentos. 

 

Correlação entre os povoamentos 

Foram feitas correlações entre os povoamentos dominantes nas duas estações do ano, 

possibilitando compreender quais deles estavam correlacionados negativamente quanto à sua 

presença no espaço. 
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Descritores de diversidade  

 

Na abordagem da diversidade, foram utilizados como descritores: Diversidade de 

Shannon-Wienner (H’) (calculada em base 2) e o Índice de Simpson (Sip), ambos apresentados 

em tabelas também calculadas para os diferentes setores. 

 

Onde:  

pi = importância relativa dos povoamentos, proporção dos indivíduos do iésimo 

povoamento, em relação às quantidades totais da amostra. 

S = número de povoamentos.  

 

Análise entre os agrupamentos formados no inverno e verão 

Para a comparação entre os grupos encontrados nos dendrogamas nas estações de 

inverno e de verão, foi utilizada a análise não paramétrica de Wilcoxon, que leva em 

consideração a dependência dos dados, uma vez que foram os mesmos setores amostrados, 

porém em tempos diferentes. Foi utilizado o teste Sign para os grupos que apresentaram apenas 

duas medidas, desejando-se verificar se há diferença significativa entre elas para cada estação 

(inverno e verão).  
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3. Resultados  

 

A. Mapa do local estudado contendo informações de profundidade 

Os dados coletados para a construção do mapa de profundidade (Figura 3.1) foram 

provenientes da coleta datada em 12 a 17 de Julho de 2007, quando foi feito o primeiro 

reconhecimento do local. Este trecho de 650 m de distância horizontal está compreendido entre 

as coordenadas: 23:32’1.62”S/45:3’39.17”O e 23:31’44.37”S/45:3’38.07”O. 
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B.1 Listagem e descrição dos povoamentos encontrados 

A partir dos mergulhos realizados de 12 a 17 de Julho de 2007, foi possível efetuar a 

listagem dos povoamentos presentes no trecho apresentado na Figura 3.1, compreendido 

entre a Praia de Fora e a Ponta do Norte. 

A apresentação dos povoamentos neste tópico foi feita descrevendo-se cada um deles 

em uma página, envolvendo a descrição e uma fotografia ilustrativa. Além disso, cada ficha 

possui uma moldura com coloração individual, correspondendo à cor que representará o 

povoamento nos gráficos referentes às Etapas 2 e 3, em que os mesmos serão avaliados de 

maneira qualitativa e quantitativa, respectivamente.   

Foram encontrados 24 povoamentos, que estão ordenados primeiramente por ordem 

alfabética das categorias em que se encontram: Banco, Colônia, Crosta, Região e Tapete; 

dentro destas categorias os povoamentos seguem em ordenação alfabética a partir das UTOs27 

dominantes que caracterizam-nos (Tabela 3.1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
27

 UTO significa: Unidade Taxonômica Operacional. 
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Tabela 3.1. Lista de povoamentos encontrados no infralitoral do trecho de costão rochoso 

compreendido entre Praia de Fora e a Ponta do Norte - Costão Oeste da Enseada das Palmas – 

Parque Estadual da Ilha Anchieta – Ubatuba – SP. 

Categoria 

Banco  Colônia Crosta Região  Tapete 

Asparagopsis28 Didemnum29 Corallinaceae Substrato Inconsolidado Amphiroa e Jania 

Caulerpa Eusynstyela30 Tedania 
 

Diatomácea³ 

Dichotomaria Mussismilia 
  

Ectoprocta 

Dictyota Palythoa 
  

Ectoprocta com Carijoa 

Echinometra Schizoporella 
  

Gelidiopsis e Hypnea 

Padina Symplegma² 
  

Falkenbergia 

Phallusia         

Sargassum 
    

Tropiometra 
     

Neste trabalho, foi feita a opção por se basear nas fichas dos povoamentos descritos 

por Ghilardi (2007), com os dados corrigidos para as condições locais. O objetivo é tornar a 

dissertação auto-suficiente, pois sem a repetição das mesmas o acompanhamento dessa 

leitura só seria possível com a consulta direta da tese desenvolvida por Ghilardi (2007). 

Seguem abaixo as fichas contendo a descrição e imagem dos povoamentos 

encontrados neste estudo. 

                                                           
28

 Povoamentos descritos pela primeira vez nos estudos de Ghilardi (2007). 

29
 Povoamentos descritos com uma variação de morfologia e espécie inclusa. 

30
 Povoamento descrito pela primeira vez. 



 

P á g i n a  | 72 

 

Povoamento 1 – Banco de Asparagopsis (Figura 3.2) 

Espécies / UTOs dominantes: Asparagopsis taxiformis (Delile) Trevisan de Saint-Léon e 

substrato consolidado. 

Descrição: manchas rosadas ou faixas de algas vermelhas, com algum espaço não 

ocupado entre os indivíduos, freqüentemente recoberto por silte e areia. Rhodophyta 

dominante apresenta talo de aspecto piramidal, sendo constituídos por eixo principal 

cilíndrico, com abundante ramificação verticilada. 

Ambiente: face superior de rochas situadas no infralitoral; irrandiância alta e 

hidrodinamismo intermediário. 

Níveis extremos de ocorrência (em relação ao 0,0 de maré): inferior: (-)2,5 superior 0,0. 

Observações: a fase alternante do ciclo de vida (Falkenbergia hillebrandii) forma outro 

povoamento (Tapete de Falkenbergia). 

 

 

Figura 3.2. Povoamento Banco de Asparagopsis. Escala 4,5 cm. 
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Povoamento 2 – Banco de Caulerpa (Figura 3.3) 

Espécies / UTOs dominantes: Caulerpa racemosa (Forsskål) J. Agardh var. racemosa. 

Descrição: manchas isoladas de cor verde claro. Pouco espaço entre elas, o qual é 

coberto por areia ou silte ou ocupado por outros povoamentos. Chlorophyta 

dominante com eixo principal estolonífero prostrado a partir dos quais se 

desenvolvem frondes eretas contendo agrupamentos de ramos com aspecto de 

cachos de uva. 

Ambiente: paredes verticais ou em faces de rocha voltadas diretamente para o mar 

aberto, no limite inferior do mediolitoral ou infralitoral; hidrodinamismo médio e 

irradiância alta. 

Níveis extremos de ocorrência (em relação ao 0,0 de maré): inferior: (-)1,5 superior 

(-)0,6. 

Observações: tendo em vista a indefinição da literatura, as variedades dentro da 

espécie Caulerpa racemosa são incluídas dentro do mesmo povoamento. 

 

 

Figura 3.3. Povoamento Banco de Caulerpa. Escala 4,5 cm. 
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Povoamento 3 – Banco de Dichotomaria (Figura 3.4) 

Espécies / UTOs dominantes: Dichotomaria marginata (Ellis & Solander) Lamarck. 

Descrição: manchas de coloração vermelha a rosa claro ou então esbranquiçadas de algas 

vermelhas formando densos tufos, cobrindo completamente o substrato. Rhodophyta 

dominante achatada, com até vinte e cinco centímetros de comprimento. 

Ambiente: predominantemente na face superior das rochas ou em locais próximos ao 

fundo arenoso (em alguns casos encontrava-se coberto com lodo); hidrodinamismo baixo 

a intermediário e irradiância alta. 

Níveis extremos de ocorrência (em relação ao 0,0 de maré): inferior: (-)2,5 superior  

(-)0,7. 

 

 

Figura 3.4. Povoamento Banco de Dichotomaria. Escala 4.5 cm. 
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Povoamento 4 – Banco de Dictyota (Figura 3.5) 

Espécies / UTOs dominantes: Dictyota bartayresiana (Lamouroux). 

Descrição: manchas de algas de coloração pardo-amarelada ou aparentemente 

esverdeada, sendo esta espécie bem fina. Os indivíduos do povoamento são 

levemente espaçados entre si, às vezes ocorrendo sobre outros povoamentos. 

É uma Ochrophyta delicada, com forma de fita e ramificação dicotômica 

evidente, com tamanho variando entre 3 a 15 centímetros. Muitas vezes 

encontra-se deposição de material sobre esses bancos, pois as algas são 

prostradas e freqüentemente pequenas. Formam manchas de até vinte 

centímetros de diâmetro, às vezes de forma hemisférica.  

Ambiente: face protegida das rochas próximas ao fundo arenoso no 

infralitoral; hidrodinamismo baixo e irradiância intermediária. 

Níveis extremos de ocorrência (em relação ao 0,0 de maré): inferior: (-)4,0 

superior (-)1,0. 

 

 

Figura 3.5. Povoamento Banco de Dictyota. Escala 4,5 cm. 

 

 



 

P á g i n a  | 76 

 

Povoamento 5 – Banco de Echinometra (Figura 3.6) 

Espécies / UTOs dominantes: Echinometra lucunter Linnaeus, 1758. 

Descrição: ouriços pretos ocorrendo isolados ou agregados, mas sempre deixando espaço 

livre entre os indivíduos. Echinodermata dominante apresenta carapaça globosa, às vezes 

ligeiramente elíptica, atingindo o diâmetro máximo de 17 cm; os espinhos são violeta 

escuro, quase pretos, os primários com um quarto até duas vezes o tamanho da carapaça, 

grossos na base e finos na extremidade. Eles estão intimamente associados às algas 

coralináceas crostosas. 

Ambiente: sobre grande matacões em diferentes profundidades ou em fissuras no 

mediolitoral inferior e infralitoral; hidrodinamismo intermediário e irradiância baixa a 

intermediária. 

Níveis extremos de ocorrência (em relação ao 0,0 de maré): inferior: (-)5,2 superior  

(-)0,0. 

 

 

Figura 3.6. Povoamento Banco de Echinometra. Escala 4,5 cm. 
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Povoamento 6 – Banco de Padina (Figura 3.7) 

Espécies / UTOs dominantes: Padina gymnospora (Kützing) Sonder. 

Descrição: manchas pardo-amareladas de algas com talo laminar 

caracteristicamente em forma de ventarola, cobrindo parcialmente o substrato. 

Ochrophyta com talo apresentando margem externa enrolada e com evidentes 

linhas concêntricas, calcificado ou não, com tamanho variando entre cinco a 

vinte e cinco centímetros. 

Ambiente: geralmente próximo ao fundo arenoso, em locais pouco profundos 

com certo grau de agitação de partículas no fundo, o que leva ao recobrimento 

parcial das frondes de alga por areia; hidrodinamismo baixo e irradiância baixa a 

intermediária. 

Níveis extremos de ocorrência (em relação ao 0,0 de maré): inferior: (-)2,4 

superior (-)1,4. 

 

 

 

Figura 3.7. Povoamento Banco de Padina. Escala 4,5 cm. 
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Povoamento 7 – Banco de Phallusia (Figura 3.8) 

Espécies / UTOs dominantes: Phallusia nigra Savigny, 1816. 

Descrição: indivíduos isolados ou pouco agregados de Phallusia nigra. Os chordata deste 

gênero são em sua maioria sésseis com 8 a 9 cm de tamanho em média, solitários, preto 

aveludados ou marrom escuros, sendo que espécimes menores podem ser cinza 

translúcido com manchas esparsas de pigmento; os sifões são separados na terça parte 

ou na metade do comprimento do corpo. Esses indivíduos podem ser encontrados em 

cima dos seguintes povoamentos: Banco de Dictyota (Figura 3.5), Tapete de Amphiroa e 

Jania,(Figura 3.21), Tapete de Ectoprocta (Figura 3.23), Tapete de Ectoprocta com 

Carijoa (Figura 3. 24). 

Ambiente: infralitoral intermediário, em níveis variáveis, na face lateral de rochas 

voltada para o mar; hidrodinamismo intermediário e irradiância baixa a intermediária. 

Níveis extremos de ocorrência (em relação ao 0,0 de maré): inferior: (-)3,5 superior  

(-)0,0. 

 

 

Figura 3.8. Povoamento Banco de Phallusia. Escala 4,5 cm. 
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Povoamento 8 – Banco de Sargassum (Figura 3.9) 

Espécies / UTOs dominantes: Sargassum vulgare C. Agardh var. vulgare e Sargassum 

filipendula C. Agardh. 

Espécies associadas características: Tedania ignis (Duchassaing & Michelotti, 1864), 

Caulerpa racemosa (Forsskål) J. Agardh, Dictyota cervicornis Kützing, Dictyota 

bartayresiana (Lamouroux) Kützing e Egerod, Corallinaceae. 

Descrição: banco de algas pardas formando zonas definidas, com indivíduos deixando 

espaço vazio entre os talos, o qual pode ser ocupado por outros organismos não 

dominantes, principalmente coralináceas incrustantes. Ochrophyta dominante com ramos 

achatados de aspecto de folhas e eventualmente vesículas globosas, estas, presas um eixo 

central cilíndrico, são destinadas à flutuação. Os talos chegam a medir até sessenta 

centímetros de altura. Propiciam, sobre o talo, habitat de grande variedade de epífitos 

(briozoários crostosos, Dictyopteris delicatula, Falkenbergia hillenbradii, Hypnea 

musciformis e Sertularia sp.). 

Ambiente: face superior ou lateral das rochas, direta ou lateralmente voltadas para o 

mar; hidrodinamismo médio e irradiância alta. 

Observações: as espécies de Sargassum encontradas apresentavam-se misturadas, 

demonstrando dividir habitats ecológicos similares e, portanto, não sendo possível a 

diferenciação em dois povoamentos distintos. 

 

 

Figura 3.9. Povoamento Banco de Sargassum. Escala 4,5 cm. 
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Povoamento 9 – Banco de Tropiometra (Figura 3.10) 

Espécies / UTOs dominantes: Tropiometra carinata carinata (Lamarck, 1816) A.H. Clark, 

1907. 

Descrição: manchas isoladas formadas por grupos de crinóides de coloração marrom, 

amarelo escuro ou preto, deixando espaço livre entre os indivíduos, que se destacam de 

outros povoamentos devido seus longos braços. Como são vágeis, sua presença pode 

representar uma característica efêmera da comunidade. Echinodermata dominante 

apresenta corpo em forma de tubo ao qual braços pinados, radiais e flexíveis são 

conectados. 

Ambiente: sobre blocos de rochas, presente próximo de fundos lodosos, onde a própria 

rocha encontra-se recoberta por uma camada de sedimento. Às vezes, é a única espécie 

presente. Também freqüente em fendas nas rochas em níveis mais distantes do fundo; 

hidrodinamismo intermediário e irradiância baixa. 

Níveis extremos de ocorrência (em relação ao 0,0 de maré): inferior: (-)3,4 superior 

(-)1,7. 

 

 

Figura 3.10. Povoamento Banco de Tropiometra. Escala 4,5 cm. 
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Povoamento 10 – Colônia de Didemnum (Figura 3.11) 

Espécies / UTOs dominantes: Didemnum speciosum (Herdman, 1886). 

Descrição: manchas brancas de colônias de ascídias ocorrendo isoladas, de 

consistência gelatinosa, completa e homogeneamente cobrindo o substrato. 

Chordata dominante séssil, colonial, firme ao tato, com zoóides com 1 a 1,5 mm de 

diâmetro, formando colônias de tamanho variável. 

Povoamentos relacionados: Colônia de Symplegma (Figura 3.17). 

Ambiente: face lateral das rochas, protegida do embate das ondas, geralmente 

próximo ao fundo arenoso; irradiância baixa. 

Níveis extremos de ocorrência (em relação ao 0,0 de maré): inferior: (-)3,2 superior 

(-)0,4. 

 

 

Figura 3.11. Povoamento Colônia de Didemnum. Escala 3,5 cm. 
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Povoamento 10 – Variação - Colônia de Didemnum (Figura 3.12) 

Espécies / UTOs dominantes: Didemnum psammathodes (Sluiter, 1895). 

Descrição: são ascídias colônias acinzentadas, marrom ou marrom acinzentadas. 

Ocorrendo em manchas espalhadas no substrato consolidado infralitorâneo. A 

coloração é caracterizada pela presença de pelotas fecais na túnica. Geralmente são 

encontradas nas faces laterais das rochas graníticas submersas e na porção superior 

das rochas, onde há iluminação. As colônias variam de tamanho, mas em geral 

apresentam um comprimento aproximado de 30 cm de comprimento por 20 cm de 

largura. Localizam-se circundadas por outros tipos de povoamentos. 

Ambiente: ocorre sobre os matacões em diferentes profundidades do infralitoral; 

hidrodinamismo intermediário e irradiância intermediária a alta. 

Níveis extremos de ocorrência (em relação ao 0,0 de maré): inferior: (-)3,4 superior  

(-)0,0. 

 

 

 

Figura 3.12. Povoamento Colônia de Didemnum. Escala 3,5 cm.  
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Povoamento 11 – Colônia de Eusynstyela (Figura 3.13). 

Espécies / UTOs dominantes: Eusynstyela floridana (Van Name, 1921). 

Descrição: são ascídias coloniais roxas, ocorrendo em manchas espalhadas no 

substrato consolidado infralitorâneo. Sua descrição é a mesma da variação do 

povoamento Colônia de Didemnum. Estas colônias variam de tamanho, mas em 

geral apresentam um comprimento de até 30 cm e largura aproximada de 20 cm. 

Localizam-se circundadas por outros tipos de povoamentos. 

Ambiente: Geralmente são encontradas nas faces laterais das rochas graníticas 

submersas, e na porção superior das rochas em local iluminado; hidrodinamismo 

intermediário e irradiância alta. 

Níveis extremos de ocorrência (em relação ao 0,0 de maré): inferior: (-)3,4  

Superior (-)0,0. 

 

 

Figura 3.13. Povoamento Colônia de Eusynstyela. Escala 2,5 cm. 
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Povoamento 12 – Colônia de Mussismilia (Figura 3.14) 

Espécies / UTOs dominantes: Mussismilia hispida (Verril, 1868). 

Descrição: manchas isoladas de coral de formato globoso, com superfície 

apresentando aspecto sinuoso lembrando um cérebro, de cor verde-amarronzado, 

cobrindo completamente o substrato. O esqueleto calcário de colônias mortas 

apresenta coloração cinza clara ou branca. Este Cnidário escleractíneo dominante 

forma colônias globosas maciças, com menos de 0,5 m de diâmetro, geralmente 

achatadas, com indivíduos circulares apresentando paredes grossas, com 10 a 15 

mm de diâmetro.  

Ambiente: ocorrem em regiões rasas do infralitoral, onde o fundo de areia é 

alcançado em profundidades inferiores a três metros, com hidrodinamismo 

intermediário a baixo e irradiância intermediária. 

Níveis extremos de ocorrência (em relação ao 0,0 de maré): inferior: (-)5,0 superior 

(-)1,2. 

 

 

Figura 3.14. Povoamento Colônia de Mussismilia. Escala 4,5 cm. 

 



 

P á g i n a  | 85 

 

Povoamento 13 – Colônia de Palythoa (Figura 3.15) 

Espécies / UTOs dominantes: Palythoa caribeorum (Duchassaing e Michelotti, 1860). 

Descrição: colônias que apresentam coloração variando do laranja ao marrom, 

formadas por zoantídeos coloniais incrustantes. Caracteristicamente recobertas por 

muco, recebem o nome popular de “baba-de-boi”. Recobre completa e 

homogeneamente grandes porções do substrato formando faixas junto à superfície 

da água. Cnidário dominante séssil, com indivíduos densamente agrupados, 

conectados por um cenênquima. 

Ambiente: locais rasos, no limite inferior do mediolitoral e infralitoral; 

hidrodinamismo médio a baixo e irradiância média a alta. 

Níveis extremos de ocorrência (em relação ao 0,0 de maré): inferior: (-)5,2 superior 

(-)0,5. 

 

 

Figura 3.15. Povoamento Colônia de Palythoa. Escala 4,5 cm. 
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Povoamento 14 – Colônia de Schizoporella (Figura 3.16) 

Espécies / UTOs dominantes: Schizoporella unicornis (Johnston, 1847). 

Descrição: manchas laranja intenso ou vermelho enegrecido de Ectoprocta coloniais 

ocorrendo como crostas cobrindo completamente o substrato, às vezes apresentando 

porções eretas. Colônias do Ectoprocta dominantes calcificadas, com as superfícies 

contendo muitos poros, que correspondem aos zoóides, os quais são aproximadamente 

retangulares, apresentando uma abertura circular. 

Ambiente: face lateral de rochas situadas no infralitoral e na franja do infralitoral; 

hidrodinamismo baixo a intermediário e irradiância variável. 

Níveis extremos de ocorrência (em relação ao 0,0 de maré): inferior: (-)4,0 superior  

(-)1,2. 

 

 

Figura 3.16. Povoamento Colônia de Schizoporella. Escala 4,5 cm. 
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Povoamento 15 – Variação - Colônia de Symplegma (Figura 3.17) 

Espécies / UTOs dominantes: Symplegma rubra Herdman, 1886. 

Descrição: manchas de tamanhos variáveis, formadas por colônias de coloração vermelho 

brilhante, amarelo vivo ou alaranjada. Têm consistência suave e gelatinosa, cobrindo 

completamente o substrato. Chordata dominante colonial séssil, com dimensões de até 10 

cm de largura, firme ao tato, com zoóides distinguíveis a olho nu com 1 a 1,5 cm de 

comprimento, apresenta um distinto contorno oval e dois sifões tubulares abrindo na 

superfície. 

Ambiente: face lateral das rochas, protegida do embate das ondas, geralmente próximo ao 

fundo arenoso, irradiância baixa. 

Níveis extremos de ocorrência (em relação ao 0,0 de maré): inferior: (-)3,6 superior (-)0,4. 

 

 

 

Figura 3.17. Povoamento Colônia de Symplegma. Escala 4,5 cm. 
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Povoamento 16 – Crosta de Corallinaceae (Figura 3.18) 

 

Espécies / UTOs dominantes: Família Corallinaceae (táxons crostosos). 

Descrição: crostas lisas e duras de algas calcárias vermelhas de cor rosa claro, ou brancas 

quando mortas. Fortemente aderidas ao substrato, recobrindo totalmente a rocha na região de 

ocorrência, encontradas tanto como manchas como faixas. UTO dominante constituída de 

representantes crostosos calcificados de Corallinaceae, que podem ser distinguidos por sua cor 

característica. É freqüentemente recoberta por outras espécies de algas ou animais 

(dominantes) formando nestes casos outros povoamentos. Tendo em vista a dificuldade de 

identificação mesmo do gênero em laboratório, aliado ao desconhecimento sobre o grupo, é 

tratada apenas em nível de família. 

Ambiente: até o limite inferior do infralitoral, cobrindo a face superior ou lateral das rochas; 

irrandiância e hidrodinamismo variáveis. 

Níveis extremos de ocorrência (em relação ao 0,0 de maré): inferior: (-)4,0 superior (-)0,0. 

Observações: nas regiões mais profundas pode ser recoberto por outros povoamentos, como 

lodo ou tapetes recentes junto ao fundo, só sendo percebido quando se retira a cobertura. 

 

 

Figura 3.18. Povoamento Crosta de Corallinaceae. Escala 4,5 cm. 

 



 

P á g i n a  | 89 

 

Povoamento 17 – Crosta de Tedania (Figura 3.19) 

Espécies / UTOs dominantes: Tedania ignis (Duchassaing & Michelotti, 1864). 

Descrição: manchas de crostas rugosas e consistentes de esponjas de 

coloração laranja, suaves, compressíveis e facilmente removidas, cobrindo 

completa e homogeneamente o substrato. Os porífera dominantes são de 

coloração vermelho vivo ou vermelho alaranjado, maciços e amorfos a 

lobados, com superfície lisa à tuberculada, lobos com 1 a 2 cm de largura 

com ósculos sobre eles. 

Ambiente: Ocorrem freqüentemente na face inferior de rochas ou paredes 

com inclinação negativa, mas também na face lateral ou mesmo superior de 

rochas em condições de hidrodinamismo intermediário e irradiância baixa a 

intermediária. 

Níveis extremos de ocorrência (em relação ao 0,0 de maré): inferior: (-)3,4 

superior (-)0,0. 

 

 

 

Figura 3.19. Povoamento Crosta de Tedania. Escala 4,5 cm. 
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Povoamento 18 – Região de Substrato Inconsolidado (Figura 3.20) 

Atributos: areia ou silte. 

Descrição: áreas de rochas cobertas por substrato inconsolidado com granulação 

caracterizada empiricamente como areia ou silte, geralmente recobrindo Crostas de 

Corallinaceae ou outros organismos dos Tapetes. Atributo discriminado apenas ao ocorrer 

entremeado com o substrato consolidado. 

Atributos relacionados: areia fina e lodo, areia recoberta por lodo, areia média a grossa, 

areia com fragmentos de conchas. As variações estão sendo anotadas empiricamente no 

relato da ocorrência, porém analisadas como fisionomia única devido à dificuldade de 

caracterização e grande variação. 

Ambiente: presente no limite de ocorrência do costão rochoso, em poças de maré e em 

condições especiais. 

Níveis extremos de ocorrência (em relação ao 0,0 de maré): inferior: (-)5,0 superior  

(-)0,0. 

 

 

Figura 3.20. Povoamento Região de Substrato Inconsolidado. Escala 4,5 cm. 
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Povoamento 19 – Tapete de Amphiroa e Jania (Figura 3.21) 

Espécies / UTOs dominantes: Amphiroa beauvoisii J.V. Lamouroux e Jania 

adhaerens J.V. Lamouroux. 

Descrição: faixas de coloração branca ou branco-rosadas, ásperas, rígidas e 

formadas por algas vermelhas calcificadas quebradiças ao tato, que recobrem 

completamente grandes porções do substrato, onde as espécies dominantes 

ocorrem associadas em diferentes proporções. Os indivíduos da Rhodophyta 

Jania adhaerens são cilíndricos, regularmente bifurcados, enquanto a 

Rhodophyta Amphiroa beauvoisii possui segmentos cilíndricos a comprimidos, 

com ramificação dicotômica a irregular. Ambas são facilmente quebráveis 

devido às porções não calcificadas do talo. 

Ambiente: face superior ou lateral de rochas expostas, em diferentes níves do 

costão, hidrodinamismo médio a alto e irradiância média a alta. 

Níveis extremos de ocorrência (em relação ao 0,0 de maré): inferior: (-)5,0 

superior (-)0,0. 

Observações: As UTOs dominantes podem ocorrer de forma isolada, sendo 

então incluídas em outros povoamentos. 

 

 

Figura 3.21. Povoamento Tapete de Amphiroa e Jania. Escala 4,5 cm. 
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Povoamento 20 – Tapete de Diatomáceas (Figura 3.22) 

Espécies / UTOs dominantes: Diatomáceas coloniais. 

Descrição: manchas marrons espalhadas epifitando outros povoamentos, com algum 

espaço não ocupado entre os indivíduos, são muito sensíveis ao toque e de difícil 

coleta. Quando manipuladas em campo, se desprendem facilmente e a constituição 

dos agregados se desfaz. 

Ambiente: face superior de rochas situadas no infralitoral; irrandiância e 

hidrodinamismo intermediário a alto. 

Níveis extremos de ocorrência (em relação ao 0,0 de maré): inferior: (-)4,0 superior 

0,0 

  

 

 

 

Figura 3.22. Povoamento Tapete de Diatomáceas. Escala 4,5 cm 
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Povoamento 21 – Tapete de Ectoprocta (Figura 3.23) 

Espécies / UTOs dominantes: Scrupocellaria van Beneden, 1845. 

Descrição: faixas de colônias marrom amareladas ou acinzentadas, bastante 

emaranhadas, cobrindo completamente o substrato, frequentemente associadas com 

uma grande quantidade de sedimentos. Colônias de Ectoprocta são ramificadas 

dicotomicamente, com eixo principal e ramos bi-seriais a multi-seriais. O Ectoprocta 

dominante apresenta colônias livres e ramificadas geralmente rastejantes ao invés de 

eretas, com os ramos ancorados em intervalos regulares ao substrato por rizóides. Ramos 

dividindo-se regularmente, constituídos de zoóides alternando-se em duas séries. Zoóides 

rômbicos, com uma membrana frontal oval. 

Ambiente: face lateral de rochas voltadas para o mar; hidrodinamismo e irradiância 

intermediários. 

Níveis extremos de ocorrência (em relação ao 0,0 de maré): inferior: (-)4,0 superior  

(-)0,2. 

Observações: os diversos táxons de Ectoprocta são pouco estudados no Brasil e sua 

melhor definição depende de estudos futuros. 

 

 

Figura 3.23. Tapete de Ectoprocta. Escala 4,5 cm. 
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Povoamento 22 – Tapete de Ectoprocta com Carijoa (Figura 3.24) 

Espécies / UTOs dominantes: Scrupocellaria van Beneden, 1845 e Carijoa riisei 

(Duchessing & Michelotti, 1860). 

Descrição: manchas de organismos como o descrito para o povoamento Tapete de 

Ectoprocta misturadas com indivíduos de Carijoa riisei, e associadas com uma grande 

quantidade de sedimentos. Cnidária dominante forma colônias eretas, ramificadas, com 

eixos e ramos flexíveis, de coloração marrom. Pólipos laterais brancos apresentando oito 

tentáculos pinados. 

Ambiente: paredão; hidrodinamismo e irradiância intermediários. 

Níveis extremos de ocorrência (em relação ao 0,0 de maré): inferior: (-)3,9 superior  

(-)0,2. 

 

 

Figura 3.24. Povoamento Tapete de Ectoprocta com Carijoa. Escala 4,5 cm. 
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Povoamento 23 – Tapete de Falkenbergia (Figura 3.25) 

Espécies / UTOs dominantes: Asparagopsis taxiformis (Delile) Trevisan. 

Descrição: tufos delicados de forma arredondada, de cor vermelha a rósea, recobrindo 

todo o substrato na forma de manchas isoladas. O povoamento é formado por uma das 

fases alternantes do ciclo de vida de Asparagopsis taxiformis, descrita anteriormente 

como Falkenbergia hillebrandii, considerada como povoamento independente devido às 

características ecológicas distintas. Rhodophyta dominante com talo filamentoso, 

abundantemente ramificado, constituído de três células pericentrais. 

Ambiente: mediolitoral inferior e infralitoral, em faces laterais e superiores de rochas; 

hidrodinamismo variável e irrandiância baixa a intermediária. 

Níveis extremos de ocorrência (em relação ao 0,0 de maré): inferior: (-)4,5 superior  

(-)0,5. 

 

 

 

Figura 3.25. Tapete de Falkenbergia. Escala 4,5 cm. 
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Povoamento 24 – Tapete de Gelidiopsis e Hypnea (Figura 3.26) 

Espécies / UTOs dominantes: Hypnea spinella (C. Agardh) Kützing e Gelidiopsis variabilis (J. 

Agardh) Schmitz. 

Descrição: grandes manchas com coloração vermelho-escura a esverdeada, formadas por 

algas de talo pequeno (menos de 5 cm), formando densos tapetes cobrindo completamente 

o substrato, com eventual espaço vazio entre os talos, que é recoberto por sedimento. 

Hypnea spinella tem eixo cilíndrico com pequenas ramificações em forma de espinho ou 

espora ao longo de todo o talo. Gelidiopsis variabilis apresenta talo cilíndrico de consistência 

rígida, lembrando arame. 

Ambiente: sobre rochas próximas ao fundo; hidrodinamismo baixo e irradiância baixa. 

Níveis extremos de ocorrência (em relação ao 0,0 de maré): inferior: (-)4,2 superior (-)0,3. 

 

 

Figura 3.26. Povoamento Tapete de Gelidiopsis e Hypnea. Escala 4,5 cm. 
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B.2. Povoamentos encontrados – dados gerais 

No trecho de costão rochoso estudado, ao longo dos seus 650 m de comprimento por 

aproximadamente 3 m de profundidade, foram identificados 23 povoamentos e um atributo 

não biológico (Tabela 3.1). A maioria deles foi enquadrada na categoria Banco, 

correspondendo a 33,3% dos povoamentos, seguido pelas categorias Tapete e Colônia 

representadas por 25% cada.  

A categoria Crosta representou 8,4% dos povoamentos. Nela foram identificados 

apenas dois povoamentos sendo um deles composto predominantemente por algas e o outro 

por um porífera. 

A categoria Banco apresentou 67% de algas como UTOs dominantes. E 33% de 

povoamentos compostos majoritariamente por invertebrados. 

A categoria Tapete também apresentou algas como elementos principais na descrição 

e identificação dos povoamentos. 

A mesma proporção ocorre na categoria Banco: 67% de algas e 33% de invertebrados. 

A categoria Colônia apresentou 100% de invertebrados, em sua maioria antozoários, 

ectoproctos e ascídias. 

Seguem-se na Tabela 3.2 informações sobre quais organismos dominantes estão 

presentes em cada um dos povoamentos encontrados e quantos são esses organismos. A 

maioria dos povoamentos, especialmente na categoria Banco e Colônia, apresentam somente 

1 organismo dominante que pode ser identificado a nível de espécie. Contrário ao que é 

observado para essas duas categorias, nos Tapetes e Crostas observamos muitos organismos 

que são presentes num tipo de Tapete ou Crosta, como são os casos dos Tapetes de 

Ectoprocta, Amphiroa e Jania, Diatomácea, Ectoprocta com Carijoa e Crosta de Corallinaceae. 

Nessas categorias em que uma Unidade Taxonômica Operacional é utilizada para 

definição do povoamento, muitas espécies podem ser identificadas. 

Um povoamento que não está apresentado na Tabela 3.2 e que se apresenta como 

caso especial é o atributo não biológico Região de Substrato Inconsolidado31. Esse povoamento 

                                                           
31

 Região de Substrato Inconsolidado está sendo chamado de povoamento, apesar de ser um atributo 

não biológico e não conter no mínimo um conjunto de organismos. 
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não apresenta organismos dominantes e sim partículas de silte e ou areia que permitem a sua 

identificação como fisionomia característica na paisagem. 

 

Tabela 3.2. Listagem dos povoamentos descritos contendo seus organismos dominantes e o 

número de espécies dominantes em cada povoamento. 

Povoamento Organismos dominantes No. espécies dominantes 

Banco de Asparagopsis Asparagopsis taxiformis 1 

Banco de Caulerpa Caulerpa racemosa 1 

Banco de Dichotomaria Dichotomaria marginata 1 

Banco de Dictyota Dictyota bartayresiana 1 

Banco de Echinometra Echinometra lucunter 1 

Banco de Padina Padina gymnospora 1 

Banco de Phallusia Phallusia nigra 1 

Banco de Sargassum Sargassum vulgare e Sargassum filipendula 2 

Banco de Tropiometra Tropiometra carinata carinata 1 

Colônia de Didemnum Didemnum speciosum e Didemnum psammathodes 2 

Colônia de Eusynstyela Eusynstyela floridana 1 

Colônia de Palythoa Palythoa caribeorum 1 

Colônia de Mussismilia Mussismilia híspida 1 

Colônia de Schizoporella Schizoporella unicornis 1 

Colônia de Symplegma Symplegma rubra 1 

Crosta de Corallinaceae Algas crostosas - família Corallinaceae N32 

Crosta de Tedania Tedania ignis  1 

Tapete de Amphiroa e Jania  Algas calcárias articuladas - família Corallinaceae N 

Tapete de Diatomácea Diatomáceas coloniais N 

Tapete de Ectoprocta Ectoproctos em geral N 

Tapete de Ectoprocta com Carijoa Gênero Scrupocellaria e Carijos riisei N 

Tapete de Gelidiopsis e Hypnea Hypnea spinella e Gelidiopsis variabilis 2 

Tapete de Falkenbergia Asparagopsis taxiformis 1 

 

 

 

                                                           
32

 N significa que nesses povoamentos há um número indeterminado de espécies dominantes, na 

maioria deles não é prática e possível a identificação das espécies, seja pela falta de especialista na área, 

seja pela dificuldade de identificação e dependência de estágio de maturação sexual. 
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C. Abordagem 2 – Mapeamento georeferenciado dos povoamentos 

 

C.1. Repartição horizontal dos povoamentos de 5 em 5m no inverno e verão 

 

Os 3 primeiros mapas (Figuras 3.27, 3.28 e 3.29) referem-se aos dados coletados de 5 

em 5 m no inverno de 2007 e os outros 3 mapas são referentes ao verão de 2008 (Figuras 3.30, 

3.31 e 3.33). 

As coordenadas de posição geográfica pintadas em azul identificam os mapas de 

estação de inverno e as pintadas em vermelho indicam os de verão. 

A Figura 3.27 mostra na área 1 amostrada no inverno de 2007 os povoamentos Tapete 

de Amphiroa e Jania, Crosta de Corallinaceae, Tapete de Ectoprocta e Tapete de Falkenbergia 

presentes de forma contínua. Os povoamentos Colônia de Palythoa, Banco de Dichotomaria, 

Banco de Phallusia e Banco de Echinometra apresentam-se presentes ora de forma contínua 

ora de forma pontual em alguns trechos. Os demais povoamentos estão dispostos 

pontualmente em determinados trechos do costão rochoso. 

A Figura 3.28 mostra na área 2, de maneira semelhança à Figura 3.27, os povoamentos 

Tapete de Amphiroa e Jania, Tapete de Ectoprocta, Crosta de Corallinaceae e Tapete de 

Falkenbergia presentes de forma contínua. Colônia de Palythoa está aqui presente de forma 

contínua e Banco de Dichotomaria está ausente em todo o trecho. O Banco de Phallusia e 

Banco de Echinometra continuam distribuindo-se ora de forma contínua ora pontualmente. Os 

demais povoamentos presentes, que na Figura 3.27 distribuíam-se pontualmente, 

apresentam-se com maior freqüência e de uma forma um pouco mais contínua. Há nessa área 

uma diminuição no número de povoamentos comparado à Figura 3.27 com a ausência de 

Banco de Asparagopsis, Banco de Caulerpa e Colônia de Didemnum. 

A Figura 3.29 na área 3 segue os mesmos padrões observados na Figura 3.28 com duas 

observações a serem feitas. Primeira, o Tapete de Ectoprocta apresenta-se de forma pontual. 

Segunda, há ausência de Colônia de Eusynstyela. 
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A Figura 3.30 na área 1 amostrada no verão de 2008 apresenta os povoamentos 

Tapete de Amphiroa e Jania, Crosta de Corallinaceae, Banco de Dichotomaria e Banco de 

Dictyota como os que mais se aproximam de uma distribuição contínua ao  longo do espaço. 

Porém, comparando-se a mesma área na amostragem de inverno (Figura 3.27), vemos que 

Tapete de Ectoprocta e Tapete de Falkenbergia apresentam uma ligeira diferença, sendo então 

dispostos de uma forma mais pontual. Além disso, enquanto o Banco de Dictyota quase não 

estava presente no inverno, no verão é evidente em todo trecho. Cabe ressaltar a presença 

recorrente de Banco de Caulerpa, Tapete de Gelidiopsis e Hypnea e Banco de Padina que 

estavam quase ausentes no inverno. Os demais povoamentos apresentam-se de forma 

pontual. 

A Figura 3.31 mostra um padrão muito semelhante ao que foi visto na Figura 3.28, 

portanto indicando uma semelhança entre os dados de inverno e verão. Os povoamentos que 

se apresentam de forma contínua são os mesmos em ambas estações,com exceção do Tapete 

de Ectoprocta, presente de forma contínua apenas na estação de inverno. Banco de Dictyota 

aparece em alguns trechos no verão enquanto era ausente no inverno. Mas a principal é a 

ausência completa de Tapete de Diatomácea, que se apresentava recorrente nos setores na 

estação de inverno. Os demais povoamentos apresentam-se de uma forma pontual em geral. 

A Figura 3.32 evidencia as mesmas características para os povoamentos que se 

apresentam de forma contínua na Figura 3.31, assim como a mesma equivalência de 

distribuição observada entre as Figuras 3.28 e 3.29. Ou seja, tanto no inverno quanto no verão, 

as áreas 2 e 3 apresentam povoamentos contínuos.  Na estação de inverno correspondendo às 

mesmas áreas das Figuras 3.31 e 3.32 no verão. Três povoamentos presentes são destacados: 

Banco de Dictyota, Tapete de Gelidiopsis e Hypnea e Colônia de Didemnum, todos estes 

estavam ausentes na Figura 3.31.  
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Figura 3.27. Área 1 da estação inverno de mostrando os povoamentos encontrados no trecho C1 a C51 

correspondendo aos 250 m iniciais do costão rochoso. As presenças são indicadas por quadrados pintados de 

acordo com a cor do povoamento. Mapeamento georeferenciado – Costão Oeste da Enseada das Palmas – 

Parque Estadual da Ilha Anchieta – Ubatuba SP. 
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Figura 3.28. Área 2 da estação inverno de 2007  mostrando os povoamentos encontrados no trecho C51 a 

C101 ou de 250 a 500 m no costão rochoso. As presenças são indicadas por quadrados pintados de acordo 

com a cor do respectivo povoamento. Mapeamento georeferenciado – Costão Oeste da Enseada das Palmas – 

Parque Estadual da Ilha Anchieta – Ubatuba SP. 
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Figura 3.29. Área 3 da estação inverno de 2007 mostrando os povoamentos encontrados no trecho C101 a C124 

ou de 500 a 615 m no costão rochoso. As presenças são indicadas por quadrados pintados de acordo com a cor 

do respectivo povoamento. Mapeamento georeferenciado – Costão Oeste da Enseada das Palmas – Parque 

Estadual da Ilha Anchieta – Ubatuba SP. 
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Figura 3.30. Área 1 da estação verão de 2008 mostrando os povoamentos encontrados no trecho C1 a C51 

correspondendo aos 250 m iniciais do costão rochoso. As presenças são indicadas por quadrados pintados de 

acordo com a cor do povoamento. Mapeamento georeferenciado – Costão Oeste da Enseada das Palmas – 

Parque Estadual da Ilha Anchieta – Ubatuba SP. 
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Figura 3.31. Área 2 da estação verão de 2008 mostrando os povoamentos encontrados no trecho C51 a C101 

ou de 250 a 500 m no costão rochoso. As presenças são indicadas por quadrados pintados de acordo com a 

cor do respectivo povoamento. Mapeamento georeferenciado – Costão Oeste da Enseada das Palmas – 

Parque Estadual da Ilha Anchieta – Ubatuba SP. 
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Figura 3.32. Área 3 da estação verão de 2008 mostrando os povoamentos encontrados no trecho C101 a C131 

ou de 500 a 650 m no costão rochoso. As presenças são indicadas por quadrados pintados de acordo com a cor 

do respectivo povoamento. Mapeamento georeferenciado – Costão Oeste da Enseada das Palmas – Parque 

Estadual da Ilha Anchieta – Ubatuba SP. 

 

. 
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C.2. Repartição horizontal dos povoamentos de 50 em 50m no inverno e verão 

Neste tópico são apresentados, em uma escala maior, mapas de distribuição horizontal 

dos povoamentos, observados tanto no inverno 2007 (Figura 3.33) quanto no verão de 2008 

(Figura 3.34). As presenças são determinadas em trechos de 50 em 50m. Há dois principais 

objetivos para representar os dados em setores de 50 metros em distância. O primeiro deles é 

permitir a comparação visual destes mapas com os mapas da Abordagem seguinte 

(Abordagem 3), em que serão apresentados dados quantitativos dos povoamentos com as 

mesmas distâncias de setores. Essa comparação permitirá observar padrões de ocorrência dos 

povoamentos. O segundo objetivo é poder visualizar padrões em uma escala menos detalhada, 

sem a poluição visual de tantos dados (como a das Figuras 3.27 a 3.32). Assim a escala é mais 

próxima da que o pesquisador pode experimentar em campo, numa tentativa de compreender 

a distribuição dos povoamentos e a possível categorização de padrões.  

A Figura 3.33 mostra a área total estudada (650m) com os povoamentos presentes no 

inverno. Os povoamentos que apresentam-se de forma contínua por toda a área são: Tapete 

de Amphiroa e Jania, Crosta de Corallinaceae, Tapete de Ectoprocta, Tapete de Falkenbergia e 

Banco de Phallusia. Os povoamentos Colônia de Palythoa e Banco de Echinometra estão 

dispostos por todo o trecho, com exceção apenas de um setor. Os demais povoamentos 

apresentam-se pontualmente, embora os dados compilados para setores de 50 metros dêem 

uma disposição aparente de faixas contínuas para quase todos os povoamentos. Nessa escala 

menos detalhada, podemos observar com clareza o setor de 0 a 50m muito diferenciado dos 

demais, pelas presenças de Banco de Dichotomaria, Banco de Asparagopsis e, principalmente, 

pelas ausências de Colônia de Palythoa e de povoamentos como Colônia de Mussismilia, 

Crosta de Tedania, Banco de Tropiometra e Tapete de Diatomácea, todos que ocorrem com 

freqüência nos demais setores. Os setores de 50 a 250m apresentam Colônia de Didemnum 

como povoamento exclusivo. O setor de 250 a 615m possui com exclusividade Colônia de 

Symplegma e, de forma geral, possui quase todos os povoamentos dispostos de forma 

contínua. 
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A Figura 3.34 mostra um padrão muito semelhante na distribuição dos povoamentos 

quando comparada à Figura 3.33. Os povoamentos apresentam-se, de maneira geral, 

contínuos no espaço. Sobre os setores de 0 a 200m, observamos a ausência de Colônia de 

Palythoa e de Crosta de Corallinaceae, nos 100m iniciais. Além disso, observa-se, a presença, 

nestes setores, do Banco de Dichotomaria, Banco de Padina, Banco de Sargassum e Banco de 

Asparagopsis como povoamentos exclusivos. De 200 a 650m, há em geral presença  contínua 

dos demais povoamentos.     

A Figura 3.35 mostra a formação de três grandes agrupamentos formados com índice 

de similaridade de Sørensen superior a 0,64. 

Esses três grupos formados parecem ser determinados principalmente pela presença 

de povoamentos raros se observada novamente a Figura 3.33. Os 3 grupos de povoamentos 

apresentam-se de forma contínua como se fossem resultado determinante de um gradiente 

contínuo. Esses três grupos formados são: A. Setor de 0 a 50m, B. Setores de 50 a 250m e C. 

Setores de 250 a 615m.  O setor de 0 a 50m, apresenta ausência de Colônia de Palythoa e dos 

povoamentos que apresentam-se de forma pontual, além da presença de Banco de 

Dichotomaria. O setor de 50 a 250m possui como características a presença exclusiva de 

Colônia de Didemnum, Banco de Caulerpa, Colônia de Eusynstyela e Banco de Dictyota. Já o 

setor de 250 a 615m possui como povoamento exclusivo Colônia de Symplegma, sendo os 

demais povoamentos presentes em geral de forma contínua. Neste último agrupamento, de 

250 a 615 metros, existem 4 subgrupos: 1) 150 a 200m e 250 a 300m, 2) 300 a 400m, 3) 400 a 

600m e 4) 600 a 615m. O subgrupo 1 tem como característica a presença comum de Tapete de 

Diatomácea e Colônia de Eusynstyela. O subgrupo 2 diferencia-se do subgrupo 3 pela ausência 

de Tapete de Ectoprocta com Carijoa. O subgrupo 3 apresenta Tapete de Ectoprocta com 

Carijoa e ausência de Colônia de Eusynstyela e o subgrupo 4 diferencia-se do subgrupo 3 por 

não apresentar Banco de Tropiometra e Tapete de Diatomácea. 

A Figura 3.36 mostra a formação de 2 grandes grupos com índice de similaridade 

também superior a 0,64.  
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Isso indica, assim como para os dados de inverno, que há um gradiente contínuo 

separando-os. Os 2 grandes grupos formados no verão de 2008 foram: D. setor de 0 a 250m, E. 

setor de 250 a 650m. Nesse caso, os povoamentos que aparentam possuir muito peso na 

determinação dos setores ou padrões visuais são: Banco de Dichotomaria, Banco de Padina, 

Banco de Asparagopsis e Banco de Caulerpa, sendo exclusivos desse setor. O segundo 

agrupamento que se situa a partir dos 250m até o fim do trecho estudado tem como 

características principais a ausência de Banco de Dichotomaria, Banco de Padina, Banco de 

Asparagopsis e Banco de Caulerpa. 

Dentro desses dois agrupamentos gerais, existem diversos subgrupos. No setor 0 a 

250m existem os seguintes subgrupos: 1) 0 a 50m, 2) 50 a 150m e 3) 150 a 250m. O subgrupo 

1 apresenta Banco de Dichotomaria, Tapete de Diatomácea, Colônia de Schizoporella e 

ausência de Colônia de Palythoa como principais características. O subgrupo 2 possui como 

característica presença exclusiva de Banco de Asparagopsis além da presença compartilhada 

de Banco de Tropiometra e Colônia de Mussismilia. Estão ausentes os povoamentos Colônia de 

Schizoporella e Banco de Echinometra. O subgrupo 3 difere do subgrupo 2 principalmente por 

apresentar Colônia de Schizoporella, Banco de Echinometra e não possuir Banco de 

Asparagopsis, Colônia de Mussismilia e Banco de Tropiometra. 

No setor 250 a 650m existem os seguintes subgrupos: 4) 250 a 300m, 5) 300 a 350m, 

6) 450 a 550m e 7) setores compreendidos antes e após o setor 6. O subgrupo 4 apresenta 

características interessantes, e parece ser um setor de transição entre os dois grandes grupos 

formados. Ele é o único que possui o povoamento Colônia de Eusynstyela e não apresenta, 

como os demais setores, Banco de Dictyota, Banco de Phallusa, Colônia de Symplegma, Crosta 

de Tedania e Tapete de Gelidiopsis e Hypnea.  O subgrupo 5 diferencia-se dos demais pela 

ausência de Tapete de Ectoprocta com Carijoa, Banco de Tropiometra e Colônia de Didemnum. 

O subgrupo 6 apresenta Tapete de Ectoprocta com Carijoa, Tapete de Diatomácea, Crosta de 

Tedania e a ausência de Banco de Echinometra e Colônia de Symplegma. O subgrupo 7 

diferencia-se do 6 por possuir Colônia de Symplegma, Banco de Echinometra e por não possuir 

Tapete de Ectoprocta com Carijoa. 
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Figura 3.33. Mapa da estação inverno de 2007 mostrando os povoamentos encontrados no trecho C1 a C124 em 

todo costão rochoso estudado. As presenças são indicadas por quadrados pintados de acordo com a cor do 

respectivo povoamento. Mapeamento georeferenciado – Costão Oeste da Enseada das Palmas – Parque Estadual 

da Ilha Anchieta – Ubatuba SP. 
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Figura 3.34. Mapa da estação verão de 2008 mostrando os povoamentos encontrados no trecho C1 a C131 em 

todo costão rochoso estudado. As presenças são indicadas por quadrados pintados de acordo com a cor do 

respectivo povoamento. Mapeamento georeferenciado – Costão Oeste da Enseada das Palmas – Parque Estadual 

da Ilha Anchieta – Ubatuba SP. 
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Figura 3.35. Dendrograma relativo aos dados de inverno de 2007, originado a partir de análise 

de agrupamento (Cluster analysis). Evidencia grupos formados com base no índice de 

similaridade de Sørensen. Adotou-se o critério de agrupamento WPGMA (Weighted Pair Group 

Method with Averaging). 
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Figura 3.36. Dendrograma, relativo aos dados de verão de 2008, originado a partir de análise 

de agrupamento (Cluster analysis). Evidencia grupos formados com base no índice de 

similaridade de Sørensen. Adotou-se o critério de agrupamento WPGMA (Weighted Pair Group 

Method with Averaging). 

  

A Tabela 3.3 mostra o número de povoamentos para as estações de inverno e verão 

em cada um dos setores discriminados. Esses valores são descritos como riqueza de 

povoamentos. O maior valor de riqueza, referente ao inverno, foi de 16 povoamentos no setor 

de 50 a 100m. O menor valor de riqueza nessa estação foi de 9 povoamentos, no setor 0 a 

50m. O maior valor de riqueza, referente ao verão, foi de 17 povoamentos no setor 100 a 

150m. Já o menor valor de riqueza do verão foi de 11 povoamentos no setor de 300 a 350m. 
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Tabela 3.3. Número de povoamentos ou (riqueza) em cada setor de 50m no costão estudado. 

Os dados qualitativos são referentes ao inverno de 2007 e verão de 2008. 

 

  Inverno 2007 Verão 2007 

Setores Número de Povoamentos ou Riqueza Número de Povoamentos ou Riqueza 

0 a 50m  9 15 

50 a 100m 16 13 

100 a 150m 13 17 

150 a 200m 11 15 

200 a 250m 14 14 

250 a 300m 13 13 

300 a 350m 11 11 

350 a 400m 11 14 

400 a 450m 13 13 

450 a 500m 13 12 

500 a 550m 12 14 

550 a 600m 14 14 

600 a 650m 11 13 
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C.3. Repartição horizontal dos povoamentos em 2 patamares de profundidade, acima e 

abaixo dos 3m de profundidade 

 

A Figura 3.37 mostra o mapa de distribuição horizontal, relativa ao inverno de 2007 

dos povoamentos nos patamares de profundidade acima e abaixo dos 3m, na região da área 3 

(única a apresentar mais de 3m).  O povoamento Banco de Echinometra está presente 

somente acima dos 3m de profundidade e o povoamento Colônia de Symplegma somente 

abaixo. Não foram observadas diferenças evidentes na distribuição em profundidades para os 

seguintes povoamentos, que ocorreram com maior freqüência: Colônia de Palythoa, Tapete de 

Amphiroa e Jania, Crosta de Corallinaceae e Tapete de Falkenbergia. No caso de Banco de 

Phallusia e Tapete de Diatomácea, ambos ocorrem com maior freqüência abaixo dos 3m. Os 

demais povoamentos estão espalhados no espaço e presentes em ambos patamares de 

profundidade. 

A Figura 3.38 mostra o mapa de distribuição horizontal no verão de 2008 relativo à 

distribuição dos povoamentos nos patamares de profundidade, acima e abaixo dos 3m, na 

região da área 3 (única a apresentar mais de 3m).  O povoamento Tapete de Ectoprocta com 

Carijoa ocorre somente acima dos 3m, enquanto Crosta de Tedania, Colônia de Symplegma e 

Tapete de Gelidiopsis e Hypnea ocorrem somente abaixo dos 3m. Não foram observadas 

diferenças evidentes na distribuição em profundidades para os seguintes povoamentos: 

Colônia de Palythoa, Tapete de Amphiroa e Jania, Crosta de Corallinaceae, Tapete de 

Falkenbergia, Banco de Dictyota, Banco de Echinometra e Banco de Tropiometra. Os 

povoamentos Tapete de Ectoprocta, Banco de Phallusia, Colônia de Schizoporella e Colônia de 

Mussismilia são mais freqüentes abaixo dos 3m.  

A Figura 3.39 (inverno de 2007) mostra 12 grupos formados com índice de similaridade 

ao redor de 0,64. Esses grupos são GA, GB, GC, GD, GE, GF, GG, GH, GI, GJ, GK E GL. Os blocos 

coloridos em vermelho representam os setores agrupados por dados referentes ao patamar 

abaixo de 3m de profundidade. Os blocos coloridos em azul representam os setores agrupados 
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por dados referentes ao patamar acima de 3m de profundidade. Os blocos agrupados em 

amarelo representam setores agrupados em que há metade acima de 3m e a outra metade 

abaixo. Os grupos formados pelas profundidades são muito parecidos entre si indicando que 

pode haver padrões de profundidade na escala de povoamentos ou em uma escala ecológica 

menor. Não há formação de grupos mais gerais consistentes em termos de profundidade para 

essa escala de análise. Isso pode ser observado quando olhamos para o índice de similaridade 

em torno de 0,3. Assim, os padrões de profundidade que podem existir estão dentro de 

padrões mais gerais.  

A Figura 3.40 (verão de 2008) mostra 11 grupos formados com índice de similaridade 

ao redor de 0,64. Os agrupamentos formados são: GM, GN, GO, GP, GQ, GR, GS, GT, GU, GV e 

GX. Os blocos coloridos em vermelho representam a maioria dos setores agrupados pelo 

patamar abaixo de 3m de profundidade. Os blocos coloridos em azul representam a maioria 

dos setores agrupados por dados do patamar acima de 3m de profundidade. Assim como na 

Figura 3.39, podemos enxergar  uma tendência de agrupamento de setores apresentando 

povoamentos em uma mesma profundidade. Contudo, essa tendência não se reflete no 

grupos formados, indicando que podem existir padrões relativos à profundidade embutidos 

em padrões mais gerais e que não há formação de padrões gerais de distribuição dos 

povoamentos para todo o trecho observando-se o índice de similaridade ao redor de 0,3. 

Assim, os padrões de profundidade que podem existir estão dentro de padrões mais gerais.  
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 Figura 3.37. Mapa da estação inverno de 2007 mostrando os povoamentos encontrados no trecho C101 a C124 em 

2 diferentes profundidades, acima e abaixo dos 3m As presenças são indicadas por quadrados pintados de acordo 

com a cor do povoamento. Mapeamento georeferenciado – Costão Oeste da Enseada das Palmas – Parque 

Estadual da Ilha Anchieta – Ubatuba SP. 
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Figura 3.38. Mapa da estação verão de 2008 mostrando os povoamentos encontrados no trecho C101 a C131 em 2 

diferentes profundidades, acima e abaixo dos 3m de profundidade. As presenças são indicadas por quadrados pintados 

de acordo com a cor do povoamento. Mapeamento georeferenciado – Costão Oeste da Enseada das Palmas – Parque 

Estadual da Ilha Anchieta – Ubatuba SP. 
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Figura 3.39. Dendrograma originado a partir de análise de agrupamento (Cluster analysis) evidenciando grupos 

formados com base no índice de similaridade de Sørensen – dados relativos ao inverno de 2007 acima e abaixo 

de 3m de profundidade. Adotou-se o critério de agrupamento WPGMA (Weighted Pair Group Method with 

Averaging). 
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Figura 3.40. Dendrograma originado a partir de análise de agrupamento (Cluster analysis) evidenciando grupos 

formados com base no índice de similaridade de Sørensen – dados relativos ao verão de 2008 acima e abaixo 

de 3m de profundidade. Adotou-se o critério de agrupamento WPGMA (Weighted Pair Group Method with 

Averaging). 
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D. Abordagem 3 - Análise da repartição espacial dos povoamentos a partir do recobrimento 

percentual 

  

D.1. Povoamentos dominantes nas estações de inverno e verão  

 

 As Figuras 3.41 e 3.42 mostram as médias dos recobrimentos percentuais dos 

povoamentos dominantes (ocorrem acima de 8% de recobrimento), a partir de 20 elementos 

amostrais obtidos em cada setor de 50m, no trecho de costão da coordenada geográfica C1 a 

C131 (ver Tabela A.1 em Anexo). 

 Na Abordagem 3, diferentemente do que ocorreu na Abordagem 2, toda extensão dos 

650m foi amostrada. Na Abordagem 2, os povoamentos foram amostrados até os 615m, por 

questões operacionais e de segurança em campo. 

 A Figura 3.41 (inverno de 2007) mostra os recobrimentos percentuais dos povoamentos 

Colônia de Palythoa, Tapete de Amphiroa e Jania, Banco de Dichotomaria, Região de Substrato 

Inconsolidado, Tapete de Ectoprocta, Tapete de Diatomácea e Crosta de Corallinaceae. Esses 

povoamentos apresentam-se com mais de 8% de cobertura em pelo menos um dos setores. O 

povoamento Colônia de Palythoa possui baixo recobrimento percentual nos dois setores iniciais 

(C1 a C11 e C11 a C21) com 0% e menos de 20% de recobrimento. Contudo, do terceiro ao 

último setor (C21 a C131) apresenta-se como povoamento dominante, com mais de 38% de 

recobrimento em todos os setores, inclusive chegando a mais de 80% no setor C101 a C111. O 

povoamento Tapete de Amphiroa e Jania apresenta-se dominante nos dois primeiros setores, 

em que não há presença ou há pouca quantidade de Colônia de Palythoa. O maior valor de 

recobrimento (acima de 40%) desse povoamento encontra-se no segundo setor (C11 a C21). A 
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distribuição quantitativa desse povoamento diminui ao longo do espaço estudado, no sentido 

Praia de Fora à Ponta do Norte e, a partir do setor C81, os recobrimentos não atingem 10% do 

total de cada setor. O povoamento Banco de Dichotomaria tem sua distribuição restrita ao 

primeiro setor, em que juntamente ao Tapete de Amphiroa e Jania e Região de Substrato 

Inconsolidado apresentam-se dominantes. A Região de Substrato Inconsolidado possui 

tendência semelhante ao Tapete de Amphiroa e Jania, estando presente em maior quantidade 

nos setores iniciais (C1 a C51); seus valores de recobrimento diminuem nos setores em que 

Colônia de Palythoa é dominante. O povoamento Tapete de Ectoprocta, ao contrário do que 

ocorre com Tapete de Amphiroa e Jania, Região de Substrato Inconsolidado e Banco de 

Dichotomaria, está distribuído justamente onde Colônia de Palythoa é dominante: da 

coordenada C71 a C131. O Povoamento Tapete de Diatomácea está distribuído de forma 

aproximadamente contínua em todo espaço, em quantidades geralmente abaixo de 10% de 

recobrimento. O povoamento Crosta de Corallinaceae segue a mesma tendência apresentada 

pelo Tapete de Diatomácea: está regularmente representado no espaço em quantidades 

inferiores a 10% de recobrimento.  
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Figura 3.41. Mapa quantitativo dos povoamentos dominantes no setor de 0 a 650m nas coordenadas C1 a 

C131, referente aos dados coletados no inverno de 2007. Os povoamentos dominantes foram selecionados 

como os que representam mais de 80% em somatória. 
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 A Figura 3.42 mostra os agrupamentos formados pelos dados quantitativos de 

recobrimento percentual dos povoamentos presentes na Figura 3.41. Observamos os seguintes 

grandes grupos formados se considerarmos o índice de similaridade ao redor de 0,64. O 

primeiro grupo (G1) no setor de 0 a 100m, e o segundo (G2) no de 100 a 650m. O primeiro setor 

parece ser definido, com auxilio da Figura 3.41, pela pouca quantidade do povoamento Colônia 

de Palythoa e pela abundância de Banco de Dichotomaria e Tapete de Amphiroa e Jania. O 

segundo grupo parece ser formado (ver Figura 3.41) pela coexistência entre dois principais 

povoamentos: Colônia de Palythoa (dominante em recobrimento) e Tapete de Amphiroa e 

Jania.  

Observando-se com mais detalhes, com um índice de similaridade ao redor de 0,8, 

vemos a formação de 5 grupos: G1) 0 a 50m, G2) 50 a 100m, G3) 100 a 300m, G4) 300 a 450m 

(incluindo o último setor 600 a 650m) e G5) 450 a 600m. Dessa forma, vemos o grupo G1 como 

sendo formado principalmente pela presença de Banco de Dichotomaria e ausência de Colônia 

de Palythoa (ver Figura 3.41). O grupo G2 parece ser formado (ver Figura 3.41) pela presença 

dominante de Tapete de Amphiroa e Jania e Região de Substrato Inconsolidado em relação à 

Colônia de Palythoa.  O grupo G3 parece ser formado (ver Figura 3.41) pela presença equilibrada 

de Tapete de Amphiroa e Jania e Região de Substrato Inconsolidado em relação à Colônia de 

Palythoa. O grupo G4 parece ser formado pela relação entre Colônia de Palythoa e Tapete de 

Amphiroa e Jania, em que a Colônia é dominante, mas há presença de Tapete de Amphiroa e 

Jania com valores ao redor de 10%. Por fim o grupo G5 parece ser formado pela dominância 

quase completa de Colônia de Palythoa, em que Tapete de Amphiroa e Jania apresentam 

valores menores que Região de Substrato Inconsolidado e Tapete de Ectoprocta. 
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Figura 3.42. Dendrograma obtido através da análise de agrupamento dos dados quantitativos 

obtidos no inverno de 2007. O eixo horizontal indica os valores do índice de dissimilaridade de 

Bray-Curtis (valores sem parênteses). Os valores entre parênteses correspondem à similaridade 

= (1 - Índice de Bray-Curtis).   

  

A Figura 3.43 mostra os recobrimentos percentuais médios dos povoamentos 

dominantes nos grupos G1 e G2 (observados na Figura 3.42 com índice de similaridade ao redor 

de 0,64). Os povoamentos que apresentam recobrimentos percentuais significativamente 

diferentes entre os dois grupos (para valores de p<0,05), a partir da análise não paramétrica de 

Mann-Withney são: Banco de Dichotomaria (p<0.019017), Colônia de Palythoa (p<0.025641), 

Tapete de Amphiroa e Jania (p<0.025641), Região de Substrato Inconsolidado (p<0.025641) e 

Crosta de Corallinaceae (p<0.025641). Os povoamentos que não apresentam diferenças 

significativas nos recobrimentos percentuais entre os dois grupos são: Tapete de Ectoprocta 

(p<0,230769) e Tapete de Diatomácea (p<0,641026) (ver Anexo Tabela A.3). 
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A Figura 3.44 mostra os recobrimentos percentuais médios dos povoamentos 

dominantes nos grupos G1 a G5 (observados na Figura 3.42 com índice de similaridade ao redor 

de 0,8). Os povoamentos que apresentam recobrimentos percentuais significativamente 

diferentes entre os 5 grupos (para valores de p<0,05), a partir da análise não paramétrica de 

Kruskal-Wallis, são: Banco de Dichotomaria (p<0.0174), Tapete de Amphiroa e Jania (p<0.0243) 

e Tapete de Ectoprocta (p<0.0386). As diferenças significativas, de acordo com teste a posteriori 

de Fisher LSD, entre os recobrimentos percentuais médios desses povoamentos encontram-se 

entre os seguintes grupos: 

1) Banco de Dichotomaria diferenciando os seguintes grupos, G1 (p<0.0113)d os demais 

grupos. 

2) Tapete de Amphiroa e Jania diferenciando os seguintes grupos: G1 de G2 

(p<0.040999), G1 de G4 (p<0.000660), G1 de G5 (0.000083). Não há diferença significativa entre 

G1 e G3 (p<0.125865). Sobre o grupo G2, este se diferencia de G3 (p<0.001379), de G4 

(p<0.000029) e de G5 (p<0.000007). O grupo G3 diferencia-se de G4 (p<0.000401) e G5 

(p<0.000027).  Por fim o grupo G4 diferencia-se de G5 (p<0.012954). 

3) Tapete de Ectoprocta diferenciando os seguintes grupos: G4 de G1 (p<0.020305), G4 

de G2 (p<0.022247) e G4 de G3 (p<0.002252). 

Os povoamentos que não apresentaram diferenças significativas, pelo teste de Kruskal-

Wallis, entre seus recobrimentos percentuais para a formação dos 5 cinco grupos foram: Colônia 

de Palythoa, Região de Substrato Inconsolidado, Crosta de Corallinaceae e Tapete de 

Diatomácea. 
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Figura 3.43. Recobrimento percentual médio dos povoamentos dominantes nos agrupamentos G1 e G2 

apresentados na Figura 3.42. Linhas horizontais mostrando os valores de mínimo e máximo recobrimento 

percentual no Inverno de 2007. Letras diferentes indicam diferença significativa entre os recobrimentos dos 

grupos (teste Mann-Whitney). Letras iguais não indicam diferenças significativas (teste Mann-Whitney).  
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Figura 3.44. Recobrimento percentual médio dos povoamentos dominantes nos agrupamentos G1 a G5 

apresentados na Figura 3.42. Linhas horizontais mostrando os valores de mínimo e máximo recobrimento 

percentual no Inverno de 2007. Letras diferentes indicam diferença significativa (teste a posteriori Fisher 

LSD) entre os recobrimentos dos grupos. Letras iguais não indicam diferenças significativas (teste Kruskal-

Wallis).  
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A Tabela 3.4 mostra os valores das correlações entre os povoamentos que se 

apresentaram com mais de 8% em recobrimento percentual no inverno (Figura 3.41). A maioria 

dos valores de correlação que se mostraram significativos (p<0.05) foram negativos. O maior 

valor de correlação foi -0,85, obtido na relação Colônia de Palythoa VS. Tapete de Amphiroa e 

Jania. Este valor indica que quando um dos povoamentos está presente no espaço o outro não 

está. Em segundo lugar, vemos Colônia de Palythoa VS. Região de Substrato Inconsolidado com 

correlação de -0,81. Colônia de Palythoa VS. Banco de Dichotomaria também apresenta alta 

correlação negativa -0,65. E Região de Substrato Inconsolidado VS. Tapete de Amphiroa e Jania 

apresenta alta correlação positiva de 0,66. A última correlação significativa dá-se entre Tapete 

de Amphiroa e Jania VS. Tapete de Ectoprocta, negativamente correlacionados (-0,59).  
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A Figura 3.45 mostra os recobrimentos percentuais no verão de 2008 dos povoamentos 

Colônia de Palythoa, Tapete de Amphiroa e Jania, Banco de Dichotomaria, Região de Substrato 

Inconsolidado, Tapete de Ectoprocta, Banco de Dictyota, Banco de Sargassum e Crosta de 

Corallinaceae que apresentaram mais de 8% em cobertura em pelo menos um dos setores 

estudados. O povoamento Colônia de Palythoa apresenta recobrimento a partir do segundo 

setor (C11 a C21). A partir da coordenada C51, este povoamento apresenta-se dominante nos 

demais setores, chegando a mais de 70% de recobrimento no último setor. O povoamento 

Banco de Dichotomaria está presente somente nos 4 primeiro setores (C1 a C41) e é dominante 

no terceiro setor, então com quase 40% de recobrimento. O povoamento Tapete de Amphiroa e 

Jania, ao contrário do que foi observado no inverno, apresenta-se com uma distribuição mais 

uniforme. Entretanto existe uma queda em seus valores de recobrimento nos setores em que 

Colônia de Palythoa é dominante. O Tapete de Amphiroa e Jania é dominante nos setores C1 a 

C21 e C31 a C41. O povoamento Crosta de Corallinaceae possui valores de recobrimento abaixo 

de 10% e está presente em maiores quantidades a partir de C51. O Tapete de Ectoprocta 

encontra-se em baixas quantidades sendo mais expressivo no segundo setor (C11 a C21). O 

povoamento Banco de Dictyota aparece pontualmente nos cinco primeiros setores (C1 a C51). 

No sétimo (C61 a C71) e no décimo primeiro (C101 a C111), quando este povoamento aparece, 

está em pouca quantidade, abaixo de 10% de recobrimento. O povoamento Banco de 

Sargassum aparece pontualmente no primeiro setor (C1 a C11) acima de 10% e no quarto setor 

(C31 a C41) abaixo de 10%. Região de Substrato Inconsolidado está presente em todos os 

setores em quantidades sempre abaixo de 10%. 
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Figura 3.45. Mapa quantitativo dos povoamentos dominantes no setor de 0 a 650m nas coordenadas C1 a C131, 

referente aos dados coletados no verão de 2008. Os povoamentos dominantes foram selecionados como os que 

representam mais de 80% em somatória. 



 

P á g i n a  | 133 

A Figura 3.46 mostra os agrupamentos formados pelos dados quantitativos de 

recobrimento percentual dos povoamentos presentes na Figura 3.45. Se tomarmos o valor de 

similaridade ao redor de 0,5, temos a formação de 2 grupos: G1) 0 a 200m e G2) 200 a 650m. O 

grupo G1 é formado pela presença de Tapete de Amphiroa e Jania, Colônia de Palythoa, Banco 

de Sargassum e Banco de Dichotomaria, em que Tapete de Amphiroa e Jania é dominante sobre 

os demais povoamentos em recobrimento percentual ou Banco de Dichotomaria dominante no 

trecho 100 a 150m. O grupo G2 parece ser formado (ver Figura 3.45) principalmente pelos 

povoamentos Colônia de Palythoa, que apresenta recobrimento percentual sempre acima dos 

demais povoamentos, Tapete de Amphiroa e Jania em quantidades menores e Crosta de 

Corallinaceae em quantidades abaixo ou ao redor de 10%. 

Explorando a Figura 3.46 com índice de similaridade de 0,8, observa-se a formação de 5 

grupos: G2) 0 a 50m, G1) 100 a 150m, G3) 50 a 100m e 150 a 200m, G4) 200 a 250m, 300 a 

350m e 500 a 550m e G5) os demais setores.  O grupo G2 parece ser formado (ver Figura 3.45) 

principalmente pela ausência do povoamento Colônia de Palythoa. O grupo G1 parece ser 

formado (ver Figura 3.45) pela presença dominante de Banco de Dichotomaria em recobrimento 

percentual e coexistência com Tapete de Amphiroa e Jania e Colônia de Palythoa. O grupo G3 

parece ser formado (ver Figura 3.45) pela coexistência entre Banco de Dichotomaria, Colônia de 

Palythoa e Tapete de Amphiroa e Jania, em que o último povoamento é dominante. O grupo G4 

parece ser formado (ver Figura 3.45) pela coexistência de 3 povoamentos, Colônia de Palythoa, 

Tapete de Amphiroa e Jania, em que ambos apresentam-se em quantidades semelhantes e 

Banco de Dictyota e o grupo G5, que parece ser formado (ver Figura 3.45)  pela dominância de 

Colônia de Palythoa frente aos demais povoamentos.  
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Figura 3.46. Dendrograma obtido através da análise de agrupamento dos dados quantitativos do 

verão de 2008. O eixo horizontal indica os valores do índice de dissimilaridade de Bray-Curtis 

(valores sem parênteses). Os valores entre parênteses correspondem à similaridade = (1 - Índice 

de Bray-Curtis).  

 

A Figura 3.47 mostra os recobrimentos percentuais médios dos povoamentos 

dominantes nos grupos G1 e G2 (observados na Figura 3.46 com índice de similaridade ao redor 

de 0,5). Os povoamentos que apresentam recobrimentos percentuais significativamente 

diferentes entre os 2 grupos (para valores de p<0,05 ver Tabela A.4 em Anexo), a partir da 

análise não paramétrica de Mann-Withney são: Banco de Dichotomaria (p<0.002729), Colônia 

de Palythoa (p<0.002729), Banco de Sargassum (p<0.002729), Região de Substrato 

Inconsolidado (p<0.019580) e Tapete de Ectoprocta (p<0.019580). Os povoamentos que não 

apresentam diferenças significativas nos recobrimentos percentuais entre os 2 grupos são: 
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Tapete de Amphiroa e Jania (p<0.106294), Crosta de Corallinaceae (p<0.075524) e Banco de 

Dictyota (p<0,260140) (ver Anexo Tabela A.4). 

A Figura 3.48 mostra os recobrimentos percentuais médios dos povoamentos 

dominantes nos grupos G1 a G5 (observados na Figura 3.46 com índice de similaridade ao redor 

de 0,8). Os povoamentos que apresentam recobrimentos percentuais significativamente 

diferentes entre os 5 grupos (para valores de p<0,05), a partir da análise não paramétrica de 

Kruskal-Wallis são: Banco de Dichotomaria (p<0.0177), Colônia de Palythoa (p<0.0304) e Banco 

de Sargassum (p<0.0441). As diferenças significativas, de acordo com teste a posteriori Fisher 

LSD, entre os recobrimentos percentuais médios desses povoamentos encontram-se entre os 

seguintes grupos:  

1) Banco de Dichotomaria diferenciando os seguintes grupos: G1 de G2 (p<0,000000), 

G1 de G3 (p<0,049726), G1 de G4 (p<0,000852), G1 de G5 (p<0,000555). O grupo G2 se 

diferencia de G3 (p<0,000000), de G4 (p<0,000000) e de G5 (p<0,000000). O grupo G3 se 

diferencia de G4 (p<0,008787) e de G5 (p<0,004883). O grupo G4 não é significativamente 

diferente de G5 (p<1). 

2) Colônia de Palythoa diferenciando os seguintes grupos: o grupo G1 não é 

significativamente diferente de G2 (p<0.111411), mas é de G4 (p<0.000104) e G5 (p<0.000001). 

O grupo G2 não é significativamente diferente de G3 (p<0.297166), mas é diferente de G4 

(p<0.001215) e G5 (p<0.000006). O grupo G3 se diferencia de G4 (p<0.001573) e G5 

(p<0.000002). O grupo G4 se diferencia de G5 (p<0.000041). 

3) Banco de Sargassum diferenciando os seguintes grupos: G1 de G2 (p<0.035934), G1 

de G3 (p<0.038313) e G1 de G4 (p<0.001297). O grupo G3 se diferencia de G4 (p<0.016813) e G5 

(p<0,011068). 

Os povoamentos que não apresentaram diferenças significativas de acordo com o teste 

de Kruskal-Wallis, nos seus recobrimentos percentuais para formação dos 5 cinco grupos foram: 

Tapete de Ectoprocta, Banco de Dictyota, Região de Substrato Inconsolidado, Crosta de 

Corallinaceae e Tapete de Amphiroa e Jania. 
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Figura 3.47. Recobrimento percentual médio dos povoamentos dominantes nos agrupamentos G1 e G2 

apresentados na Figura 3.46. Linhas horizontais mostrando os valores de mínimo e máximo recobrimento no 

Verão de 2008. Letras diferentes indicam diferença significativa entre os recobrimentos dos grupos (teste 

Mann-Whitney). Letras iguais não indicam diferenças significativas (teste Mann-Whitney).  
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Figura 3.48. Recobrimento percentual médio dos povoamentos dominantes nos agrupamentos G1 a G5 

apresentados na Figura 3.46. Linhas horizontais mostrando os valores de mínimo e máximo recobrimento no 

Verão de 2008. Letras diferentes indicam diferença significativa (teste a posteriori Fisher LSD) entre os 

recobrimentos dos grupos. Letras iguais não indicam diferenças significativas (teste Kruskal-Wallis). 
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A Tabela 3.5 mostra os valores das correlações entre os povoamentos que 

apresentaram-se com mais de 8% em recobrimento percentual no verão (Figura 3.45). As 

correlações significativas, para valores de p<0.05, nesse caso são tanto negativas quanto 

positivas. As correlações negativas se dão entre: Colônia de Palythoa VS. Banco de Dichotomaria 

com valor de -0,56; Crosta de Corallinaceae VS. Banco de Dichotomaria, com valor de -0,74; 

Banco de Sargassum VS. Banco de Dichotomaria, com valor de -0,78;, Região de Substrato 

Inconsolidado VS. Banco de Dichotomaria, com valor de -0,57. As correlações positivas se dão 

entre: Região de Substrato Inconsolidado VS. Colônia de Palythoa, com valor de 0,78; Tapete de 

Ectoprocta VS. Crosta de Corallinaceae, com valor de 0,57; e Banco de Dictyota VS. Crosta de 

Corallinaceae, com valor de 0,66. 

Os valores das correlações nas estações de inverno e verão permitem-nos pensar sobre 

as relações entre os povoamentos. É interessante observarmos a correlação negativa entre 

Colônia de Palythoa VS. Banco de Dichotomaria, que foi significativa em ambas estações do ano. 

Em especial podemos perceber que Banco de Dichotomaria correlaciona-se negativamente com 

a maioria dos povoamentos e o mesmo acontece com Colônia de Palythoa que, por ter o maior 

valor geral de recobrimento percentual, apresenta valores altos de correlação negativa 

significativa com os demais povoamentos. 
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A Figura 3.49 mostra o recobrimento percentual dos povoamentos dominantes e 

comuns nos grupos G1 da estação de inverno de 2007 e G1 da estação de verão de 2008 que 

foram comparados a partir do teste não paramétrico Sign. Entre os recobrimentos percentuais 

dos povoamentos comparados nas estações de inverno e verão no Grupo G1, nenhum 

apresentou diferenças significativas.  

Os agrupamentos G2 da estação de inverno de 2007 e G2 da estação de verão de 2008 

foram comparados pelo teste de Wilcoxon. Os povoamentos que apresentaram diferenças 

significativas entre inverno e verão foram: Tapete de Amphiroa e Jania (p<0.038153) e Região 

de Substrato Inconsolidado (p<0.007686). Os povoamentos que não estavam presentes na 

análise foram: Banco de Dictyota e Banco de Sargassum, por estarem presentes de forma 

dominante somente no verão, e Tapete de Diatomácea, por estar presente somente na 

estação de inverno. 

Os agrupamentos G1 a G5 formados em um nível mais detalhado (maior similaridade 

ver Figuras 3.42 e 3.46) não foram comparados pelo teste de Wilcoxon em diferentes estações 

do ano devido às diferenças encontradas na formação desses 5 grupos. Eles foram formados 

pela junção de diferentes setores, impossibilitando a comparação entre as estações e 

indicando que este nível de observação pode não ser prático para observação de padrões 

gerais. 
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Figura 3.49. Recobrimentos percentuais dos povoamentos dominantes e comuns nos grupos 

G1 de inverno comparados a G1 de verão e G2 de inverno comparados a G2 de verão. Os 

quadrados preenchidos indicam dados de inverno e os quadrados contornados em preto 

indicam dados referentes à estação de verão. Letras iguais não indicam diferenças 

significativas nos valores de recobrimento e letras acompanhadas de número indicam 

diferenças significativas nos recobrimentos dos povoamentos dentro do mesmo grupo em 

diferentes estações do ano. Linhas horizontais mostram os valores de máximo e mínimo de 

recobrimento dos povoamentos. 
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D.2. Diversidade de povoamentos 

  

A Tabela 3.6 mostra os índices de diversidade de Shannon e Simpson envolvendo os 

setores de 50m. Observamos no inverno que o setor com maiores índices de diversidade é o 

de 300 a 350m (apresentando Shannon = 2.445 e Simpson = 0.713), já o setor com menores 

índices no inverno foi o de 500 a 550m (Shannon = 1.045 e Simpson = 0.313). No verão, o setor 

que apresentou maior índice de diversidade de povoamentos foi de 0 a 50m (Shannon = 2.535 

e Simpson = 0.750). Já os setores com menor índice de diversidade de povoamentos nesta 

estação foram, para Shannon, o de 600 a 650m (Shannon = 1.067) e, para Simpson, o de 350 a 

400m (Simpson = 0.355). 
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Tabela 3.6. Índices de diversidade de Simpson e de Shannon e o número de povoamentos 

presentes em cada setor de 50m no costão estudado. Os dados qualitativos são referentes ao 

inverno de 2007 (acima) e verão de 2008 (abaixo). 

 

Inverno de 2007 

     

 
Índice Índice 

  
Setores 

 
Simpson 

  
Shannon 

 
Número de Povoamentos 

0 a 50m 0.681        1.847 
 

7 

50 a 100m 0.681 2.003 
 

13 

100 a 150m 0.681 2.003 
 

13 

150 a 200m 0.675 1.807 
 

6 

200 a 250m 0.596 1.749 
 

9 

250 a 300m 0.647 1.937 
 

12 

300 a 350m 0.713 2.445 
 

14 

350 a 400m 0.689 2.273 
 

14 

400 a 450m 0.610 1.944 
 

10 

450 a 500m 0.456 1.547 
 

12 

500 a 550m 0.313 1.045 
 

9 

550 a 600m 0.485 1.494 
 

8 

600 a 650m 0.710 2.268 
 

11 

     Verão de 2008 

     

 
Índice Índice 

  
Setores 

 
Simpson 

  
Shannon 

 
Número de Povoamentos 

0 a 50m  0.750 2.535 
 

14 

50 a 100m 0.717 2.281 
 

10 

100 a 150m 0.729 2.284 
 

12 

150 a 200m 0.654 2.334 
 

12 

200 a 250m 0.655 1.962 
 

12 

250 a 300m 0.600 1.711 
 

11 

300 a 350m 0.646 1.950 
 

10 

350 a 400m 0.355 1.068 
 

5 

400 a 450m 0.572 1.577 
 

6 

450 a 500m 0.464 1.320 
 

6 

500 a 550m 0.580 1.486 
 

5 

550 a 600m 0.378 1.157 
 

8 

600 a 650m 0.455 1.067 
 

4 
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D.3. Curva de suficiência amostral – Riqueza de povoamentos VS. Número de elementos 

amostrais na área estudada 

 

A Figura 3.50 mostra a curva de suficiência amostral (inverno) na verificação da 

quantidade de elementos amostrais mínima para compreender o número total de 

povoamentos encontrados no espaço. O gráfico é baseado em Riqueza de Povoamentos VS. 

Número de elementos amostrais. Observa-se que a curva não apresenta uma tendência clara à 

estabilização. Contudo, ao redor de 16 povoamentos há um grande esforço amostral para o 

encontro de poucos povoamentos a mais. Para busca de povoamentos dominantes e que 

possivelmente sejam padrões visuais nas comunidades, a relação de custo benefício entre 

esforço amostral e número de povoamentos encontrados pode ser baixa, ao redor de 40 

elementos amostrados na área total de estudos.  

 

Figura 3.50. Gráfico mostrando a curva de suficiência amostral, relacionando a riqueza de 

povoamentos ao número de elementos amostrais. Gráfico referente ao inverno de 2007. 
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A Figura 3.51 mostra a curva de suficiência amostral (verão) para verificação da 

quantidade de elementos amostrais mínima para compreender o número total de 

povoamentos encontrados no espaço. O gráfico é baseado em Riqueza de Povoamentos VS. 

Número de elementos amostrais. Observa-se uma tendência à estabilização da curva ao redor 

de 120 elementos amostrais.  Utilizando o mesmo ponto de vista expresso para Figura 3.50, 

para o encontro de povoamentos dominantes a relação de custo benefício ótima estaria em 

torno de 40 elementos amostrais, certificando-se de que os povoamentos dominantes seriam 

amostrados logo nos primeiros dados adquiridos. 

  

 

 

Figura 3.51. Gráfico mostrando a curva de suficiência amostral, relacionando a riqueza de 

povoamentos ao número de elementos amostrais. Gráfico referente ao verão de 2008.   
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4. Discussão 
 

 

O mundo natural é um lugar desigual. Essa desigualdade visual, que se manifesta em 

manchas ou remendos distintos, apresenta-se de muitas formas e com uma ampla gama de 

escalas, desde a disposição dos continentes e oceanos à alternância entre sólidos grãos de 

areia nas praias e os espaços entre eles (Dale, 1999). 

Os indivíduos que compõem as comunidades marinhas bentônicas, tanto algas como 

invertebrados, também estão distribuídos desigualmente em uma grande variedade de 

escalas, desde distribuições globais nos biomas, à disposição de pequenas estruturas 

morfoanatômicas em cada indivíduo componente da comunidade. Se esse mosaico de 

distribuição de formas, cores, estrutura e composição, apresenta certa capacidade de 

previsibilidade e, portanto, pode ser descrito quantitativamente, tudo indica que podemos 

encontrar algum padrão de distribuição espacial (Dale, 1999). 

Os conceitos de escala e padrão estão inevitavelmente interligados (Hutchinson, 

1953). Há portanto, uma dialética entre os dois. Não sabemos qual dos dois é identificado 

antes. A descrição de padrões é a descrição de variação num determinado espaço, e a 

quantificação dessa variação requer a determinação e a escolha de escalas. Assim, a 

identificação de padrões é a entrada para a identificação de escalas (Levin, 1992). A lógica nos 

diz que a determinação de uma escala é o primeiro passo para o encontro de padrões, mas, 

quando não os encontramos, uma análise exploratória pode indicar a necessidade de se adotar 

uma escala diferente para melhor explorá-los.  

Os esforços para o desenvolvimento de teorias que desvendem e percorram os 

caminhos pelos quais ecossistemas e comunidades têm sua distribuição organizada no espaço 

e no tempo precisam girar em torno da tentativa de descobrir padrões. Padrões que possam 

ser quantificados dentro de sistemas, e que possam ser comparados entre os sistemas. Dessa 

forma, tem sido dada atenção direta às técnicas para a descrição de padrões ecológicos ou 

populacionais (Burrough, 1981; Gardner et al., 1987; Milne, 1988; Sokal & Oden, 1978; 
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Sugihara et al., 1990), pois uma detectados e descritos, é possível procurar descobrir suas 

causas determinantes e os mecanismos responsáveis pela sua geração e manutenção. 

O ímpeto para estudar padrões de distribuição espacial em comunidades marinhas 

bentônicas surge a partir da observação de que, para compreendê-las, deve-se devemos 

descrever e quantificar suas características estruturais, tanto espacial como temporalmente, e 

relacioná-las para delinear processos como crescimento, competição, reprodução e 

mortalidade.    

A visão de que podemos observar essas comunidades como um mosaico de fases 

apresentando-se em diferentes estágios em ciclos de eventos similares, que são direcionados 

por alguns processos, é condição básica para a compreensão da presente pesquisa. Apesar de 

sua simplicidade, ela é a base para a busca do entendimento das relações e processos que 

estão por trás dos padrões de distribuição visual na comunidade, ou seja, o que observamos 

em campo. 

Para a melhor compreensão do propósito almejado com o encontro de padrões, faz-se 

necessária a conceituação de “padrão de distribuição espacial”. Ele é a disposição de pontos, 

sejam algas, invertebrados marinhos sésseis, plantas ou outros organismos, ou de manchas de 

organismos, ocorrendo num espaço, e que exibem certa capacidade de serem preditos. Em 

muitos casos, essa predição toma a forma de periodicidade de algum tipo, como comunidades 

de invertebrados ocorrendo em matacões, alternadas com comunidades de algas ocorrendo 

em paredões extensos e contínuos ao longo da paisagem dos costões rochosos. Em geral, os 

padrões espaciais não são aleatórios em sua disposição, o que permite algum poder de 

predição. No entanto, alguns autores (Ludwig & Reynolds, 1988) afirmam que existem padrões 

aleatórios.  

Os resultados apresentados com a presente pesquisa permitem a visualização de 

alguns padrões de distribuição espacial, discutidos a seguir. 
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Os padrões visuais da paisagem podem ser observados em diferentes escalas e sob 

diferentes pontos de vista, assim como foram apresentadas diferentes escalas de 

apresentação dos dados nas Abordagens 1, 2 e 3. 

Em uma síntese geral dos dados apresentados temos na Abordagem 1 o encontro de 

24 povoamentos. Na Abordagem 2 foram encontrados, no inverno, 20 destes povoamentos e, 

no verão, 23. Na Abordagem 3 foram encontrados 19 povoamentos no inverno e 22 no verão. 

Na Abordagem 2 os povoamentos distribuídos com maior freqüência tanto no inverno quanto 

no verão foram: Colônia de Palythoa, Tapete de Amphiroa e Jania, Crosta de Corallinaceae, 

Tapete de Ectoprocta e Tapete de Falkenbergia. Na Abordagem 3, os povoamentos que 

apresentaram maior recobrimento percentual foram, tanto no inverno como no verão: Colônia 

de Palythoa, Banco de Dichotomaria, Tapete de Amphiroa e Jania, Tapete de Ectoprocta e 

Região de Substrato Inconsolidado.  

Tratando-se da Abordagem 1, ela agrupa os povoamentos em padrões de fisionomias 

(Bancos, Tapetes, Crostas, Colônias e Região) que são as diferentes categorias que exprimem o 

hábito e contém as espécies engenheiras ou estruturadoras, Essas duas características sçao 

responsáveis pelo agrupamento dos povoamentos. Os povoamentos (Berchez et al., 2005; 

Ghilardi, 2007; Pereira, 2007 e Pereira Filho, 2008) podem ser comparados aos grupos 

morfofuncionais (Steneck e Dethier, 1994). Dessa maneira, agrupando organismos de 

semelhantes formas com semelhantes funções ecológicas. Todas as fisionomias foram 

encontradas na Enseada das Palmas apresentando diferentes tipos de povoamentos (Ghilardi, 

2007 e Pereira, 2007).  

Na Abordagem 2, foram encontrados 23 padrões de povoamentos, o que significa 

menor riqueza se comparada aos dados avaliados por Ghilardi (2007), com 31 povoamentos, e 

Pereira (2007), com 64 povoamentos. A presença de poucos povoamentos reforça neste e nos 

demais trabalhos (Ghilardi, 2007; Pereira, 2007 e Pereira Filho, 2008) a hipótese de que poucas 

espécies dominantes compõem a estrutura da paisagem dos costões rochosos no infralitoral 

(Oigman-Pszczol et al., 2004 e Ghilardi, 2007). Pereira (2007) encontrou uma quantidade quase 
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três vezes maior de povoamentos, poderia tratar-se de um local com maior diversidade de 

habitats (Willians, 1943 e Coleman et al., 1982). Contudo, parece também haver uma diferença 

no modo de abordagem, em que o autor considerou como povoamentos as espécies que na 

verdade estariam inclusas dentro de povoamentos dominantes, como é o caso de Tapete de 

Amphiroa e Jania com Centroceras, que estaria incluído no Tapete de Amphiroa e Jania, uma 

vez que Centroceras se não apresentou dominante e recorrente no costão rochoso como um 

todo.  

Nos povoamentos foram identificadas 23 espécies dominantes. Apesar de alguns 

povoamentos apresentarem número não determinado de espécies, devido à inviabilidade de 

identificação das mesmas, Ghilardi (2007) encontrou 29 espécies dominantes, e Pereira (2007), 

62.  

Na Abordagem 3, os padrões visuais encontrados no infralitoral são muito diferentes 

dos padrões encontrados por Stephenson & Stephenson (1949 e 1972), observados por 

Edwards & Lubbock (1983) e Castro et al. (1995),  não estando dispostos em faixas verticais 

como ocorre no médiolitoral e nestes casos no infralitoral. No infralitoral formam-se manchas 

de povoamentos que não se apresentam claramente distribuídas em um padrão óbvio. Elas 

ocorrem entre povoamentos que espalham-se no espaço de forma clara e apresentam-se 

dominantes (como Tapete de Amphiroa e Jania e Colônia de Palythoa) os quais estendem-se 

por grandes áreas e são de simples reconhecimento. Os padrões de povoamentos e 

povoamentos dominantes assemelham-se de forma análoga à proposta de grupos 

morfofuncionais (Steneck e Dethier, 1994). Segundo estes autores, as comunidades dominadas 

por algas, quando examinadas ao nível de grupo funcional, parecem ser mais estáveis 

temporalmente e capazes de ser preditas, do que quando são examinadas ao nível de espécie.  

As Condições ambientais uniformes tendem a definir a ocupação do espaço, formando 

padrões visuais compostos por vários tipos de organismos (MacArthur, 1969). Para contornar a 

dificuldade de encontrar padrões visuais, utilizou-se análise exploratória de dados (Petersen, 

1911 e 1913 apud Thorson, 1947; Petersen, 1913 apud Jones, 1950 e Godet et al., 2009). Ela 
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permitiu a visualização dos padrões de colonização do substrato mais gerais na paisagem do 

costão rochoso. 

No caso do nosso estudo, a partir das análises realizadas na Abordagem 3 foi possível 

determinar 2 padrões em escala superior ao de povoamento, que foram compostos por 2 

grupos apresentando de forma clara e geral os povoamentos: Banco de Dichotomaria, Tapete 

de Amphiroa e Jania e Colônia de Palythoa como dominantes e determinantes na visualização 

dos padrões. Eles são os principais responsáveis pela separação de dois grupos encontrados 

em ambas estações do ano (inverno e verão - ver Figuras 3.43 e 3.47). Ghilardi (2007) observou 

Tapete de Amphiroa e Jania, o que está em concordância com este trabalho,  e registrou, 

como demais povoamentos dominantes no início do costão oeste (Praia do Sapateiro à Praia 

do Engenho), Banco de Sargassum e Tapete de Ectoprocta. Pereira (2007), estudando o costão 

leste da Enseada das Palmas, encontrou como povoamentos dominantes no infralitoral 

Colônia de Palythoa e Tapete de Amphiroa e Jania. 

Para a escala de abordagem superior aos povoamentos, os resultados de inverno e 

verão mostram concordância na formação de dois grandes grupos, embora ocorram variações 

pontuais no costão nas 2 estações do ano. Essas variações são ocasionais 1) pela ocorrência 

apenas dos povoamentos Banco de Dictyota e Banco de Sargassum apenas no verão, Tapete 

de Diatomácea apenas no inverno; e 2) devido às diferenças significativas nos recobrimentos 

percentuais de Tapete de Amphiroa e Jania e Região de Substrato Inconsolidado no Grupo G2; 

os demais povoamentos dominantes ocorrem em ambas estações do ano em quantidades 

significativamente iguais, mostrando na escala temporal de 1 semestre que este padrão visual 

é consistente. 

Os povoamentos Banco de Dichotomaria e Colônia de Palythoa, apresentam 

correlação negativa. Empiricamente, essa relação da presença de um na ausência do outro, 

aparentemente sustenta-se pela exigência ambiental de cada um dos povoamentos (Haywick 

& Muller, 1997). Banco de Dichotomaria relaciona-se a uma área com turbidez intensa e baixa 

profundidade, restringindo-se a uma área pequena e abrigada (Ghilardi, 2007). Enquanto 
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Colônia de Palythoa coloniza parcialmente todo o restante da área estudada, que possui 

profundidades maiores, menor grau de turbidez e apresenta-se mais exposta à agitação do 

mar. Quando esse povoamento ocorre, geralmente é dominante.  (Edmunds, 2000; Lòpez-

Victoria et al., 2006; Moyer et al., 2003; Jacobucci et al., 2006; Suchaneck & Green, 1981; 

Bastidas & Bone, 1996; Pereira, 2007; Mendonça Neto  et al.; 2008 e Mendonça Neto, 2009). 

Apesar dessas observações terem sido feitas de forma empírica, sem medições, elas são 

reforçadas por Mendonça Neto  et al. (2008) e Mendonça Neto (2009).  

O povoamento Tapete de Amphiroa e Jania coexiste tanto em locais onde há Banco de 

Dichotomaria quanto Colônia de Palythoa e, neste caso, os dados sugerem competição direta 

por espaço, uma vez que as proporções desses 3 povoamentos variam conforme a abundância 

dos demais. As algas do gênero Amphiroa e Jania são relatadas como sendo importantes na 

composição de comunidades infralitorâneas por outros autores em diferentes locais do país. 

(Eston et al., 1986; Villaça & Pitombo, 1997; Costa Jr. et al., 2002 e Figueiredo et al., 2004). 

Numa escala mais detalhada, utilizada para visualização dos 5 grupos formados tanto 

no Inverno quanto no verão, embora ocorram padrões claros determinados principalmente 

pelas proporções dos povoamentos dominantes, os agrupamentos não se mantiveram os 

mesmos ao longo do tempo. Entre ambas estações do ano, foram formados por diferentes 

setores espaciais. Dessa forma, tais padrões mais específicos não se constituíram como 

padrões gerais ao longo do tempo, mas sim como padrões específicos de cada uma das 

estações do ano. 

Os padrões gerais encontrados nos 3 estudos (neste, Ghilardi, 2007 e Pereira, 2007) 

foram encontrados pela mesma metodologia e apresentam um panorama geral dos 

povoamentos dominantes da Enseada das Palmas. Contudo, uma análise integrando os dados 

desses trabalhos deve ser feita, a fim de saber se se trata de padrões diferentes para os 3 

locais ou, pelo contrário, se os povoamentos dominantes de cada área estudada são 

elementos visuais da paisagem, então imersos em um padrão mais geral, que pode ser visto 

em uma escala mais abrangente. 
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No Brasil não existem, até o momento, muitos estudos que busquem padrões visuais 

em larga escala para caracterização de comunidades marinhas bentônicas de substrato 

consolidado (exceto Ghilardi, 2007; Pereira, 2007 e Pereira Filho, 2008). Os estudos que foram 

desenvolvidos, em geral, utilizam-se de espécies como nível operacional (Oliveira Filho & 

Mayal, 1976; Oliveira Filho e Paula, 1983; Coelho & Ramos-Porto, 1980; Oliveira Filho & Paula, 

1983; Edwards & Lubbock, 1983 e Eston et al., 1986; Yoneshigue-Valentin & Valentin, 1992; 

Reis & Yoneshigue, 1996; Amado Filho, 2003; Amado Filho & Maneveldt, 2007; Ribeiro et al., 

2008, Villaça et al., 2008). Dessa forma, fica muito difícil a visualização panorâmica de 

ocupação do substrato pelas comunidades. 

Embora os estudos citados acima atenham-se à escala em que as espécies 

apresentam-se no espaço, eles podem nos mostrar padrões. Os padrões visuais encontrados 

em Ubatuba na região litorânea próxima da Ilha Anchieta foram observados no médiolitoral 

por Oliveira Filho & Mayal (1976), mostrando o início da região de infralitoral dominada por 

Banco de Sargassum33 em quantidades expressivas (não mencionadas pelos autores com 

exatidão). Foram descritos também Banco de Sargassum  e Tapete de Amphiroa e Jania 

(Oliveira Filho & Paula, 1983) como padrões visuais para costões do litoral norte paulista, 

contendo dois padrões visuais ambos reconhecido por Ghilardi (2007) e o segundo por Pereira 

(2007) como dominantes na Enseada das Palmas. 

No estado do Rio de Janeiro podemos visualizar alguns padrões de espécies 

dominantes em ambientes de costão rochoso, que são uma extensão geográfica dos costões 

paulistas e muito parecidos com o tipo de ambiente presente neste estudo. Villaça et al. (2008) 

ressalta a importância do Táxon Corallinaceae, aqui Crosta de Corallinaceae, com 

recobrimento percentual de 35.8% em costões de Cabo Frio. Há importância destacada de 

Colônia de Palythoa com 27% de recobrimento em Parati (Figueiredo et al. 2004), 53% em 

                                                           
33

 A Terminologia adotada pelos autores não foi essa, uma vez que os povoamentos foram definidos por 

Berchez et al. em 2005. Contudo, aqui será adotada essa terminologia, para que possa ser comparada 

aos dados do atual trabalho. Os padrões dominantes foram resgatados destes artigos e interpretados de 

acordo com o pesquisador para exposição neste estudo. 
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costões rochosos de Búzios (Oigman-Pszczol et al., 2004) e abundância deste povoamento em 

Cabo Frio e Ilha Grande (Castro et al., 1995). O Banco de Sargassum também tem sua 

importância como padrão visual nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro (Széchy & Paula, 

2000), apresentando-se visivelmente dominante. No Espírito Santo, Pereira Filho (2008) 

utilizando o método proposto por Berchez et al. (2005), encontrou povoamentos dominantes 

no médio litoral da Ilha do Francês como Tapete de Amphiroa e Jania com Isognomon ao redor 

de 55% de recobrimento percentual e Crosta de Corallinaceae ao redor de 7%. 

Os povoamentos dominantes, podendo ser identificados em grandes áreas, 

representam um passo importante para o encontro de padrões visuais universais em 

diferentes latitudes do mundo. A unidade adequada está sendo estudada e vem sendo 

aprimorada (Berchez et al., 2005; Ghilardi, 2007; Pereira, 2007 e Pereira Filho, 2008). Para isso, 

deve-se estabelecer, além da escala de estudos, a escala da unidade operacional. A partir do 

encontro de uma unidade adequada para proposição de padrões visuais gerais de 

comunidades marinhas bentônicas de substrato consolidado, é possível detalhamento cada 

vez maior dos estudos em níveis biológicos mais específicos. Isso permitiria a aquisição de 

conhecimento sobre a estrutura e funcionalidade das comunidades de maneira mais veloz e 

objetiva. 

Este é, portanto, o primeiro trabalho aplicando o método proposto por Berchez et al. 

(2005), que busca de uma forma intencional padrões visuais acima do nível de povoamentos e 

que procura uma maneira ainda mais prática e clara de visualizar padrões de estruturação das 

comunidades marinha bentônicas de substrato consolidado, apenas a partir de distribuição de 

unidades biológicas no espaço.  
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Reflexões sobre uso e aplicação do método Caracterização Fisionômica de Comunidades 

Marinhas de Substrato Consolidado 

   

 A utilização do método “Caracterização Fisionômica de Comunidades Marinhas 

Bentônicas de Substrato Consolidado” (Berchez et al., 2005) para descrição das comunidades 

do trecho de costão aqui estudado, além de proporcionar os dados qualitativos, quantitativos 

e a descrição de novos povoamentos encontrados, permitiu o surgimento de algumas 

questões importantes para contribuição e incremento do método.   

A busca por uma escala de trabalho que seja prática e clara, associada a uma unidade 

visual que se reflita como padrão é fundamental para o delineamento de questões futuras, 

permitindo que tal unidade visual possua um delineamento espacial adequado e repetitivo no 

espaço além de se manter no tempo (Kolasa & Pickett, 1991). Contudo, para o encontro dessa 

escala de trabalho adequada possuímos as limitações do trabalho subaquático que são físicas e 

operacionais. 

Quanto às limitações físicas, podemos citar a massa d’água que, atuando 

implacavelmente sobre imagens de satélite, os impede de captar o espectro de ondas 

refletidas dos objetos presentes nos costões rochosos ou substratos duros. A massa d’água 

apresenta-se, ainda, como obstáculo à visão do pesquisador (Joiner, 2001), então obrigado a 

mergulhar com proximidade aos objetos que são necessários visualizar no costão rochoso. 

Fato que torna limitante o estudo visual em uma escala abrangente, dificulta conclusões 

diretas e evidentes, retarda o tempo de coleta de dados e análise e exige, por conseqüência,  

ajuda direta de análises de dados exploratórias em muitos casos. 

Quanto às limitações operacionais, a mais importante é a limitação imposta pelo corpo 

humano durante a utilização de equipamento SCUBA ou outro equipamento que dê 

autonomia para submersão por longo tempo (Joiner, 2001). Fisiologicamente, existe um limite 

para o desempenho sadio do corpo humano submetido as pressões parciais elevadas dos 

gases que respira (Jablonski, 2001). Outro importante fator operacional limitante é capacitação 
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de uma equipe adequada ao trabalho. Há necessidade de especialização em cursos técnicos de 

mergulho autônomo e navegação de embarcações, além ,é claro, da formação de uma equipe 

coesa. Somente assim o estudo ocorre de maneira rápida. Caso contrário, há aumento de 

riscos, geralmente negligenciados pelos pesquisadores que desconhecem os procedimentos de 

segurança. Na falta de uma equipe, faz-se necessária uma super especialização do indivíduo 

para alcançar a capacitação do mergulho solo.  

Essas foram as maiores dificuldades operacionais enfrentadas neste estudo. Como 

sugestão para futuros projetos que se utilizem dessa metodologia , buscando mapear 

velozmente grandes áreas litorâneas ou insulares, indicamos investir, primeiramente, numa 

equipe coesa e especializada. Em segundo lugar, há necessidade de encontrar uma escala de 

estudos mais ampla, menos detalhada e conseqüentemente mais abrangente em área. Com 

isso, que se utilize na abordagem multiescalar (Godet et al., 2009) níveis com menor 

detalhamento e maior repetitividade, na qual diversos possíveis padrões visuais de 

compreensão das comunidades, com diferentes atributos, possam ser tratados em uma 

seqüência hierárquica de níveis ecológicos descritivos. 

Quanto às dificuldades conceituais inerentes ao método, cabe fazer algumas 

obseervações. A maior dificuldade para descrever a comunidade do infralitoral por meio do 

encontro de povoamentos reside no impasse que é a própria definição de tal unidade, o 

povoamento. Como eles são definidos pela composição de espécies dominantes, em que uma 

ou poucas espécies compõem um povoamento, temos em campo povoamentos de extensões 

muito variadas. Alguns se estendem por grandes áreas, como são os casos de Colônia de 

Palythoa, Tapete de Amphiroa e Jania e Banco de Dichotomaria. Outros, ocorrem em uma 

escala muito menor, como Colônia de Didemnum, Colônia de Symplegma, Crosta de Tedania e 

Colônia de Eusysntyela. Essa mistura de escalas, embora conceitualmente correta e precisa, 

dificulta a visualização de padrões gerais. 

Assim, para atuação em um nível acima de povoamento, talvez seja mais interessante 

e prático a definição de outra unidade. Neste ponto, a consideração de tipos de habitats 
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associados ao nível supra povoamento complementaria essa possível abordagem (Pérès & 

Picard, 1956; Davies et al., 2004; Fraschetti et al., 2008; Godet et al., 2009). Bem como dados 

relativos às condições ambientais em que estes elementos supra povoamentos poderiam ser 

encontrados, incrementariam as análises.. 

Dessa forma, poderiam ser avaliados diferentes ambientes infralitoraneos brasileiros, 

recifes de arenito, bancos de algas calcárias, costões rochosos, recifes de corais e manguezais, 

que ainda não apresentam informações sobre um padrão geral de composição das 

comunidades. 
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6. Anexo 

 

Em anexo é apresentada a Tabela A.1, contendo as coordenadas de posição geográfica 

dos pontos amostrados de 5 em 5 metros no trecho de costão rochoso estudado, totalizando a 

distância horizontal de 650m do costão avaliado 

Os dados foram convertidos para o formato UTM e Graus decimais com datum de 

referência WGS8434. A conversão foi realizada com serviço fornecido pelo Centro de 

Referência em Informação Ambiental (CRIA, 2009).  

 

 

 

 

 

 

                                                           
34

 Datum, em cartografia refere-se ao modelo matemático teórico da representação da superfície da 

Terra ao nível do mar utilizado pelos cartógrafos numa dada carta ou mapa. Existem vários datum em 

utilização. Na legenda das cartas náuticas está indicado qual o datum utilizado. De maneira muito 

simplificada o datum providencia o ponto de referência a partir do qual a representação gráfica dos 

paralelos e meridianos, e conseqüentemente de todo o resto que for desenhado na carta, está 

relacionado e proporcionado. A projeção UTM (Universal Transverse Mercator) toca a Terra em várias 

longitudes denominadas Meridianos Centrais e usa um ponto de projeção no centro da Terra. O modelo 

matemático que define esta elipsóide é WGS-84. O datum WGS84 foi criado a partir do datum de Clarke 

de 1866 usado pela maioria dos mapas USGS. O datum WGS84 especifica que a terra é mais achatada, 

de modo que uma medida do número de metros do equador para o norte é aproximadamente 200m 

maior do que aquele medido com o modelo de Clarke (1866) para pontos nos EUA. É o datum que os 

americanos vêm considerando como universal. (Wikipedia, 2009 e Oliveira, 1993) 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Terra
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mapa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Paralelos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Meridianos
http://pt.wikipedia.org/wiki/UTM
http://pt.wikipedia.org/wiki/Universal_Transverse_Mercator
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Meridiano_central&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Terra
http://pt.wikipedia.org/wiki/WGS84
http://pt.wikipedia.org/wiki/USGS
http://pt.wikipedia.org/wiki/WGS84
http://pt.wikipedia.org/wiki/EUA
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A Tabela A.2 referente ao recobrimento percentual representado pelos povoamentos 

expostos nos mapas de inverno de 2007 e verão de 2008 inseridos no item D.1. 

As Figuras 3.41 e 3.42 foram feitas com os povoamentos dominantes que somados 

representam mais de 80% de recobrimento percentual entre todos os povoamentos 

encontrados no costão estudado. 

A menor somatória de recobrimento percentual dos povoamentos encontrados foi 

obtida no verão no setor C1 a C11 ou 0 a 50m correspondendo a 80.4% dos povoamentos 

encontrados neste setor. Na maioria dos setores estes poucos povoamentos (7 no inverno e 8 

no verão) compõem mais de 90% da cobertura dos costões rochosos.  

 

Tabela A.2. Tabela mostrando a somatória dos recobrimentos percentuais dos povoamentos 

dominantes que foram selecionados para apresentação nas Figuras (3.44 e 3.42). Os 

povoamentos de inverno que compõem esta soma são: Colônia de Palythoa, Tapete de 

Amphiroa e Jania, Crosta de Corallinaceae, Banco de Dichotomaria, Tapete de Ectoprocta, 

Tapete de Diatomácea e Região de substrato inconsolidado. Os povoamentos de verão que 

compõem esta soma são: Colônia de Palythoa, Tapete de Amphiroa e Jania, Crosta de 

Corallinaceae, Banco de Dichotomaria, Tapete de Ectoprocta, Banco de Dictyota, Banco de 

Sargassum e Região de substrato inconsolidado. 

 

 

  

  C1 a C11 C11 a C21 C21 a C31 C31 a C41 C41 a C51 C51 a C61 C61 a C71 

  0 a 50m 50 a 100m 100 a 150m 150 a 200m 200 a 250m 250 a 300m 300 a 350m 

        
Inverno 98.12% 97.60% 95.60% 99.60% 98.40% 98.80% 90.80% 

        
Verão 80.40% 87.68% 94.84% 88.63% 94.95% 91.36% 95.79% 

 
        

  

C71 a C81 C81 a C91 C91 a C101 C101 a C111 C111 a C121 C121 a C131 

  

350 a 400m 400 a 450m 450 a 500m 500 a 550m 550 a 600m     600 a 650m 

  
      

Inverno 

 

89.80% 97.90% 97.10% 98.70% 97.50% 97.60% 

  
      

Verão   93.68% 96.53% 90.84% 91.47% 98.84% 93.24% 
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A Tabela A.3 mostra os valores de probabilidade (p exatos - dados de Inverno 2007) a 

partir das análises não paramétricas de Mann-Whitney para comparação de dados de 2 

agrupamentos e de Kruskal-Wallis para a comparação de dados de 5 agrupamentos formados. 

Os valores de p sublinhados em negrito indicam valores abaixo de 0,05, indicando que esses 

povoamentos são responsáveis pela formação dos diferentes agrupamentos.  

 

Tabela A.3. Valores de probabilidade (p) significativos sublinhados em negrito e não 

significativos. Os povoamentos com valores significativos são determinantes na formação dos 

grupos. Dados do Inverno de 2007.  

 

Mann-Whitney  2 Grupos Inverno 

Povoamentos 
 

p level exato 

   

Banco de Dichotomaria 
 

0.019017 

Tapete de Amphiroa e Jania 
 

0.025641 

Região de Substrato Inconsolidado 
 

0.025641 

Crosta de Corallinaceae 
 

0.025641 

Colônia de Palythoa 
 

0.025641 

Tapete de Ectoprocta 
 

0.230769 

Tapete de Diatomácea 
 

0.641026 

   
Kruskal-Wallis 5 Grupos Inverno 

Povoamentos 
 

p level exato 

   

Banco de Dichotomaria 
 

0.0174 

Tapete de Amphiroa e Jania 
 

0.0243 

Tapete de Ectoprocta 
 

0.0386 

Colônia de Palythoa 
 

0.0579 

Região de Substrato Inconsolidado 
 

0.2244 

Crosta de Corallinaceae 
 

0.2692 

Tapete de Diatomácea   0.3498 
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Tabela A.4. Valores de probabilidade (p) significativos sublinhados em negrito e não 

significativos. Os povoamentos com valores significativos são determinantes na formação dos 

grupos. Dados do Verão de 2008.  

 

Mann-Whitney  2 Grupos Verão 

Povoamentos 
 

p level exato 

   

Banco de Dichotomaria 
 

0.002797 

Colônia de Palythoa 
 

0.002797 

Banco de Sargassum 
 

0.002797 

Região de Substrato Inconsolidado 
 

0.019580 

Tapete de Ectoprocta 
 

0.019580 

Crosta de Corallinaceae 
 

0.075524 

Tapete de Amphiroa e Jania 
 

0.106294 

Banco de Dictyota 
 

0.260140 

   
Kruskal-Wallis 5 Grupos Verão  

Povoamentos 
 

p level exato 

   

Banco de Dichotomaria 
 

0.0177 

Colônia de Palythoa 
 

0.0304 

Banco de Sargassum 
 

0.0441 

Região de Substrato Inconsolidado 
 

0.1861 

Tapete de Amphiroa e Jania 
 

0.2335 

Tapete de Ectoprocta 
 

0.2338 

Crosta de Corallinaceae 
 

0.3485 

Banco de Dictyota   0.3898 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 


